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Os Comunistas e
a Visita de Ikç f

MÁRIO ALVES
•l'iw nièg anleo* Ha anunciada visita, dó Presidenfc

Ktseiihotter, começam a Mirgiv as. mais diversan espe-
«ulacôes sôbre.a atitude que assumirão o» eomunisus
brasileiros em face den.se acontecimento. Há «e qtie or*-
«Knitt majifestai%i de repulsa idêntica* k» «ue llisfòa-
iSÔHr-íH*ãg« »v<i» -JFoátw- Duir», oor .-.omí 'piá.:t
tamfcéiihM-.item profetize nma conduta surjrt* .dente-
mente «posta, i de adesão às hi>meiia£ens •fiéiais füe ne
projetam para recepcionar Ike eomo•¦• «mensageiro da
naz» • • «bom vivtinlio». Rm vista disse, é coiiTetiient»
assinalar a opiniío rio* coiniiiii-ilai*-sõbrr o* problema*- fj
que envolve a presença do Presidente norte-americano no ¦:
Brai.il. . .• * a

De início, é necessário observar que » momento histó- «
rico em-quc w* verifica a visila deKisenhower difere,; eiy
muitos aspectus, daquele que marcou a viagem de Foster
Dulles. Enquanto IStítf registrava fortes lehsSes no cen**
rio mundial, lentalivas desesperada.*, do imperialismo nor-
te-americano par.i criar focos de guerra (uo Líbano, em
Formosa), lioje uns encontramos em uma nova fase. Acon-
tecimento» como o encontro de (,'amp David e a coiivo*
ração da conferência de cume entre as grandes "potências
estabeleceram uni clima favorável à coexistência pacífica
• justificam as esperanças universais de'terminarão da
«guerra fria». ' U

Seria uma ilusão perigosa. .no entanto, pensar qu* J
*stes sucessos da causa da pa/ fórum alcançados mediante íi
a cooperação benevolente do imperialismo norte-america- 

';
no. Na realidade, só puderam ser obtidos como resultado \i
dos esforços tenazes da Inião Soviética, do campo sócia- 8
lista e dos povos amantes du pa/, a despeito da aposição il
encarniçada-d-o.« círculos agressivos dos-Estados i uido*. j»jK' licito reconhecer, porém, que a atuação pessoal do h'
Presidente Eisenhower influiu na criaç.no da atmosfera |de entendimento que se estabeleceu durante a viagem de n
Kruschiov aos Estados Unidos. Neste sentido, não há B
como identificar Ike com Dulles. o sinistro criador da |
política «à beira da guerra.). Enquanto este se empe- 8
nhou, até o último alento, em levantar barreiras entre o» :'¦.'
povos e soprar as brasas da guerra fria, Eisenhower tor-
nou-se intérprete da tendência a negociações pacificas
com a URSS.

Em face da visita de Eisenhower a nosso pais. seria fi
ocioso especular até que ponto estará êle disposto a |manter essa posição favorável à paz, ou até quando po- N
dera resistir às correntes agressivas do «big business», e i
da cúpula reacionária do Partido Iíepublicano. O impor- |tante é quc a sua presença uo Hrasil permite expressar- H
mos ao Presidente dos listados Unidos o desejo de paz K
do povo brasileiro, sua ardente esperança de que sejam §alcançados acordos efetivos entre as grandes potências B
e de que seja definitivamente afastada a ameaça dé uma |nova guerra mundial. Ike precisa sentir que este povo A
como todos os povos do mundo, está pela paz' e pela |i
coexistência pacifica. Ike precisa sentir que apoiamos os U
que trabalha;.! pela paz c repudiamos os que desejam a ||
guerra, I

Mas o dtiseji, íie piz náo m- exprime apenas através $
de palavras c sim, primordialmente, por me.io dc atos |Dulles fala»a em paz, preparando a guerra. Pôr isso I
temos o direito dc 'ixigir que as repetidas manifestações B
do Presidente Eisenhower em favor da convivência pa* fi
cífica sc traduzam em atos na próxima conferência de $
rúpu's. Em atos *.;ii-.*• levem ao desarmamento geral, à |
interdição definiti\'i das ermas nucleares, às relações g
em pé de igualdade er.íre Iodos os povos, à dissolução 9
doa iilocos militares.

O espírito de Camp Dàvid é incompatível com a H
manutenção dos dispositivos agressivos montados quan- fi!
do ia aceso o conflito pi,ire o.s dois sistemas. Integrado;!
nesse espírito, o povo brasileiro exige do governo dos ã
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TUBARÕES DO

; ENSINO CONTRA A
I ESCOLA GRATUITA

I E AS ENTIDADES

I ESTUDANTIS
| Texto no 10." página
B ¦

I CUBA:1
l revolução

avança
apoiada

pelo povo
Texto na 8." página

] Prestes na ABI
I fala sôbre sua

A nova Wehrmacht de
Aclenauer se alimento
com os ideais da revan-
che. O «slogan* quo for-
taleceu o nazismo ganha
cada vez mais força na
Alemanha de Bonn, cujo
governo estimula e prote-
ge manifestações racistes,
anti-s emitas, clém de
guindar aos mais altos
postos do exército antigos
comandantes das «SS» r|e
HSiler. (Leia reportagem
ra )V página.)

[ viagem a
Na II." página

1; 20 MIL MINEIROS

; CATARINENSES
! EM GREVE EXIGEM
Ç PAGAMENTO DA

TAXA DE
INSALUBRIDADE

\ Texto na li.8 página
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CAPITAIS ESTRANGEIROS L 3 MINAM INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

èniéclios PelaPovo Compra Hora «Iii ^aiTHorie
Reportagem de J. MIGLIOLI na 6.° página
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CRUZ VERMELHA DESMASCARA:
RMRrKEStw

fi /r> 1 O

1 f\*i'KJ OO fi elismo Francês
lacína Argelinos

O Comitê Iiitornnclonnl «ln
iVuz Vermelha preparou, a

*flido do governo francês,
o duciiiucnto gcrnl sôbre a
tuaçAo das prisões e caiu-

]uba Propõe
fovo
landim^

A política externa do
Governo cubano tem se
caracterizado pelo sen-
ido progressista, paci-fista e independente de*uas posições. Na ONU,

a delegação cubana se
manifestou pela retira.
da das tropas estran-'jeiras da Coréia, contra
a discussão da «quês-
tão húngara», contra abomba atômica francesa.
e a favor da resolução
afro-asiática sôbre aArgélia, dando seu
•poi0 integral, dentro e
fora da ONU, à luta de
libertação nacional econtra o Imperialismo
o o perigo de guerra.Apesar das pressões •ameaças do Departa-
mento de Estado, a po-sição cubana sempre foi
!e independência e de-
aso dos legítimos in-

«'-rês es do país.
Não surpreende, pois,

3 convocação peloiovêrno revolucionário
le uma conferência de
;aises subdesenvolvidos,

a ««conferência da fome»
:omo a denominou o Mi-
ústério das Relações
Ixterlores de Cuba, para

se realizar em Havana
:m meados deste axio.
A conferência, cujo te-
nário ainda não está'efinitivamente elabora-
lo, dependendo de con-

v e r s a ç ões atualmente
realizadas pelo chance-
:5r Rual Roa no Oriente
Médio e na África, •
ror outros diplomatas

. ubanos nu. América La-
ina, deverá tratar prin-
ipalmente da defesa

dos preços das matérias.
¦rimas cxporlada-r pelosrj„t:s da América La-

-ina, A;ia o África, das
Trtsiidas de industrial!-
yir,ão e reforma agrária
iccessárias a estes pai-

ze~i e do medidas de
coordenação de suas eco-
nomias, visando a me-
Uior aproveitar seus re-
cursos e proporcionar
ajvr.la mútua.

C:loca-se, desse modo,
diante da diplomacia do
ínvôrno brasileiro, já

;n ullado sôbre sua
--vicipação, a alterna-

tiva concreta de ou con-'ÍT-rtr servindo de pon-'n d d a:-,âb do Departa-
rnoniy rie-Estado, como
«rotciguarda incaracte-
rísírícsR» nas palavras do
sr Kubitschek, ou apoiar
p r'fc.icTimcnte a. inicia-
tiva cubana, e se esfor-
çtir pnra, em conjunto--.1 o.i demais parses
da fimórica Ladina e do
gnjpo aíroa iático, cons-
truir uma economia
!"('";?er.den*e e pro^res-
si-'a em nossos países.

FAUSTO CUPERTINO

pus il iceiitraçflo «ia Ar-
péllii. <• .liiciiiiiento si- com-
pon de 812 relatórios espnclfi-
eus sôbre caila unia das pri*
sfles e ciiiniMis vIsitntloH pe-
]..s Investigadores dn Cruz
Vermelha, e foi divulgado
parcialmente em vários jor-
nais europeus, Sftbre h va-
llilnde das informações «'"-
lhiilns, os próprios iiutores
do documento observam rpm
nilo puderam Inspecionar vá-
r!oa campos; que prlslonel-
ros eriuii transferidos pouco
nntes tle sua chegada e que
freqüentemente deparavam
com prisioneiros Inteiriiincm-
te aterrorizados, sob nnien-
ça de represálias depois da
partida «los membros «Ia co-
missão tlii Cruz Vermelha,
Kl.çln o documento ns cou-
dlçiles consideradas sulista-
tórlns cin vários locais, o que
mostra a dlsposlçíio de im-
pnrcialliliule e, m«'siii", «l«'
sinipiitiii em relação ao po-
vérno franefis por parti- dos
autores, Km vista da gran-
de oxtensflo do documento,
publicaremos alguns trechos
que dito uma IdílH 'Ias atro-
cidades cometidas pelo exér-
cito francês contra os mili-
tantos dn Frente de Liberta-
oiio Nacionnl e a popnlaçiío
civil da Argélia.

TENTATIVAS DE EVASÃO
(Jitin das acusações mais

freqüentes ao exército fran*
cés nn Argélia, e agora cnn-
firmada pelo relatório dn
Cru/, Vermelha, é a que diz
respeito aos constantes assits-
slnatos perpetrados contra
prisioneiros, a pretexto do
«tentativa de evasiín». Diz o
relatório: «Ksfn questíto me-
rece ser estudada mais «Io
perto, em vista tia freqüên-
cia dos casos-. A clla.la «'•
simples: os prisioneiros sflo
retirados do campo parn se-
rem Interrogados e, no canil-
uh.., sáo brutalmente assassi-
mulos, declarando-se depois
oflclnlmento que tinham pro-
curtido fugir. A utilização
dsete ardil foi confirmaria
pela coinls6ao, em vários
ciimpos, pur exemplo no dt!
Hnu-Ooiiriiie, onde em um
mês, seis prisioneiros foram.
massacrados desse modo,

Aos assassinatos n sangue-
frio se somam os métodos
iiuiis sanguinários «le tortu-
ra a que sflo submetidos os
argelinos, A comissão da
cruz Vermelha píitlo consta-
tar, tanto pelo exaine médl-
co dos prisioneiros como pe-
ln observação de Instrumen-
ts de tottura encontrados.
Entre os métodos mais em-
pregados, a cotnlssfio apon-
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hirotor — Mário Alves
.('rente — Guttemberg

Covcilranti
lír lator-chefe -- Orlando

Bomílm Jr.
Secretário — Fragmon

Porres
REDATORES

Almir Matos, Rir Facô,
Paulo Mot« Lima. Maria
ria «.-raça Luís Ghilur
diní.

MATMZ
Rpdaçno: Av. Rio Branco,
257, 17' andar, S/1712

— Tel- 42-7344
Gerência' Av. Rio Bran-
co, 257, 9 andar. S/ÍJ05
Endereço lelecrrAflro —

««NO-Vf-SfllTMOS»
ASSINATURAS

Anual .... CrS 250.00
Semestral. . " 130,00
Trimestral . " 70.00
Aérea 'iu cob registro,

dcipesas à parte
NT. avulso .... CrS 5,00
Jí. atrasado .. '' 3,00

ta: suspensão durnnto horas
seguidas pólos punhos, ainiir-
nulos pelas costas; choques
elétricos; Injeção de anua
pela boca e pelo Ânus; obrl-
gar os prisioneiros a passar
tóila a noite oom os pés me-
tidos em argolas de mudei-
ra, etc,

SISTEMA ORGANIZADO

1'ni dos exemplos mais fia-
grnntes da barbaria colônia-
lista «l o «Campo de Transi-
to e Triagem» do Hordj-Me-
nalel, na Knbylln. O campo
já tinha sido visitado pela co-
missão «Ia <'rtiz Vermelha,
om 1058, tendo sido denun-
cindo por ela ao governo
francês pelas condições par-
tlcularniente desumanas que
o caracterizavam. Om ano
depois, a conilssilo encontrou
o campo em condições ainda
piores. Diz o relatório da
comissão :

«As visitas anteriores, o
encontro quo acabamos de
ter com os oficiais responsa-
veis e sim atitude negativa
confirmam quo existe dn pur-
te deles uma posição definida
e que todo pedido de nielho-
rin 6 inútil. Nilo podemos
deixar de pnnsnr quo as con-
dlções miseráveis deste cam-
po são propositais o fazem
parle do um sistema». As
condições desumanas a quo
He refere a comissão podem
ser resumidas nn seguinte:
para uma capacidade máxl-
ma de 1S0 prisioneiros, o
cnmpn já tinha fi24; tildas as
solitárias do campo estavam
cheias de prisioneiros; «cêr-
ca de sessenta internados
doentes ou em mfts condições
foram subitamente transferi-
dos nntes «le nossa visita» :
embora já existindo há mais
de três anos, o campo ndo
dispõe M*'in sequer de pratos
e ciinins para os prisioneiros;
n comissão pôde constatar a
existên.-la de maus tratos e
torturas em gramle número
de prisioneiros; etc.

Confirmando n afirmação
da comlssllo que a tortura
e ns condições desumanas
Impostas aos prisioneiros nr-
celinos pelo exírclts colônia-
lista francês afio propositais
e fazem parte de ura siste-
ma, registra o reladírln: «A
respeito das sevfclas Infrln-
gldns durante os Interroga-'iirlos, o coronel responsável
nos explicou que a luta con-
tra o terrorismo torna indis-
pensávels certos métodos do
Interrogatório que, somente
elos, permitem poupar vliias '
humanas e evitar novos aten-

tados», R' n
de que as to
nifitlcntuente
comendadiis
responsáveis
francês, com
farrnpada d«
atentados e..
dai, como s<
França a res|

confissão clara
•tiirna sáo slste-
utilizadas o re-
pelog oficiais

ilo
it

exército
desculpa es-

.'vitnr novos
!.. poupar vi-
mio fosse a
wisAvel pelo

Início e
guerra.

contlnunçfto da
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MORTOS ENTRE VIVOS

No «Cainp" ile Trânsito e¦".•."jfca 
^«> ftnçn Palmei-

rns». • coiiussno encontrou
por volta do meio-dia, numa
célula minúscula, sois prlslo-
nolros, dos quais três, trnzen-
do ainda sinais do torturas,
n* tentes e crtiíls. o um mor-
to durante n noite, Verlfl-
cou a eomlssil" no mesmo
campo que cinco prisioneiros
morreram par ilntoxlcaçüo
prolongada p"r gás lacrimn-
gêneo». Os prisioneiros ti-
nham sido capturados há
mais de um mês com a utl-
llzaçao de bomhns «le gás e
nito tinham sido medicados,
morrendo todos, .

No OTT de Telngli, na ro-
giao de Sldi-Ilel-Ahhés, a co-
inissBo constiitmi quo 42 dos
182 prisioneiros estavam em
solitárias, em grupos de trêB.

Com o objetivo d* procurar tvitar o apoio da população argelina a Fronte de Libe»
tação Nacional, o exército franefis prende, espanca, tortura e fuzila civis indefesos '

num terrorismo organizado e brutal. Na foto, um «fellah» sendo levado Dará a
prisão por soldados do exército colonialista franefis na Argélia.

As solitárias, como pôde
constatar a 

'conilssilo, oram
pequenas para uma pessoa.
Por toda parte, o número «le
prisioneiros é três ou quatro
vezes superior ao máximo su-
portável. Freqüentemente mio
há água, ou entílo a água é
Infecta, ciuisntido o apareci'
mento do tlfo e outras doen-
JUS que matam centenas do
prisioneiros. Com raras ex-
ceções, os prisioneiros nilo
tllspõem de qualquer assis-
tên.-la inéili'-a e vivem nas
piores condições higiênicas
possíveis,

Este «\ em poucas linhas,
p qundro geral apresentado
polo relatório da Comissão

'Internacional da Cruz Ver-
molha, Lembramos, almla,
que a própria conilssilo in-
dica a existência de grande
número de campos de con-
oentraçflo e prisões que nao'
figuram nas listas forneci*
das á Cruz Vermelha pelo go-
vêrno francês. Igualmente
nao lhe foi possível falar
com grande número do pri-
sloneiros nos campos e pri-
soes visitados. Daf deve-se
concluir que ns autoridades
coloniais francesas tiveram o
cuidado de evitar que a co-

As "medidas" de Adenauer
yí-:íííi;yy-i-
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- Não se preocupe eu estou tomando as medidas!

Teria fugido
4Ivaro Cunhai
Segundo fontes porltl*

Russas dignas dp con-
fiança, o .secretário geral
do Partido Comunista de
Portugal. Álvaro Cunhai,
teria fugido da fortale-
za de Peniche onde se
encontrava preso, jun-
tamente com outros
companheiros. De acór-
do com as informações
existentes, que ainda
nâo foram totalmente
confirmadas, Cunhai e

os outros prisioneiros
fugiram com a ajuda

de um guarda e toma-
ram dois automóveis

que o.s esperavam nas

proximidades da forta-
leza.

inlssfto visitasse os lugares
om que n violência ó maior e
as ctindlçõua «tinia mais desu-
manas.

Escolheram a
Liberdade...

A Imprensa burguesa dei-
xou passar em branco uma
cfeclaraçfto do Centro de Re-
cepeflo de Refugiados da Ale-
manha Ocidental, feita há
poucos dias, afirmando que
havia cessado a passagem de
habitantes da Alemanha
Oriental para a Ocidental. Ao
mesmo tempo, nfto se diz
também uma só palavra sô-
bre o movimento em sentido
contrário, cie habitantes da
Alemanha Ocidental que se
dirigem à República Demo-
crática Alemã.

Entretanto, tem crescido
muito ultimamente, em vir-
tude do aguçamento do de-
semprêgo, da crise habitado-
nal e das perseguições poli-
ticos realizadas pelo Governo
de Adenauer, o número de
homens e mulheres, prlnci-
palmente jovens, que se dirl-
gem para «. RDA. Durante
os três últimos meses do ano
passado, foram *cêrca< de vinte
mil. Só na véspera' do Natal,
717 pessoas passaram pelos
centros de recepção da RDA,
c na semana anterior foram
1.424. Como se vê, vencidas
as primeiras dificuldades cau-
sarlas pelas destrulções da
guerra e pela divisão do pais,
que desorganizou a indústria
e a agricultura da RDA, Já se
iniciou a era de prosperidade
e grande desenvolvimento
cconâmk'0 e social.

(

As Comunas Populares na China
LUIZ CARLOS PRESTES

As comunas populares surgiram nns zonas rurais
da China em íntima ligação com o grande Balto para a
frente de 1958. Raseados em sua própria experiência, com-
preenderam os camponeses chineses que n,5o seria possível
atender ao apelo do Partido Comunista para aumentar os
ritmos do crescimento da produção sem reunir suas forças,
sem encontrar uma nova forma de organização socíbI
que permitisse uma organização do trabalho mais racional
e eficiente e a integração das organizações básicas do
poder estatal com as organizações econômicas, a fim de
conseguir uma direção unificada mais forte. Particular-
niente, a construção, nos últimos anos, de barragens, de
canais de irrigação e de estradas já ensinara ao campo-
nêa chinês a necessidade de unificar os esforços dos par-
ticipantes de diversas cooperativas, assim como do arte-
sanalo e da indústria locais, e dessas organizações eco-
nômicas com a administração local.

Tornara-se claro que para vencer mais rapidamente
o atraso e sair da pobreza a forma de organização em
cooperativas de nível superior já não satisfazia.

A partir da vitória da Revolução em 1949, três gran-
des passos haviam sido dados ate 1958 no caminho do
socialismo na agricultura chinesa. Realizada a reforma
agrária, dividida a terra, os camponeses chineses, basea-
dos em sua velha tradição e sob a direção dos comunistas,
com eça ram a utilizar a ajuda mútua. Se bem que com
base na propriedade individual da terra e das ferramentas,
as equipes de ajuda mútua constituíram os primeiros
germes do socialismo no agro chinês. Em seguida, co-
meçaram a ser constituídas no país as cooperativas agri*
colas de produção, baseadas na colctivização da terra dos
cam poneses associados e no trabalho coletivo. Finalmente,
foram socializados a terra e os meios dc produção mais
importantes e crinda.s as cooperativas de tipo superior,
como são chamadas na China.

Para acelerar, no entanto, o desenvolvimento econòmi-
co. para realizar obras de maior envergadura, para pro-
duzir em maior escala, assim como para industrializar as
matérias-primas produzidas pela agricultura, era indis-
pensávl subordinar a uma única direção a distribuição
da mão-de-obra e dos meios de produção, assegurar a
colaboração do artesanato c da indústria local, centralizar
o comércio, a administração, assim como a instrução
pública e mesmo o serviço militar Esse entrelaçamento
da agricultura com a indústria, o comércio, o ensino e a
preparação militar caracteriza efetivamente a comuna
popular e a distingue da cooperativa ou da coleoze e da
soveoze. A cooperativa de tipo superior é uma entidade
relativamente pequena em relação com a comuna popular
que é sempre muito maior. A cooperativa é uma orga-
nização econômica e ocupa-se apenas de agricultura e
mesmo a coleoze ou a soveoze são fundamentalmente or-

ganizaçôes econômicas agrícolas, enquanto que a comuna'
popular enfrenta diversas atividades econômicas, é uma.
organização unificada politica, econômica, militar e cul-'
tural. Enquanto a cooperativa organiza somente a pro-,
dução coletiva, a comuna popular, além disto, organiza
tnmhém a vida coletiva.

E é porque corresponde a uma necessidade já madura
que, generalizada pelo Partido Comunista a experiência
vitoriosa da província de Honan, em apenas dois meses, no
verão de 1958, 740.000 cooperativas agrícolas transforma-
rani-se em 26.000 comunnB populares, nas quais ingres-
saram mais de 120 milhões de famílias camponesas, ou
sejam, mais de 99% do tolal de famílias camponesas de
toda a China, com exclusão apenas do Tibet.

Graças ao rápido desenvolvimento das comunas po-
pularcs, o volume da produção agrícola cresceu em 11)58
dc 25", em relação com o ano anterior e, em 1959, apesar
de condições climatérica8 desfavoráveis, foi obtida no
verão uma colheita muito maior que a do verão de 1958.
Aumentou particularmente a produtividade, sendo que
pelo menos em quatro províncias conseguiu-se uma colhei-
ta de mais de 500 jin (meio quilo) de trigo por mu (lia.
0,15), quando jamais se alcançara, antes do estabeleci-
mentn das comunas populares, um rendimento superior a
200 jin de trigo por mu, Simultaneamente, foram insta-
lados no campo dezenas de milhares de oficinas e fábricas
destinadas à produção de ferramentas agrícolas o de fer-
tilízantes químicos, nssim como de elaboração dc produtos
agrícolas. Em fevereiro de 1959 já existiam no país mais
dc iSfi.000 instalações destinadas à fabricação e reparação
de ferramentas agrícolas.

Com a instauração das comunas populares elevou-se
rapidamente o bem-estar das massas trabalhadoras, com
a criação de refeitórios públicos, creches, jardins-de-infàn-
cia, casas para anciães, etc, contribuindo de maneira dc-
cisiva para a emancipação da mulher que passa a parti-
cipar da produção ao lado e em pé de igualdade com o
homem, Além disto, se bem que na comuna popular o sis-
tema tle salário seja no fundamental segundo o trabalho
realizado em parte já se realiza o abastecimento gratuito,
correspondente em geral a 20 a 30% das receitas totais
dos membros da comuna. Fica, assim, efetivada a segu-
rança social, garantida a subsistência dc velhos, crian-
ças e pessoas incapacitadas para o trabalho.

A propriedade nas comunaB populares continua sendo
de caráter coletivo, já que no fundamental é a proprie-
dade coletiva das brigadas de produção (correspondeu-
tes às anteriores cooperativas de tipo superior). Uma
purle, porém, da propriedade já pertence à comuna, já
Constitui propriedade de todo o povo. E como as emprê-
sas pertencentes as comunas populares tendem a crescer,
recebem ajuda do Estado c podem também tomar uma

parle das acumulações anuais reservadas pelas brigadas
de produção, a propriedade das comunas tende a crescer
e a transformar-se em essencial, enquanto a propriedade
dns brigadas de produção passará a acidental. Constitui,
assim, a comuna popuíar a forma mais flexível de orga-
nização que facilitará a transição da sociedade socialista
à sociedade comunista. Satisfaz às necessidades atuais da
etapa que atravessa a construção do socialismo na China •
contém os elementos que permitirão sua transição ao
comunismo. A comiuin popular indica o caminho da dimi-
nuição gradual das diferenças entre a cidade c o campo,
entre operários c camponeses, entre o trabalho manual
c intelectual, até seu completo desaparecimento.

Visitar uma comuna popular, entrar em contato com
seus dirigentes, ver como vivem e trahalham os comunei-
ros é acontecimento inolvidável que coloca diante de nos-
sos olhos em pleno desenvolvimento a grande força cria»
dora das massas trabalhadoras, de milhões de seres huma-
nos empenhados na tarefa ingente de construir um novo
mundo.

¦v " ;'¦¦¦¦.-. ,:,^i>iivi«w««™|1™w^i .-S?víyi>;-;., .'.-','." -^v.' ¦'¦ ¦ y^^^^^HÍÍl_W_______ '¦¦- ;í-'¦¦¦'¦¦'-:¦'¦¦''-'.; .^__F-^P^''¦¦'¦'¦"'¦;-'-?

O incentivo à produção agrícola é um dos objetivo!
da Comuna Popular
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Falcão e
^rnsMèà^^^^^^

ram
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ÍFora De Buniq

Afastar Loi RAIMUNDO NONATO

o* #ntendimeritos havido»
.'n:r«, o governador Leonel

i Bri/nola, o marechal Teixeira,
• f.oi.l', « presidente Kubitsclic-W

- elementos da direção pesse-
ciist» tparentemente abriram
n caminho para a solução,

; Us -próximas semanas, ne
lim' doa mais importantes
problemas da candidatura
í.ott! * sua homologação peln
PTB' Das conversações man-
nrias pelo sr. Brizzola restil-
lou • acôrcto no sentido de
ser realizada, "dentro de trin-
ta dias", a Convenção peie-
blâta, ainda a tempo, portan-
io, de o marechal Lott deixar
O Ministério com o apoio d-i

, PTB já oficialmente assegu-
racio, caso prevaleça a ten-

. riencia de ser substituído pelo
marechal Odilio Denys, cu.lo
pra„o de permanência na.
silva expira na primei: a
,iuin_»na de fevereiro. A no-
licia sobre a data da conven-
cão petebista foi transmitic-.i
». imprensa pelo próprio ina-
le.hal Teixeira Lolt. Depen-

' ciérltt agora da chegada du sr.
,loao Goulart o começo dn--
providências concretas para a.
reunião dos convencionai-'
trabalhistas.

OS SABOTADORES NÃO
DESISTEM

Nao se deve. porém, ler a
ilusão de que tudo esteja re-
-olvido. Ao contrário: os gru-f
pos mais reacionários do si-
i iiaeidriismo, liderados por
Armando Falcão e Amaral
Peixoto, responsáveis pelas
citiculdades que explicam o
retardamento da Convenção
tio PTB, insistem em levar
-vsnte a sua tática antitra-
baihlsta, que representa no
fundo' uma autêntica conspi-
ação contra a candidatura

Lott.
Esses grupos — que nada

'.azem, por exemplo, a fim oe
quc o Governo liquide o seu
debito de cerca de 80 bilhões
cte cruzeiros com os órgãos da
previdência social — estão
decididos _ pôr em prática.
um- política de "dureza",
cujas linhas foram expostas
r.o discurso presidencial cie
st _e dezembro e que tem ja.
st Kaduzido num? serie de
brutais atentados aos direitos
democráticos, visando parti-

^y
cularmente o movimento ope-
rariu. O ministro Armando
Falcão, sobretudo, nao faz a
imprensa umn só declaração
cm que não se refira â nc-
ccssiciacle rie manter a or-
dem", cie "reprimir a hii.ii-
quia e a.s greves", etc, como
se fôsse a justa luta dus t:a-
balhadores por aumento de -.a*
lários, c não a elevação incon-
iodada do custo da vicia, uni
fator clc Intranqüilidade.

c^iie pretendem os reaeio-
nários com esta linha cie '•chi-
reza"? Em primeiro lugar,
agitando a bandeira dn ami-
comunismo, Intimidar o movi-
incuto operário e, eni geral,
»s forças politica- quc tem
base popular, a fim cie quc sc
arrefeça a luia pelas rclor-
mas íiactonaüstns e democra-
ti;as, indispensáveis a uma
crescente penei ração da can-
didatura. Lott entre as gran-
cvs massas, principalmente

ria classe operária, Através
dessa chantagem, pretendem
então os reacionários rio
PSD. -ob a batuta policial rie
Armando Falcão, fazer com

que as forcas populares "en-

Organização do Novo

ii-t-i.-.u pontos" stibmr-
I! lidO" I dOclluiCllii' ,1 UliCII-
lucilo ri.tii xii: lu aivipopii-
lai qui éle: vem iminimhirin,
em pv.r.iic pnr uo aluai-
G ivúrno e t, ncionam impri-
mir- também no Govi rno "

marechal Lu!

CAMPANHA CONTRA
O PTB

Uai a ' impanh.i *:.-!cmii-

11 ii qúi' vi "., -cniio li ali 'n< ¦ i
coiii.ni o P lii .ni mesmo tem-
po ia ia ouiiíiçáo janist-a e
pcl.xs circules reacionários cio
Governo Uni aspecto desta
campanha c a ofensiva con-
tra (. inoviniínto sindical, en-
\ iilvencio em. iimcaçiis e vlo-
lentos alentados a principal
in c i de inlluèiicla ri > Pt H.
Tentando, numa urosseini
deturpação dos finos, res-
ponnabllizar o movimento ret-
vindicatórlo ('os trabalhador* s
e ns greves pela crescenii
r.'.'-rsiiii cie vida, procuram os
rr.ir-ionilriti.s do Governo fi tn-
buir ás forças populares —
entre a-- quais o PTB a
culpa pelas dificuldade, eco-
i nniiccs cio pais. Foi parli-

/n Estado

•i

OS COMUNISTAS...
«Conclusão da 1.* pa?.)

Estados Unidos a anulação cios lraiaclo< ri.' caiáler lie-
licoso que envolvem nosso pais cm coiiipruini.—os mili-
lares repelidos pela consciência nacional, tais como n
Acordo Militar Brasil-Estados l.nidos. o Traindo rio lim
de Janeiro e o ajuste sobre i-Vi nnndii Noronlia. Ks.-c-
tratados agressivos constituem um obstáculo an eslalia-
lecimento da confiança reciproca entre o~ países ria Aniç-
rica e o campo socialista. Sua rcvouaçào represem urin
uma contribuição concreta à causa ria paz.

Não devemos esquecer, de oiilr» lado, quc i çoesi 
-

fência pacifica entre o sistema capitalista e o si.-ii-ma
socialista não altera a natureza rapncc clu imperii li -mn

norte-americano. Enquanto os Estados Unidos continua-
rem governados pela burguesia monopolista, sua poli-
tica em relação aos outros povos, especialmente em rc-
lação aos países subdesenvolvidos comi» o lira.sil, nao

pode ter como objetivo senão o domínio e a espiilinção.
Esta verdade, evidente por si mesma, merece ser re-

petida quando se sabe quc o guvérim brasileiro iliscutirá
com • presidente dos Estados Unidos o programa dc
ajuda financeira daquele pais à .América latina im-

quadros da OPA. As forças nacionalistas e populares
devem manter-se vigilantes em lace dessas uciroeiitçõcs.
Xão podemos repelir em principio Ioda o qualquer ajuda
estrangeira ao desenvolvimento do país, mas exigimos

que essa ajuda não implique cm compromissos puliíivus
• econômicos nocivos aos interesses nacionais.

Anuncia-se, em relação a isso. que o íbiclivo dn
fiagein dc Eisenhower consiste ini «melhorar as relações
entre os Estados Unidos e a Vinérica LiUiiui . No

povos querem, certamente, manter relações amistosas
cam todos os países, sem exclusão do- Estados I nidns.
Mas. a nossa concepção sóbre a mcllion-i das iria-.!-.
entre a América Latina »• ns Estado.-. UnidiM é ilil-rcnle
da concepção daqueles governantes que esperam lhe 'I"

chapéu na mão, dispostos a nieiiiligai* emjircsli  ainda

qne estes etivolvm concessões lesivas á soberania na-
cional e ao desenvolvimento independente rio pai*.

Eis porque o movimento nacionalistn. a classe ou•¦-

ráría e todas as forcas progressistas hão rie fazer sei ;ir
ao Presidente Eisenhower que o povo brasileiro repele

as relações baseadas na desigualdade de (lucilo- o na
exploração de nossa Pátria pelos monopólios noric-nnic-
ricanos. Como é possível exigir rie nosso povo boa vontade

em relação aos Estados Unidos, se os In-te- ianques
saqueiam o Brasil, forcam a baixa clo.s pi eco-, d- nossas

produtos exportáveis, provocam a desvalorização .iccle- _
rada de nussa moeda c procuram inipor-iias iam p-li-
tica de contenção rio desenvolvimentn eciinõmico do pais
através do Fundo Monetário Inli-riiacinnnl? Pomo po-
demos confiar nas apregoadas bmis iniençôcs ri» novênio
dos Estados Unidos, sc o seu reina ilniili- ificial. u

embaixador Cahot, intervém aberta c (lescaradameiilc
«os assuntos, internos rio Brasil, ataca o inovim.mtn na-
cionalis*-* e defende com veemência a espnliaçâq prali-
cada peios tr.ustes?

O presidente Eisenhower precisa sentir que os ora-
sileiros desejam a paz e a amizade com mio- us povos,
inclusive com o povo norte-iiniericnnn. 

'la-, 
precisa sen-

tir também que lutamos contra a pnli-ica imperialista :lo
Departamento de Estado e contra a depenriciicin dc

nosso pais aos monopólios ianques,

1'm-i sohiçáo iiuíiúriii oara.
problema da xi ia'11,' .c.fiii*

lijlii -.-,i (¦ aciniini.-irativa co
asi-al Di:.;rim Feder l. uma
\..'-.' irai! : •: ida a cam; .1 cia
IP* niblica p.>ra lirasilla loi
'•provaria ua ivum-.n ,..n-
||.'ii:, ('a.- bx!i',',i(ix- i lüini .: e
Pi mi:n,:*..-e. r'.ih-/'.i'"',i u i tiI—
i.-m.i i.r«..-i > ru, ii.i |jh'u.-:i,j
ria Cair, ira i-cacu'!.

ll.iriiuiní/unda o.s ires nun-
' .. -de-vifi ; cxiaienie' -uri-iu
i i.i vitx.ii '.i lUHinrli, r-Mi-
i.i o 11:11.1 i.rou • l i que, cm

cir."!', C'))l:-t";i dos ll'-.-s poli-
14; ,-c'-.i:ime:=:

x1 ri ''.:.">: - •-.' a -. ix plcbir—
i - ••• lio (.ii ;l </•' ('.-.-liiin1 c.i-

>¦ f:imii',i'Xi'."s (ic, i.n-
r.-.o :•'¦• clcvcn nu nào fundir-
sc a c ipP -1 federal e o lli-
t.i;' i do Rio.

ij. se liçar dei i; ma a lu-
¦-XI. ii orv uu/ ição cio iu.vo
Ixsíi-P) cievi-rá ubececn ns
r.i-: uris jiiv-v i.-p-.s do p|- |(,o
qi r ll '.«se s;e>li)dn Ul loi nur.'-
••¦enf.ido a ii.---.! da Cun na,
Fecieriil.

'¦' cii.ii nau i aceii.i n
fx lio, rcali/íil -si an sianiMx-
ncamente a«. eleiço!'.- para '.- -

VC.-'iui.'Jr (' A;'' 1'in.lil' i i Cun-.
Ptj.in!. do M-iisdo lia Guaiui-
Ij ti icinnpcsla rie ;!l a _á
ICMlV.-i 111,1111.1- lio 11 Hijl. A
Coiistitninte clnlwrnrii e mo-
niulv.irá ,i C iiisi."iiícii.j in-
'•inuai':iii(.lo-.-e -m ¦ci.uidn o.-
• ei s iticmlircs á atual Cámaia

d ¦ Vwix-dxr..'.- (io niiu-iíii i-c-
(l'i','il, une, nc-.- !,¦.-. ..'nni/.cxi'--

|)'.t.-;-i:l:< a 1' il iiiluir ciillld
A.-.: "iiiljli'Ui.'Li!'.r l.itivu rie o-1
vn I-.-xkíi, :>li 3! (ie imn-irc
in lüi.,1. tiiitn cm quc -wpi

iam xi¦ imiiidaios clc;- ut-xi'.-
v. -'xixiirs

l .i ,-iOÍia-fio loi in i-itn pc-
In. |i'.i!'l,.ixi nxirix- pri'.s('iiic> a
i-"x.-i:'ii' do dia Li. qui Ia a
fíiui p:;rem i;u i-iãisiillar as
riiri • &¦¦ seu- ii.x.|j<i-iivus

p.. -iüius, vol1 ando a reunir-
.-.c na próxima scüiiucia-Iciia

cularmente cluro nesse sen--
tico o discurso cio pre idente
i ,i Repúblii a cm :>l dc de-
zembro.

Outro nspeto desta rum-
pauhn antipi-icbi i.i consisie
cm procurar dar á opinião
pública a Impressão dc que o
PTB ainda nao homologou a
candidatura l(,;| devido a
oxiiíénola.s nbsiircias que esta-
ruim sendo feitas ao cândida-

i, Torta a onda e:d lente
nesse sentido, allnicntacla
diariamente pelos .jornais cie
orientação janisin. é Inspira-
da pelos grupos reacionários
do PSD, i'.ii)i'cialiiií'ii'c pelo
ministro Armando Falcão.

O objetivo c claro- prucii-
ra-se submeter o PTB uira-
ves cie pressões e intimida-
cõc- di- lúcio tipo, e ;i: sim re-
cnizir ao mínimo a.s po- ibíli-

-.ic;i¦ - desse partido influir
lio dispositivo cie forcas que
.-e atílutinam em lorno da
("jiuiiclatura Lolt. Valendo-se

.dn circunstância cir ser o
PSD o partido majoritário, .•.
.s.'.v. ruim!., dirigente leacio-
iiãiia cniiu cende umn "poli-
tica rie constrangimento"
visando aííitar a candidalnira
1 o", da a Piiciicia nacionalis-
ta e popular que pocie e deve
cr exercida pelas forças que

iichain realmente ligadas

TRABALHAM CONTRA
LOTT

Semelhante poli ca sõ
ix il - iriizer e, concreta-
menlo vem trazendo - pre.-
juízos a candidatura Lot-t.
Si in o npoiu entusiástico das
teirças populares, sem a ativa
colaboração do PTB. rio mo-
vimento operário, cio.- comu-
Distas e, em geral, (,'- fór-
c.i- nncionalislas e demo-.ru-

ticas mais coiiibauvas. a ver-
ciarie e quc a candidatura
'..on passaria a surgir dianie
c*%s' massas comu uma caucll-
da tura do Governo simples-
mente. E, nesse caso, teria
ela rie suportar lodo o pesa-
omssíiik) fardo cie um Govèi-
no qne faz concessões aos
trustes Imperialistas. que vem
atentando contra as liberda-
cies democráticas, quc per-
inite negociatas as irtais es-
cabrosas c é responsável pcia
carestia de vida caria vez mais
Intolerável. Isio, enquanto rio
outro lado as forças oposio- ¦
clonistas já se acham cm pie-
nu campanha em torno oc
um candidato que fas* úá dc-
magogla a sua grande arma.

A tática antitrabalhlsta e
antipopular rie Armando l-.il-
cão. Amaral Peixoto e oulrns
reacionários ria cúpula cio
PSD resulta, indiscutlve:-
mente em crhu embaraços á
vitória cia candidatura Lott,
fi cada dia mais necessário,
portanto, que o- elementos
nacionalistas e democratas do
Mtuíicioiu mo e ,i próprio
marechal Teixeira Lott re-
slstam e sc oponham às ma-
i obras de Falcão, Amaral e
demais sabotadores da can-
(iiiiatuia nacionalista.

Por outro lado ,o movimen-,
io sindical e popular, contra
o quai os reacionários do Go-
vérno vêm dirigindo siicps-
sivos atentados e provoca-
enes -.abe:a reagir a altura,
não se deixando intimidar
pelos que .-eivem. •«_ verdade,
aos piores inimigos da demo-
craciii e do progresso inrie-
pendente do pais e fazem,
coiií retamente, o jogo que
convém a Jânio Qaiitiros c ao
Clube riu Lanterna.

No suplemenlo literário do Diário de Noticias , o
sr. Roberto Ive.ns <ic Araújo publicou uma carla-aberla
aos comunistas. 0 sr. Roberto Ivens rie Araújo deve ler
contrariado, pelos termos de sua carta, o almirante Pena
Bolto e o próprio D, .lai-ae Câmara, qii" «4o pessoas rie

princípios rígidos.

Com admirável humildade cristã, reconhece o missi-
vista que os comunistas em geral estão mais -onsciefl"
le.s rios problemas- económico-socinis do (pie nós, os cato-
licos. . Embora sendo menos conscientes rios problemas
espirituais. Também afirma que os católicos, clérigos e
leigos, jamais pretenderam ser prefeitos. Assim, os maio-
res Saiitos ria igreja sempre se consideraram imperfeitos.

Um ilos problemas para os quais os comunistas bra-
sileiros despertaram os católicos nacionais, segrundo o
autor da carta, é o da reforma agraria. A terra, disse
ainda, precisa ser distribuída com espirito rie justiça.
Para reforçar essa opinião, recorre à interpretação de
textos evangélico.-. Eis que vos dei todas as ervas..•
tórias as árvores.., tudo o que se move sóbre a Terra...
paia quc tenhais o que comei •.

Depois ria citação bíblica, unia referência à situação
nacional, revelailora tio quanto, ua prática, nos encontra-
mos riivoiciados rios Evangelhos: Muitos milhares cie

quilômetros quadrados,,durante centenas de anos, lém sido

propriedade de uns poucos privilegiados».

As Tábuas da Lei, lembra o colaborador rio -Diário

de Noticias . cedo começaram a ser desobedecidas, ü An-
ligo Testamento e toda a Bíblia há séculos passaram a sc-r
desfigurados pelos impostores. Elementos estranhos infil-
travam-se na Igreja, segundo recorda aos comunistas a
carta-abertu, Os comunistas, igualmente, cometem erros
e sofreh infiltrações em suas fileiras, Mas se os cristãos
não despeitassem para a miséria rios que sofrem, talvez,
uo Juízo Final (quem o diz é o autor ria carta) os comu-
instas, apesar cie seus erros, fossem recebidos por Deus
c o.s cristãos repelidos rio convívio divino»,

A lontra história ria humanidade, inclusive a história
ii." religião, tem certa dose rie poesia, apesar ria existência
rie homens que não dispõem rie olhos para ver o que c
belo, como o almirante Pena Botto e D. Jaime (amara.
Tocado sem dúvida, desse sentimento de poesia que emana
da história, o autoi riu carta-abertn conviria os comunistas
paia quc se unam nos católicos na tarefa rie transformar
homens em santos. Transformar homens em santos c difi-
eil. Muita coisa, porém, pode ser feita em conjunto pelos
homens rie boa vontade, desde mie haja paz na terra.

O 1Lajorosas Homenagens
ergipe a Agliberto

ARACAJU 'lio corres*
pondcuiei Com o apoio
entusiástico dos trabalhado*
n ¦ e da opinião publica ser
eipana, o líder popular Axh
berto Azevedo realizou a i ua
f. «-.mula conferência nn serie
' .i Centro Op rário, desta
ve ¦ abordando o problema
p ililico do pai e .. sucessão
D1' ci< n 'i;'! Mni-s um ' vez

portanto, íoi por terra a
provocação urdida pelo co-
mandante do ~H BC, que alé
momentos antes da palestra
ín distribuir ni hitosiuucnlc
nos vários pontos (i„ cidade
boli Uns in ultuoso a Axli-
berto e quc incitavam ai.c*
Pu ii-iiie á arerc: ão do qtieri-
do iáicr popular

!),- ¦ e nevados diín*** do

O c
níiia
Ope

i jn ti

Ompanrioiio Aijliberío Azevedo quando, em compa-
do ¦•'. '~ Munes da S:ivo, presidente o'r. C-.xit.o
:.:io cie i: 0'Pe' triva inqíf:«;so no ^alfio de coofe-

eis ctx,:;'jr'.- enticlcrie sob palmos da nu-ncicsa
n:'. ,.;iicia c;ue o recebeu clc ,*>*.•,

¦¦ --.íp-.-pv-'- - í."'

rn¥TTW WÜ J RTT
'.'i:iiii'in miiités pró-caiiriálaluiii .i.i maixcli.-,] T"'

A-ii . I..-X ma' '.iam sendo i-riados, lóila semana, uo lli:-
'.rim iM-ilcial.

Quatro .'"i lês loriiin in-.lalarios nas últiuuis .- ma-
na.--: no J:ic.i-. abo, Pnn-aiiieiicaiia (ilha rio (íove.naiiori,
llaiieiia du o ,. S;11, .laiiuàrio, ds três últiiiins coniiii-
foiniii ir-': com ii presença rie D, iàliin l.ott. lilhu
do iiiüM-chi,! , •¦ ouluis |n-i ••aialidiidcs espi-eialiecite
ciuiv iriadas.

T....I..- alos cnníiiraii, .- .• .-• pre -ciei ,1 ¦ :• aiii',
ma.-;.-,-! il. Pores i!->.- haii m.-, i, ali xxh!..-.-.-

*e i'.\ii.-co.'.- -colas de .-an ;. .
tm ciuislii ilidas .i •' diietoi i.-. -. ri' -.-esUicera!.. tn

connlé.-:
Pan-.iini iH.iiia — 1'resiili-iii.e. Di. Maiuicio l*i¦ i'-1:-¦ .¦ t;

víc:-pA'SÍilei. - Sebastião Mxniii-, I secretário, iVillc;.-
de Araújo :¦ -'¦ tesoureiro, José Quiiilaiiilha; .....PP
rin eieiiiirül, '"toiiio (iomes na Silva: diretor rio l > i'•¦ x-
l.-iui,-nin IP '. I). Vera l'acli ro liorgen.-.

Ilarreirn rio 
"> asco - l'ie;siil"nte d.- honra, ca.mao

\ix..i -m: ..-llle, Pio Diiiningii.- ria (a-uz; xín-xn-
(imite, .''jn I secietário. .lo.-'é \..!i
Iheirn juii.i ". ,!i'. Ivibainar i'.ii7., le.-oun-iio, .lonas l'7-
píi no Sm -

São Jaiicirio — Piesirienie de ho.na: eapiiàn Hailm
sa: p:c.-iil. '.eraldo -Amáiicio ue Rodliguxs; \ ice-pie-
-lílejiir, 1- " rin Silva \..:u'.-s; secrelárin. Adeniar
U.i.) M(i'X Hireivo, .'v|,-it.--;.. M.-ntiiis; Con.-ellio Supe-
rini, rii. !. : Coxia c deputado Hélio C.ih.xi.

grande coniparecimento de
massa a conferência dc
Agliberto, o.s reacionários
pretenderam tumultua Ia,
jogando boletins dentro do
salão c dirigindo provoca-
eúes ao orador, Agliberlo c o
povo, entretanto, repeliram

energicamente a- tentativas
de desordem. Manteve-se
Axi br rto na tribuna, di ndo
p'i:. r iiimenío á sua con
ferència, jeinpre sob eMoro
.xi- aplausos da assistência,

i\ confi rimeiu contou i .«ni
a presença do reyie.seixa.iic
oo governador Luiz G rciii.
dr Marques Guimaráe5. do
deputado federal Passo:- Por-
Io e vereadores dn capital.

Terminada h conferência
o deputado Passos Porto
pediu a p 

' '.r.i, dv iginclo
uniu emocionante saudação
a Agliberto, "n 

quem - como
disse — aprendeu a admirar
desde menino, pela- sua*
lutas heróicas cm fava; do
li-ivo i- eln dele :, dn IMii
re rs dn Pátria", D. c
ainda o deputado Pas-o- Por
lo: "Saúdo cn, veei A-,li

hei to o homem ilust c. ser-
gipano ciixno. o patriota, o
(i rigeiile rias fôrens mais a-
dias c mais r.ériai do Bra

1 ncerrundo n '¦ >'¦¦ n' iaric

CONGRESSO:
SESSÃO

EXTRAORDINÁRIA
Dir 13, segiiüvia-leira. o

Conçrcs o Naclouul reiiuciarii
cs seti.-* trabalhos, i.n sessão
i "J:aorciinária, con.ocada poi

rivii x-i (iepx .iiii¦ l.a ;q
üaxer e oi,:rc-- u .-'-.micuxi-

:i"-.

A convocação i :u mn -i ,a-
r.i loi requerida para a ;i.-
eu :".;o e aprovação rios se-
vxiiiixs iiro.icto'-. Plano de
Í.Pa ; i'icai ao; (hn i'u rie iire-
>i. i'e''nrina or^nii: a da pre
\ '.mi i.i i síkial, d:n ¦ i r/c t
Ij . c- da com ação; limita-
c.io Oa ri inc.-.-a rie íucti»'
í-P.irriiitcndõncia cio Aba..te-
ci:i:.?ii'.o; p.oibican ue «iepo-
-,x,; e,n bani ns •-.- iiiíxíi-íio-..

o presidente da federação
dos Trabalhadores na In-
dústria de Sergipe, sr. José
Francisco dP Souza Lima.
afirmou: "Podeis viajar, pa-
trlota Agliberto, certo de
que o.- trabalhadores serpipa*
nes nào desmentirão as suas

ti adições e que estaremos na
vanguarda da luta pela com-
pleta emancipação politica c
econômica de nossa Pátria".

Prestes e
Kruschiov

Alguns jornalinlas
li.iihis ã candidatura
eiilre^iiisla dc Jânio
(Jiinilros têm insisti-
do. a propósito dn
recente: > i a f! c ni d«*
Prestes ã URSS e à
( hina, na ridícula in-
venção de que o líder
coiiiiiiiislii lirusileiro
não teria estado eom
o I." hrcretiírio (io
PCI S, iNikita Km»-
cliiiiv. (Iiiiiintc os dias
eni ((ue permaneceu
cm Moscou. Ksln laU
sa notícia lem i-iilo
veiculada sobretudo

pelo sr. Hélio ler-
Mandes, num dos ma-
liiliinis desta capital.

Trata-se. por é m ,
ile uma simples e ri-
díciila inv e.ncionice.

V \ enlade é (>ue Luiz
(lários Preste-, em
sua \ isiln a l nião Sò-
\ ieliea. e-iiv e eom
N i k i I ii Kruselliov,
'.•uni '(ikiii conversou
iiuipliimeiite. assim
enitio eom numero-
-ns outros dirigentes
do IMll S.

Nada e\i-le nislo
ile e\ti'iior(liiuii'io. O
i|iie espanta é a falta
de imaginação e o

provincianismo com
iiiie alguns jornalis»
ias reacionários in-
sislein cm aünienlar
o anticomunismo.
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< \ t Conferência Sul Alue- professor a proximidade exis
rii.iini l'i*i*i-.\nistin paru ns
Presos <« Exilados Políticos
dn Kspauha c 1'orttigiil i'* in'-
ccssiiriii o nportuiui, Nect«.«*«
Siirin nn ineclliln cm quo i'i'ii*
Irihiil pnrn coordenai esfor-
yii, em lipiirticto ilui pátrio-
Ias Ibéricos* e oportuna por-
que •• rie iiníii conveniente es*
tender n"s países 'In Europa-
llllilill lis iiusri'llli'3 inaliilcs-
tnçòes (I.I COtl.sélòllcIll (leil)O-
crrttiea liitliiii-iiiuericiiiiii, su-
Iii'1'iiulo aos povos riu lispn-
nlu, c 1'orttignl ,

listas forntu na ilcoliirn-
r;in«s iiiii*i,*iis i|n Professor
Mira y Lopes, dlrelni' ri"

1 sOI*. im soe proctirnilo pelu
ri'[,nrtii-:i'in riu NOVOS Kl'-
MOí!, siilni' ,«i Conferência
que se 1'iirii realizar cm Sfiu
Puniu.
DITADORES NA AMÊ-
RICA LATINA E NA EU-

RO?A LATINA
Procurou lembrar d Ilustre

"PEKING

RE¥IEWTV"

Revista semanal em
inales, publicada em
Pequim e enviada por
via aérea para todos
os assinantes do mun-
do.

Deixa o leitor em
dia com os aconteci-
mentos c as questões
fundamentais da cons-
trução do socialismo
na Chin-*i de hoje, a
_ iber, c Grande Salto,
os Comurxs Populares,
a Linha Gera!, etc.

Cerca de 24 pági-
nas em cada número.

Assinatura a n u o I
CrS 650,00.

Pedidos à

EDITORIAL
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P.\ia Juan Pablo
D-jar.o 50, sobrado
Caixa Postal 165 —
Tcle.oie 22-1613
RIO DE JANEIRO

lente entre its opressões se-
friclns pelos povos Intino-iinic-
ricanos, hoje, quase todos li-
vres rins oiliosns ditaduras
qne sufocavam suas legitimas
necessidades políticas, mate*
riais c culturais, e ns illtii*
iliirns rie Espanha e Portugal.

.Nn América Latina exis-
tem. iiimlii, dois ditadores,
Stroessner e Trujlllo, pnra
urtii falar nn Guatemala e
Jluiti, e nos esquecemos, vnl*
tiirins pnra a llqultlnçtlo dês*
les regimes, Franco o Sa*
luxar,

«K' preciso leinlirar, nc cn
tmito. a Influência exerchln
pelas riltndurns rie Kspunhii e
Portugal no sentido rie pn'-
serviu* ns ditaduras latino*
americanas, Esta iiilerferén-
cia c clara e evidente im caso
ria Kspnniiii, que mantém utua
organização destinada a iu-
fluir sobre os projetos é a
política dn América Latina,

.Franco chegou mesmo a
escrever que desejo estender
íj América o seu regime, seus
|in!i!"s-rie-vist:i. e. para Isso,
funcionam varies Instriunen-
tns 'li> penetração como se-
Jam pnihalxiidiis, consiiliidos,
Institutos lilspiino-nnierlea-
nus, etc 1'ortiiiilo, é inriis-
pciisiivcl que na luta contra
ns ditaduras todos os elenien*
ios liberais riu América l.n-
111tu coloquem im mesmo pia*
im os regimes rie força riu
sul riu Europa e riu América,

«Considero mu dever nio-
rnl ajudar ns pessoas qne,
na Espanha e Portugal, pro-
curam vencer a ditadura .

CONSTITUIÇÃO DE
UMA COMISSÃO DE

JURISTAS
. \i-.|i sem nlc. fir/.-sr- uc-

ei-r-iiriii :i niilflo rie esforc;iis
(íue pude ser iihtidn com essa
Conferência rie Siiil Plllllo.
I.eililifii. porém, lios |i|i,lno-
lures riu retiulfio, qtie nãu rie-
vemos ficar apertas cm pala-
vrns; elas iiiíu sito suflcien-
les. Deve ser criada num Co- *

missiUi rie .Turistas que pos*-*,!*^
ii* ii Espanha e Portugal a
fim de representar ,'i cons*
ciência jurídica da América.

.Felicito-me com que grau-
des fiirtiras jurídicas já te-
nhiiiii dado sou apoio no im-
pnriaiiie niovimeiito, porciu**»
considero jiislninente < t'''"
eslu Inlelntivii tem cum. cen-
leu ri defesa rios direitos rio
hiiitietn I'.. por consociilntc,
o prufls-liimil ri.-i iiclvueaeiil,
e não iliretaiiiente o uiériico, n
i..|."* *i*,i o*i nutro* profis*

ioiniis, rieve -ei* iiims senst*
vcl a seus propósitos»,
DE GRANDE SIGNIFICA-
ÇÀO O MOVIMENTO

DOS INTELECTUAIS
BRASILEIROS

ti Professor Mira y Popes
revelou-nos sua niicloiiallda-
de : i'« ciiliiino. Por isso mes-
mu Inlvez mio esteja presen-
te íi I Conferência Sul-Aine-
ricana Pró-Anisiia para os
Presos e Exilados Políticos
riu Kspanha e Portugnl, em-
penhado como eslava na co-
labora(,'3o com o Governo Ite-
voliicioniírio, o que rieverlí
afaslii -Io rio Itrasll. Níto
obstante, tem acompanhado
com inlerésse n organização
e repercussão riu Conferência,

«1,1 nn Imprensa que "
Parlamentei Uruguaio, sob
proposta rio Curtido Hhuico,
lililni nprovilriu moção dü
iipnlii no iiioviiiienlo pela li-
lieeriiirie rios presos polítleog
rie Espanha e Portuual, Esla
questão sc jã alinglii a CAiiui*
ra ccriniiiciiie lem encontra-
rio grande repnrcussiio entre
os Intelectuais uruguaios,
collio de resto cm tória a
Ainéiic;i Latina Temio a im-
pressão rie que a Conferem
ela será lllll exilo •« que ela
Indica bem a maturidade ai-
ciinçiiiln pela consciência rie-
nincriUicn rios povos latino-
americanos*..

BAIONETA r'ÁO CALA
CONSCIÊNCIA

Finalizando seu pronuncia
mento, o diretor rio ISOP
ni 'irrioii outras questões rie
aiiii importância pura a com-
preensüo rios problemas da
Espanha e Portugal.

. Vemos, lioje, 1)0 pnrrorn-
nn internacional o «Inu -o
i!n*r leses lia nfio Intervenção
nus assuntos imernos rins pnf-
ses. Nii Ocidente, entretan-
io. o uso desta prerroiriitiva
si'i é feito cm heiiefício rias
posições reiicloiuirlns e iintl-
tleniucriillcas, Isto é, quan-
riu se trata de defender os
países colonizadores'* jla re-
IHifsa tlpn pnViift Nestas cie-
ciinstAlicias invoca-se o di-
reltn rie nltn intervenção;
Exemplu disso é Portugal

que vem explorando ile lon-
ga data suas colônias cia
Asiu. Qualquer movimento
contra essn espoliação é mos-
irado cnin" iiiicevençlto nos
assiintus Internos de Portu-
gal. O contrário, no eiitan*
to, é cuidadosamente evita-
dn: a defesa 'l,t autonomia
rios povos iiilnnlxiidos nilo en*
contra apoia.

«Devemos, portanto, de*
nunciar o caráter essencial-
mente atitlpoptilar cias dita-
duras cie Franco n Salazar.
Klns nfio <i> oprimem o povo
espanhol e n pnvo português,
como o rie mitrns países. Mi-
llm res rie heróis espanhóis e
portugueses encontram-se no
exílio on im cftrcere por obra
e graça riu- mais cruéis rii-
tiiriiiras .ue iici-eriltiim poder
calar a consciência democr-n*
tica dos povos sob seu domi-
nio a bnlonein.

«Por Issu considero ilta-
mente rec uiiendAvfil qualquer
inovlineiiii estruturado nn
sentido dc liquidar com f*s-
les regime* .

Não sei se vocês conhecem as publica-
ções — utilíssimas — do IBGE, Conselho
Nacional dc Estatística. Por elas pode-se,
hoje, tomar muito melhor conhecimento do
Brasil, suas cidades e capitais. Informam
por exemplo que Tupã, a cidade paulista,
tem uma forte agricultura: café, aincn-
riuim, algodão, arroz, milho, feijão, batata-
inglesa, que também tem sua avicultura e
sua indústria de transformação. Tupã, deu.*;
na Amazônia e cidade em São Paulo, fica,
de um momento para outro, quando lemos
essas publicações, intimo da gente, dando-
nos não só sua história de presente, mas,
também, do passado. Como Tupã, uual-
quer outra cidade deste país está sendo
apresentada pelo mencionado Conselho aos
brasileiros. Ótimo, como vocês vêem.

Ao lado dessas publicações, o IBGE
dá-nos também uns livrinhos cie aspecto
muito agradável, chamados «Flagrantes
brasileiros». O último, de número quinze,
conta um fato que passo a vocês confian-
te du idoneidade do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística: êssu negócio de
casamento não anda muito bem. A taxa de
nupcialidade (palavra mui bela, .em dúvi-
da) manteve-se em 1957 igual à rie 195(5.
A proporção de casórios é considerada bai-
xa, se bem que as estatísticas possam ser
modificadas. Há 25% de casais que são
apenas casados na igreja e em 1940 havia
oitocentas mil uniões livres.

Mas onde casam mais? Em Curitiba:
12,28 casamentos por mil habitantes. Tam-
bém cm Goiânia, no centro-oeste, ano retra-

sado, a proporção de casamentos foi alta:
11,50 por mil habitantes. E não se espan-
tem: desde 1957 que os paulistas casam
muito mais do que os cariocas. Dir o «Fia-

j. nnte brasileiro»: «Em 1957, enquanto na
capital bandeirante a proporção por mil
habitantes foi de 9,44 casamentos "p8**™*
dos, no Distrito Federal ela nâo íoi «lém
dc 4,2(5 casamentos registrados».

Não gosto de me meter em ««sunto»

que não entendo, mas creio que seria inte-
ressantíssimo fazer-se um estudo sobre a
carência dc casamentos em nosso pato, par-
tindo da análise econômica. Depola dela,
ou, melhor, ao lado dela, examinaríamos ai
causas sociais desse excesso de unioti nio

sacramentadas e aí então i que verfamoi

que razões existem e bem fortes para o

brasileiro andar casando pouco. ««Quem

casa quer casa longe da casa onde M casa»,

diz um velho provérbio trocadilhista. Onde

arranjar casa? E o salário? e a comida de

cada dia? Muita coisa para ae examinar.
Não o farei, porém. Prometi contar apenas

uma história e ela está aí. Se vocês tiverem
tempo e vagar, não deixem de examinar,
melhor do que eu, este triste fato.

.
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Tc&ecov e a Escolmíw úe Arte g
a

A quem ama Ichorov é grato vei-lhe >i nome
associado a unia "bra rie nmor: u Kscolhinha de Ar-
te, .!'i .\iu',ii lo Rodrigues. No dia cm une rnclijo esta

J not:i, •" Teatro Nacional rie Comédia levará ii cena,
i o,, Teatro Serrador, a peça d.* Tchecov AS FIIÊS
'. Ii;.l.\.-' , cm benefício riu Kscolhinha d" Arte, que está il

] querendo c precisando construir sua sede. Não ims cabe •

aqui exaltai a obra «lc verdadeiro apostolado rio criador [|
ria pscolinlin e s us dedicados auxiliares junto nos ioveiin O
e rriunç.-is rie nossa terra, mas gostaríamos .ne todos

prestigiassem esse espetáculo. Consta-nos que a neça fica
• ra apenas 10 dias em caria*/., pelo monos nu liio, o que
| . unin pen."., pois dentre as quatro peça d" três atos
i irlr.¦ ns (|iic sejam a.; únicas em três atos) de uiloria
I dn admirável escritor nisso, esta é, talvez, a mais htima-
I na, a mais bem, a mais realizaria - se é que se pode
; pensar cm lermos de menos diante da grandeza de Tche 0

. ,nv. Antes rie ver o espetáculo lhe coiicedcmois, de an- H
l teinãii, um crédito rie confiança, Ainda que se apresente g

deficiente, a csculliii ria peça, a entrega du direção ac

j mais inrii-ado paia compreender e dirigii Tchecov — u
' polonês 

'/ieinbinsky — a finalidade do es|ietíiculu de es*
¦ tréia, iá poi si são credenciais a merecer encómios. Esti-

vemos relendo, >a edição francesa, traduzida .« apresenta*

j da por l-.lsn Triolet, coin citações dc Stanishiv.slci, as nua
! im peçns que cimstitueni o volume: ¦ O TIO VÂNIA», ¦<' 

JJ
! CEKEiIAI. , 'A GAIVOTA» c «AS TKKS IRMÃS». Pa [\
| i-,.,.,..|i,,.. intei 'í-uanlc transcrever palavras da escritora O

fra,;,*.-a: cQuanclo olhamos vivei* estes personagens —

que não se pri iipam nem um pouco com o espectador -

nós :r.-.sis',Tr.'*.- a uma lição .rie. coisa*- i|t'e nos faz-pC.'1'Ce
iVer ms cutecrórias sociais, c- problemas his óticos, e então

compreendemos qne essas peças em que nada acontece re r
p,.,, ,*.|*|i;iin iiiii extraordinário testemunho social _ htinia

J no. ** K Klsa Triolet cita palavras rio próprio 
''choco'

i m uma conversa com Tikhonov: «'Você me diz que chocou
ao ver minhas peças. Entretanto, não foi com es«-a fina
lidade ciim a.s escrevi; foi Alcxecv (Stanislavshi) ciucm 

'}

ai turiiiiu lainiirieiitas Eu, porém, desejava outra coisa. .. 
y.-.•,, ,|,,,.|-ia apenas dizer a tócla gente, honestamente: U

Olhai, vécl" como Iodos vos viveis mal. K nuendo o hou* l
i verem conipieenriirio, eles certamente 'liarão para si
' 

niesn)(is'un:t' vida dileicnte, bem melhor. Eu não a verei
' 

mais, --.«sa viria; sei, porém, c|ite será diferente, (Rie não
I so parecçiá rum esla atual . E, enquanto im i ch*-ga esse
I tempo, repelirei muitas o muitas vezes: Comnreendoi,
' 

por l'a'-oi, quão mal viveis, quanto i- insípicla n vo sa vida!
)¦) haverá ni.--.--o uma razão para chorar? -[j

Assim .-" referia Tchecov á piópiia obra. 0 cumeti- ç,
' Iário n S'anislavslci nãu importava om riescniondinionlo

| nem inimizade para com " -fraude mestre in.*-*o le arti
dramática. ,''.l"s discutiam, discordavam, mas :ua ami

y.ad" s** manteve firme, E em Rlanislavski, al***m rio amigo,
tinira 'r,«hi""iv um diretor consciente que nada fazia sem

consulta lo e ouvi-lo,

BEATRIZ BANDEIRA ;

Poesia de Bertolt Brecht
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Ber.olt Ilrei-ht

eiâSILEIROS ISTUDAM
COSLOVÁQUIA

DOC— -•nono ioc**»---^-

O Miiii.-.cono 
' 

.iu i*-cnii.H .ftc
,• Cultura riu República da
Tchecoslováquia concede, to-
rios os anos, algumas bolsas
cir estudos aos jovens brasi-
leiros que as .solicitam, com

objetivo ele continuar seus
cs! udos nas Escolas Superlo-
res da Tchecoslováquia. Têm
assim, os estucíantcs nrasi-
lctros, possibilidade dc reall-
•/.ar excelentes estudos nas
Escolas Superiores e conse-
guir uma perfeita cduraçâo
na profissão de sua preferén-
cia Várias são as profissões
a que sc dedicam os estudan-
tes brasileiros que uirsam «
Universidade ou ¦_>• Escolas
Superiores da rchecoslová-
qula, como mecíicina enge-
nharia, economia ele.

Neste ano rie 1959. o Mim.
térlo da Educação c Cultun*
da Tchecoslováquia ,ia in-
termédio ria Lefjaçáv, ria Re-
publica ria Trhccoslovaquia
no Rio cie Janeiro concedeu
5 bolsas (para cursos, .i. lon-
go período — 6 ou fi anos rie
estudos), para estudantes
brasileiros, sendo que 3 esco-
llici.uii medicina 1 t.écnicu e

arte cinematográfica. Ain-
da neste ano foram concedi-
:l.is mais 6 bolsas para ain-
nus da Escola Tc cinca Nn-
cional do Ria uc* Janeiro Os
estudantes dessa Escola que
receberam ns menclonacías
bolsas vfio realizar nas vá-
ria.- Faculdades poi cies es-
colhidas, o curso tele longo
prazo) cln: ciência da enge-
nharia eletrotécnica, enge-
nharia mecânica, c.onoinla
.isiirola e transporte ferro-
viário.

Pura o ano de !9tiü, o Mi-
nlstérlo ria Educação e Cul-
tura ria Tchecoslováquia já
concedeu 2 bolsas, sendo uma
para mecíiclna e outra para
economia.

Os estudantes brasileiro.'
antes dc iniciarem seus estu-
dos nas várias Escolas Supc-
flores da Tchecoslováquia.
nos cursos de sua preferén-
cia, aprendem o idioma
(checo duiante um nno. no
Curso cie Estudos Lingüísticos,
uma vez que nas Faculdades
ns aulas e conferências são
pronunclad-as cm tcheco.

A bolsa de estudos ria
Tchecoslováquia consta rie
uma mesada de 600 coroas

.checas, como pensa. íurini
dual; mais 500 coroar, dua*-
vezes ao ano, para comprar
vestuário e mais 400 coroas,
uma vez por ano, para ad-
quirir livros e outros objeto.»
necessário? aos estudos.

Bertolt Brecht, mais conhecido entre nó*

por sua peça «A boa alma de Se-Tsuun»,
encenada no Rio e em «SRo Paulo, deixou
Imensa obra como poeta, dramaturgo, teó-
rico de teatro o ensaísta. Além disto, foi,
durante quaa_ toda a sua vida, enérgico
combatente pelo socialismo _ a paz, pela
democracia e contra o nazismo. Suas pe-
cos eram sempre, entremeadas dc; canções

e poema* cm que, em linguagem ao mesmo
tempo simples e forte, expunha os ideais

Droíressistas do marxismo Os poemas
abaixo, traduzido-, por RENATO ARENA,
foram retirados de «A .Medida» e «A
31 fie».

O PARTIDO SOMOS NÓS

Enfim, quem è ¦ Partido?
Reside numa ca*a «im telefone?
Sou» «pensamento*, afio secretos, suas decl-

[soes desconhecidas?
Quem è o Partido?

O Partido somo» nós.
Tu, eu, nós todos.
TCstA vestido com a tua roupa, camarada, e

| pensa pela tua cabeça
Sm, «•¦*_. ê onde eu moro. Onde te atacam

[êle combate
Morr.cr--.-no_ * «janllnho que elevemos seguir
E nós u seguiremos, como tu, mas
Nfio sigas sem nós o bom caminho.
Sem nós este caminho
E' o pior.
Não te, separe» o» nos!
Podemos enganar-nos e podes ter razfio. Por

| issu
Kil.1 »» «<|*»are_ dc nós!
Ninguém o nega: niais vale o caminho mnis

(.curto que o mais longo

Mas, se um de nó., o conhec.
E n&o o mostra para nó»
De que nos vale a sua sabedoria?
Acerte conosco!
Nâo te separes de nos!

(«A MEDIDA»)

ELOGIO DO ESTUD.

..prende o mai» simples. Para «.«*!?«
Cuja hora chegou
Nunca é tarde demalsi
Aprende o ABC. Isso nfto hasta, ma.
Aprende! Nfio te deixes vencer pelo e4l*t_«!
Começa! Deves saber tudot
Vais tomar o poder!

Aprende, homem no asilo!
Aprende, homem na prtofto!
Aprende, mulher na cozinha
Aprende, sexagenário!
Vais tomar o poder! . .

Vai à escola, tu, que nio t-Ma «Me m*»*-**
Torna-te sábio, tu, que ten» frio!
Tu, que tens fome, pega o livro: é UMfc átfnt-k
Vais tomar o poder!

Pergunta! Nào hesites, camarada!
Nfio deixes que te contem histeria!,
Controla tu mesmo!
O que n&o sabes por ti mesmo
Tu nâo o sabes!

Confere a conta,
Pois és tu quem vai pagar.
Põe o dedo sobre cada letra
E pergunta: como ela velo P»ra anull
''•¦tis tomar o poder!

(«A MAÉ»)

^OTASi SOBRE LIVBOS^^

i

í

1

iiii. referência A critie* m. ensaio % » histeria literária,
. .nu de 1Í-5Í' foi dot mai. abundantes deixando iilguriias
obra.: qut podemos, desrit já considerar fundamentais para
o estudo da nossa literatura Basta citar os autores e os
titules para se fazer uma idéia cia importância e da significa-

ção de cada obra; Antônic Cândido — Formação da Litera-
tura Brasileira, em 2 volumes; Mário da Silva Brito — His-
lória do Movimento Modernista — 1" volume: Antecedentes
da Semana de'Arte Moderna; Afrânio Coutinho — Inlroclu-

ção à Literatura no Brasil; Sérgio Milliet — Diário Critico,
l.v volume; Olivio Montenegro — Retratos c Outros Ensaios;

Temistocles Linhares — Interrogações, l' série; Eduardo Por-
tela ¦- Dimensões II; Mello Nóbrega — Evocação dc B. Lo-

pes, Antônio Rangel Bandeira — Jorge dc Lima, roteiro de
uma contradiç/io; M. Cavalcanti Procnça - Augusto dos
Anjos e Outros Ensaios; ,1 Guilherme de Aragão •— Fron-,

teiras da Criação; Antônio Olrnto - Cadernos de Critica;
;*ianklin de Oliveira — A Fantasia Exata.

Machado de Assis continua u render, fonieeendo mate-
ria para vários livros: rie Agripino Grieco, Afrânio Coutinho,
Dircu Cortes Riedel, Gondin cln Fonseca, Astrojildo.Pereira.

Registro à parte, merece o aparecimento do 1'' .volume

ria Obra Crítica rie Araripe Júnior, adição ria Casa rie Rui
Barbosa organizada poi Afrânio Coutinho.

Ile críticos e ensaístas brasileiros, mas versando temas

univi rsnis ou de outros países, devemos registrar: Otto
Maria Carpeaux — História da Literatura Ocidental, 1' volu-
me cíe uma obra rie grande porte; Eduardo Frieiro — O Ale.

gre Arcipreste e Outros Temas dc Literatura Espanhola;
Mello Nóbrega — Os Sonetos do Soneto.

Sóbre o cinema brasileiro publicou-se um livro rie funda

mental importância: Introdução ao Cinema Brasileiro, de

Ale-, Viany. . .
Três livros dc memórias sobressaíram no gênero: As

Florestas dc Augusto Frederico Schmidt; Todos Contam a

sua Vida-,-de Vivaldo Coaracy; Imagens do Ceará, rie liernian

,\o setor de estudos históricos e sociais devem ser men-

r-ioiindos' de Gilberto Froyre - Ordem e Progresso, livro

disculidíssimo, que fecha a série a que o autor deu o titulo

coral de «Introdução à História da Sociedade Patriarcal no

Brasil»' de Pedro Calmon — História do Brasil, em 7 volu-

mes- de Sérgio Buarque de Holanda, estudo sobre tos moti-

vos edênicos no descobrimento do Brasil?, livro rie um erti-

dito nue é ao mesmo tempo um grande escritor; cie Paulo

Cavalcanti - *%* dc Qll(*iroz> Agitador no Brasil, ensaio

interessantíssimo, a que já me referi nestas colunas- rie

Ilii ui rie Barros Lntif - O Homem e o Iropico, boa contii-

buicão ao estudo do homem brasileiro; de Edmar Morei —

\ 
"Revolta 

da Chibata, reportagem histórica ria chamada

revolta de João Cândido; em 1910; de Souza Barros - Cercas

Sertanejas excelente trabalho de pesquisa e estudo de um

5EíS5ãcs5HggSau-_Bda8^:

aspecto ria etiiografia sertaneja até hoje não abordado peloi
especialistas. . .

No gênero biografia avultn a obra de Luiz Viana Filho
A Vida do Barão do Rio Branco.

Registro especial deve ser feito de mais um livro póstu-
mo de Mário de Andrade — As Danças Dramáticas no Braail.

Livros rie viagem, bem poucos, podendo-se destacar o de
Marques Rebelo — Correio Europeu, do qual basta diiar

que é de Marques Rebelo. Sobre o de Eneida — Caminljtf
da Terra, crônicas rie visita feita à URSS, à China Popular
e à Tcheco-Eslováquia, falarei mais para diante, em nota
especial.

Pobre, igualmente, a safra de crônicas de que aptntl
citaremos o volume rie Maluh rie Ouro Preto — Siri na Noite
sem Lua.

0 teatro nacional, que está em evidente fase de crelci»
mento, deixou em 15)59 três boas peças publicadas em livro:
rie Geir Campos — 0 Sonho de Calabar; de Josué ílontólle*

A Miragem; dn Jorge cie Andrade — A Moratória.
Cresce cie. ano nara ano o número de obras dedicadas _»•

estudo o debate dos vários aspectos da atualidade política
econômica e social dó País. Muitas delas sáo de grande im-

piirtnnria. mas não caberiam numa resenha mais nrÒDriamen-
te literária, como a que se fóz aqui. Contudo, mencionarei
duas: Problemas Brasileiros de Educação, de Paschoal htm-
me, nome que dispensa apresentação; e Para Onde Vai •
Brasil? rie .1. Salgado Freire,, livro que tem obtido ej__e-
lente acolhida da crítica e rio público,

Alguns livros de ficção e poesia escaparam por esqueci-
mento. no balanço feito em nota anterior. Convém lembri-
los: Arco de Triunfo, de Carlos Castelo Branco; Os GuiiM,
de Barbosa Lessa: Menino João. de Santos Moraes,' roman-
ces: 0 Ataque, rie Êrico Veríssimo, Um Ramo para Luiit,
,lc José Conde, Pajuçara, de Ollveiros Litrento, Trís Mu-
lhercs, cie Umbcrto Peregrino, novelas; Os Cavalinhos <_._
Platiplanto, rie Jo.-é J. da Veiga, contos, estréia muito co-

mentada como coisa de feição nova; Passagem para Amanhã,
rie Mauritônio Meira, uma novela e vários contos, livro muito
discutido. Já ao apagar rias luzes de 1959 saiu Eles Herda-
rão a Terra, rie Dinah Silveira cie Queiroz, história do gene-
ro «ficção científica».

De poesia: Babilônia, de Augusto Frederico Schmidt;
O Puder da Palavra, cie Foecl Castro Chamma; Tempo Inte-
rior, de Dirceu Quiiitanilha; Poemas, de Carlos Drummond de
Andrade, reedição rie obra completa acrescentada de n_v_*_|
poemas riu primeira. E, por fim, Obra Poética de SosfgetiM
Costa, volume que só agora está sendo distribuído, mas eeili
a data cie 1959 — estréia em livro de um poeta de alta e*t_-
goria, cie longe a melhor estréia do ano.

¦3^'»i3a__agsgfc I
í*
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Encampação dos bondes:

kW
eu a Carne

os Ossos
%r. i I \^w....

ARMANDO FRUCTUO^O

l.lghl vendeu quase iodos setro.s e talobus p i|p de- quer sobre a ^ituaçAo dos
us seus bens i|Ue deveriam zenas lie reboques, aluais trabalhadores em
passai graluiiMiiieuie pnra A l-i#h| irauslrilu, ain- canii na [ulttia empiésa,
m 1'ieffltuin, qiiaiKiii -o <<n- [|i "s piódios onde fuu oinilindo-se i nibérn quan
(('iriirciii -eii.s conliíiios, chuiavam n- psciíiõi-íos cen lo ;<" flestino a s*'i dado
mu lílfit), 1905 <¦ iJlTO, Agn- nais du Ca íris. uo chamado aos hondes retirados da xo-

<lás Velho . na Av, |!ip- na su| paia dar iupai pio
sidente Vargas, ,. pa^ou ônibus elélricos,
l'»»»! I,HI lml cruxeirns Dianie disto, os haba
mensais tic aluguel dos lhadores f.m .-.u-i-- urba
novos '•••' 1'tJiii'-. o., í",, nos iiiiujaram sioiemo
M.'iii|ih'-s de Pombal Os eoinhatn ao projeto Depois
pclilicio.,- oikíp luiiciouaiam de várias reuniões e de-

IS E BARNABÍS
PREPARAM 0 DIA BA OMISSÃO I

ii- dirigentes sindicais .In Kstiuiu do 'Itio '• dn I"--'

Federal, » <•• líderes do.- l'i im i'iios p blic ¦- >¦

quino, rniiiiÍr--!»-àci u« pniKUuu dia l">, »•¦ ';i ll"1 ¦'-•-• •'

sede ilu Sindicalo dos ThnI"Ís. |iiuii di.-cii i> "¦ oluim.- o-.

Dia da Olllis.-ãii, 'in" será uniu juntada de !?'-'• ¦;-t" ,("ai

? p.llii <i.i custo da vida o cm favor 'in a inovação ií >.- I».'1-

;...,,- ,;.. 1.-; ,;,. i,.•<--1/- ,!• da nui.-sn Uvlnilbailiuu •¦ 
'"> lu;;-

i,. |.;|.-,,mI iiiiii ¦¦ -i iii.-.--.- 'ã'i ua i •• ll!"11cinei. ISICfi ri'-- ¦-"
e nu ;-í'!iíiUi.

.i, i,| riu Dia da i 'mi- in. si o
li" in

ra. dpjioi.s dp o i lesado ..
panimónio qup deveria
rei liltlll iiilpcli) á popula
Çáo, im--,-, ,i Liyiu „ se in-
leicssni pela lm inação da
companhia niisti . ufeic-i n
do desisilr de sua conces
¦ • O Olll lllll ';, ||(. lllli,| lll II serviços de l'i !l- i"-- baies apresentaram as >e

LuiiiiPc sugestões: garan-
tia de empróín na nova

(leiii/ação de "..' I>iIi-.r»»-• - 'e saram para o seiuj tic piipr-
--'mi milhõPs de cruzeiros, "I" elétrica. '•.:-,. o \c\o(u-
" qitp representaria mais nf. "" foram vendidos ou enrirésa aos atuais Iraba-

dores c;o carris, garantia
f 

Cuni estas medulas -> ti» capacidade financeira
I.irIii eüii.-.espim fabricai riu empresa para atender
nin., smiaçao deficitária aos traball mIoips e à
''"'" " Intuito • >¦¦ lornai população, adaptação dos
encampação m,iis iin ,,,•. empregados em canis nos
gnelii (''.'Irctnampiiip lucra- -cívicos de ônibus elétii¦i'.o Passou, eiuâo da uni- cos. iransfe/ência para ns

íioi assalto à bolsa fio po- alugados,
\ j em beneficio dn ' t liste,

PILHAGEM ORGA-
NIZADA

As empresas ilu Grupo
I.i.'ln. Companhia tic Car '• '";•. ".'""'''•";'-'",<'"•¦',
,,,,., , , , '" paia uia A tniPress.ir- suburmos dos bondes ain1 Is I i banos dn P.io dp ,1a .,, ..„,. ,,,..• ¦s P''" uniiic .r;.,, r|,n fia zona sul participação

transporlps. Inspirando o drm t.raballiaooies na ad-
¦ ' ' !!"l;'"''"- "^"^ moí«!- ÜVÍS!' "'" miuisu'flf-;in ü* nmjl "'"•

muiiMi-jein u,i prefoiii
icfisi.jn. Nearàü tic i.n

neiro, dò .lardim nniànico
i Uc S:.iii.i Teie/.a, pos

demais I.-lano '. i n I1" '-' no" "-

tvia, d'i •¦!•. i.. '¦ ilo ini -;»¦•! i
li'',i',... ... iiii!'i,; . .,i ¦ '•:!'" li lua

ripai' di.- \c .ii :<*:. ¦ num; f'
in".. •.•:. i|u, l"i iam, ¦•ti 1 ai
imei-uüil.

y,n ieiiu'.á,i p iitriiiniiiila |in:i esia sc.t >-í* .i a dm I-'.

im .-' iidiriiln .,.•- Tc-.'";.-, il-vi ão r.-iai pn-.-'nle- ,i i• -

il.i Ks rui,, du liin, lt .-• riin Keilcn í. '•- iIímiíci ' - da.

enlidadi-s do funcioiiüli inn piiblii"i o iiniái(|inco, o us re-

picscül.'..,!', o...- iiahiilliiiiliiic; o • ,iii|i„-i KsSiilds, .ntc-

lessadiis cm >•¦ 'iitrosai' nu p:.mu tio lealiiuiçiiu du j"r-
nada ti" p

S' ,

ll.ii-liil uci.ie lio
l :n.i! s-' i-.-paih.-.r l"'i'':;

¦i;.ii-\. i!:t illilli-

i i.mo us
,, il->.'ji. d" jlinti

pj dii.- earln-'!!"! flllllii-
cn i.i.-i' o" uniu j".-!inilii

1'uiupi .'.a, Fi'i'i"ti'ii io-^i i! ilua opuiil i ilu Sr.
C\"| | i> pie ÍiIpiup ilu i'(iiii*c|li.i Ib v u'ii.1 daqu
dade uu l'>i.-'.i fi I' 'í' I '¦ ii IHll <bl l')lllishàll IclVl " .-'ei
il,. pinlp.iio c.intiu a . . ic-'ti:i da viila. emitia a .iuiictanin
(Iuí= '.•-.' :i"!i..- i-li!iicii'ii'in.< •¦ i-niilin a piolclação ":.!'•. í ida
ria vi.'.a,;;'... din pioictiu i|e int.ii- ¦• do pais e d"- iülbii
lhadores \'n Mia (!:i • inii--.'ni. s iii ilo n p"is:n cn " dn

líder'siiiilical ca ioca. cubi eni idade sindical, de iicókIo
eum ;<¦¦ •'.::.- |n)!'íihi!!i|iidcs. il.'('i'iiiinai'á a i.uilix.acao tio

um a u (!¦' p.d',,¦.:,!, i|iii' pnilcrá ser unia (ri "• ' liuiiiada a
nlun . ;i- linra.1, em um ou niitio scloi de liiibalhn: n ilinii- 

|
nuiçA • «in i •¦'. ki da prndiiçãii, ciini'"'i! iações junto ;>- ' asas í
l.ejjisliilivüJ o''-!i.-:¦ ii.l.. a Mi''(|.'i..'icilmlc d ¦ ii >pi|..i''lii- c P
\ei't>(-d s, .'vilar a elVliuiriu tic complas .as casas S
coiiiei ciais.

. _. ií

dc jíiíindp valoi como pai
tc de seu palriinónlo, P que „,, :l, Bpi7,"v:a';, .laria'"*sei ia in revertidas a muni' Ur,„ ,„. ,,„..,. „ 

*m*

na pies?., e luta conlra o pa-
U,''ineiito ri? qualquei io-
rleuizuçâo ã Lighi

Ij. apreseniação íIp imvo pois Conipanhia de Trans-

pVojèfn qlle aiciidcsse às imites-Culctivns rl<>. Hiu fie

A Light, realizando o negócio com o edifício tiadicionol

onde te localiiava a Galeria Cruieiros, burlou a lei.

Um grande ed.fício ela eiaue aaoia no local.

í\tíi última ass-pinbléiii do i'»n'ir "- ilitciio.. dos Ira.

Sindicato dp Carri.s íoi elci- balliadiues etn i .mi- qu
ta unia comissão para es- ''" (l''' f»"""'.""" d.i nova

ludar a mensagem n.* ti empresa.

que o Prefeito do Disuiio Díssp niodn, entra, em a pailp mais iniporlunle
ií.i oficina í"i Iransferida
para o s"i(i| da Knergia
Klcii tia, máquinas foram
iian.-uiiii.nl is para hval
i;nm nln. c ,i niuiiPiii ile

cipalidade no léimiiiu di
conlralos A medida oue
ia sp apid.\iniiindo ps>a da-
ta, eniiPiai io ,i I.irIii pas-
SOU a Vendei ÒSM\< ili.ó-
Vei.S, nil ii tl.llislcl i |os |jj|.
ra oiiii;.s (•(uiipanhla.s de
propriedade ri,, irusle, Foi
" que aconiecpu i.,, ca>o
ela i;.'ileiii Cru/eiro que
provocou enorme rcaç
in.is (|iie acabou m1 ,,{,, :..,,
llllii lia .1-1 ii;. pel.i I.I .hl.

Ouirn iustalaçãii o,, pm-
jiie a que esiá sendo rlPs
^ ii'1,1 de sen ic. f-i >;',,, o ,i
ul !i'ln i iie Ti l;i';e|i! K-i i
oficina cru eoiisiii ladii
Ulua ilas lliaii liem apare.
Ihiidas ila Am •. ica rin Sul,
empieu.i.iirlu hmí-.' d(. nes
mil oiiPiíuio.- Ati ulnienle,

reivindicações dos Italui- ,1aneiro, a exclusividade tio

LUTA DOS TRABALHA- ihR.lore.s p ria população, cxplmaçno d„ sisieinj, rie
li.i assim reinado n pio- transporip enlciivo da cid.i

LMJKti jpl(| ,|...| (ja oiiieiii-do-dia de lha-" ainda não re olve n
i\x Cüinara dos Vereado problema da siiuaçâo dos

\'enrio a íiisjio-ii.v.u ile r»< e foi. depois, enviada aluais tiabalhadoips en

luia dc seus trabalhadores, niptisagein n. ti nu prefei- Canis Vollarain, eiiian, os

;, di|.'ií,i r|,i I.i.Iii pio- to Sá Kipíip Alvini, fixando Irnbulhiidoip.s Pin canis a

curou, de vários modos, su- um piaxo ilrfiiiitivo para lula. vi .uni,, nK"ia a nien

a ,'on-'iíliiicão da Cuiiii..i sagem n." li. e ilevcrau

1'uiia dn Mel ii.pull1'Min di iiiceni ar cniciifias nnbo 'ii;'. In; sem (|ii^ Iquer ip-
sultndo. mauiPiulo-sp „ di. pvi() de .Iniieito. O novo ,.i„. seutidn d» pamniii
|pi.'á(i do sitidicilln (íiine jnjf. f|à ¦, ps);, . .nm-inlii.-!, fesa tic seus inlcipsscs e

i,. luta contra n 1-11 ? pe- qtie deverá chani.ii-.-e dc- ila população curnu-a.

Federal enviou á (.'amara sua fusc mais viRorosa a
Municipal, criando a Com luta que vem travando ns
panliia do Meiropoliiano liaballiiidoips cm canis m-
do Rio dp Janeiro, empi* Iiíiuos para assegurai n-
sa qup CRiilrali/.ará os seus direitos, A lula dos
tianspories na rapii.il dn Irabalhudoics rio (liupo iraballiarlotPv no •n.n da

pais, .Nos próximos rlit.s I.i-.• 111 começa -,, despeitar Canis foi redtr/ido |iaia >¦
comissão rie Irabulhadores ;• pnpuliiçáo carioca, iam- leccnios Alem di-.-'. fo
apresentará o resultado dns ti m ameaçada pelo au- i- rn disppnsailos ma s de
seus csliiilris, jiinlaillPilte ne :'.!,; dc i,.i il"s ''um u uni- .'Ml' í fios Piilpiegados Pin
com a.« emendas qup eoii-i- ficaeá,, do.s iranspoitcs, canis pin viilitde d^i su-
íi"iai' necessárias pai,. ",i- !¦'., acinuece porque .i pie-'' ã,, dos bondes haua-

iiidciii/... ao rie n,ai> dp
i! tc liiliii.es rie cru/.eiios.

HISTÓRIA ANTIGA

K' jíll'1 ,.,i l^liP sp 'ilCÍÍ
qup a Iiislófia da unifica-
(.¦.'ni rlcis transpoitps é mui
'" anlign, reu.unia;ii|,, a
IÜ3II, Desde Piilãii asi- p0u
i'o IPinpo. a I.i lio boie iloil
todas as leiiliiliv.- . o.,
s e n I i d ii de li o i f i i a r
e melhorai ..- t i a n > .
piuies urbanos Só agoia.
qitaildo iei'ia qi . e i ipojir
o.s spi v ii.'()s p i. pai rimònio.
resolveu apoiai ,i idéia pa-
ia realizar imi ótiiii,, ne-
gõuju, tsi,,- é, depois de iPf
comido lõda ., cariv;, ven-
der o osso a né ii de ouio.

<) projeto I! I em pou-
ci s pa Iíi\ i ;.s d '-I ma -o a
uai unia 1'oiupauliiii mis. CèrcH cc uni irabalhado
i.i dp ."í|'i d»' acôps em po- re.ç ria Companhia BrasileiM i.ão IIips p.¦•-..! de;de nuielro
dei r|fi iiiiinicipalidade, " de Energia IíIpíí.jí do E
que op uaria os n ausp.
'PS de liülldcs, ônibus e|é- Boilfl ai,d SIiíip. cen'!
tiiros. linibus " loiacõps. iiucm empenhadoi im lu;a
Nâo coiilèin u projeto, eu n^io recebimento ou anes
'"i""111,1, uniu palavra >p- •¦ mo .salarial tir 800 cruzei

Subsidiária cia Bond And Shai e

=,i

Osvaldo Pacheco a ?»iR

CARTA DE REIVINDICAÇÕES
PARA GARANTIR TRABALHO E
VIDA DECENTE AOS ESTIVADORES

PR0P05IT0S DO CONSELHO
Dt SEGURANÇA NACIONAL

Rouba Operários Fluminenses
i,,« in.ii>-„iv i|i,f i\ i'iipie-ii jiav.:ii ii Miimio i'. "íhiiv^o,"'

nu IIips p.'-..i de;de iiinclro o ;•¦ ¦ ési-nuo s-ilanal de
r- líifitl, d itioviineni'.) ifi ROO cru/eiro- mcn-iii.- fu, dr

lado dn Rin subsidiaria da vindicaióiiu p eateiKii aos t -neii.o„ peln Pnriana ?I3,
iiiunicipio' (le Ni'1 ii Sâo ric Iflnfi tin Mini tro da Ate i-
Gonçalo, PeCópoILs, M.:sé. cuPica.A CHEE piuinu e>.se'l'ii.- Rios, Ilalva c Mlierlo
Torres e podPiá deiiuniinai'
s f.U i,u tie uma itrevc nc-
ml com o colapso uu abas

aunieiiio .nt Iiabiilliadores
.soinenie (luiaiUe o> me.-es
ii" novembro e dezembro de
líi.iii l)"-ii,' entío vem ¦.(•

Ipcinipiilo de rôrcn e lu/ nenaiido a paitar a melhoria
sompIps municípios, -i uáu a'.: ..d piishHiido a violar,
linurer uma snluçAn sulista Hbcrlanientr nAo -u n Pm
(orla pina o operai ae lana iiiiiii.slerhil, coiiin i\

Na lilliiini nssemblciii i,\e piopriu Iciiislaçfio tniballus-
jíHli/nrani em spii Sindica
to, us l!'iibfllba(lnrp< em <) Sindn nlo dii^ Tiubaüi,! ¦

ROBERTO MORENA
eiif.Kia elétrica resolveram dores i-m Euereia KléM-ica
imprimir maior visor a < i-ia rm asspmbleiii peinia-
punha pcio ipcpbiini'iii(i d. 'eelilc. Os -eu- liüclcn con-

liin, ed. mio S

SALÁRIO PROFISSIONAL

Ki,. virtude ue haver saálo cniu ia- i's licinais aualuii
Cd. ii i'fn s, voltamos a publicai o .'i!;i.' iiiéiitiru.- le-.antaii
vista i|iic H"s foi coiicediila pm ii- nMn
Pacheco, piesidciite da Ketleeicàu N..-
eiunal dos Kstivadorcs:

— Os .'.-l iv uilniCs ili i...;.i a pais e - -A rin isàu úo salai n [ii ul í i-imial,
lâo PlliliPlilnuios na liili fn de el.innnicaii li ussemiiu u lidei llsvaldu Pachrvn, p

d-., flaitn de lt.. \ indicacúe-, que eon.' l- uuiin aspecto da- leiv iiuiieai;ões uu" vem

llliiá o ) ¦• -ii n lia-a,, pi in ,i ii( ..-enviilv si'1'ilii le iintiiilas em válias refine.-. f'M

l, i nin dc r.u,sas liiia- pm Miliuo • .- laui li ' a- ipiais, Smnipe e ('eiilií, ,11. .e n>-

dições de vala e tic trabalho im pie siiláiin- dos e.-tiva(|oics iliiicilni'iii. vau

B« inicia, (IpcIbi ou a NI! I i.-valiia i'aelieiu, nléni de I mil ciu/a-iins mensais
IIOVO prr.sillenlP ua l''i'ilel,li;ãu \ .¦'. \lia-. ,'Ui 'reeiltou n iinvo ;)ic.-!i|i|l-
dos FiSlivadoreí, te ila fedciaçâo, .¦ luissa luta pela upio

.- As n'i. um. cih;üi s e.-pei .a .-¦ > '!•' vpçâu ilo projeiu ''•a1 ile aa uni ,1o u.-ihi-
cada Riupn de tiabalbu, nus diver.-:.s lu lado Aaiào SteinliriicU. eílã inliuumieiiic
calidade.s (Io país, piusse^uiu, eslá i iiuiu relacionada com o esfõiçu qui vimos ica-
estudadas pelos -il sindicatos filiados li/.anila para iiielliiuiir a. enudiçoes 'I"

i'ederação. l'.s.-.'s siiuiii-ntn,: H'unít'--i-Ao vida .• ¦!¦¦ Iraliallin 0"- esl muIoics, ,'•..- e
Plll cinco Hiaildc- élicoill IDS H KÍ"U 'is, ;Ce pinjetn nde, eum plena anil ¦e-ccu( .a do
1,11,. ii,- t. - \ ,'i eirn, qua'.im devi ; ;i -".' ue- sai iiidoi', já loi ('liieiiiliulu peluf ilepu-
biiiida p apnivaiiii a 1'aita de Ib-ivinilicn- lailn- Adilio \ iaiiu e Valilii Sii -. ia/.
cões. K-sas leuuiòes ¦-•' lân real i.i alas c ie d'i|i ii" às i-eiuüeôi .- aluais a -cçau S

P»ecife, Maranhão I piovàvelnieiitcl. Sal d.. CI.T. quc nula dus :-eivien, ile psiiia.
vador, Distrito Federal e Ií io (i cinde ún I). ejaniiis qui» us sindicai, i- pio-
Sul, a fim (le lacililai o encfiiitro dns re fissimiais leiiham o direilo ile excculai us

prespnUuites tio.^ estivadores de lodo serviços dc c.-liva. acabiuulu cuui o.s inlci-
Brasil. nieiliâiiiis que enriquecem iu iiossas j

Osvaldo 1'acii  vein .se revelando custas, a Ti i mou. Km iio--.sn opinião, ,n..
seglllll, SO es ailüailoi s. us ru;.;acs (lil
lidliiilii.si raçãii pública (los portos, e es
siiiilicaliis ile verão e.secuinr us -pi vicus cie
estiva, devendo sei eliminados Iodos os

lllfoflHHIII ni ju |. . ipn o
Ciilisellui de >'e_iii'aiu;a N a
i-íiiiihI e i|ni iiilenéui i.a \ i-
ilil iiili'1'iin da- oimiliiziieões

I i.,i 'iu», rm (lin J iléslp mé»
niule us inil.alU.oliees dn
l.eiui.i Idinil PslilVHiii eviiiiu-

i-alarios atrasados piiviiukIo liiuiam nianiendo c-iieiio
mn novo nipinorl a admi coutnio com o- oprrár es do

( '.uu i-dlllo eveui- Uíl Nilo X plopcsiH |ll dprolll-
ilil iiilerveiieliu

ii.ii. ( M'*t'iíii* <1»'

ülfllliei
" '''•

li.. Si llllli a
Niilllíi II, na - caa.i'...- da ! ¦'

deração «!«• - Metaliiruieus dn

Sfln 1'auui r im .a uma ul-..i s>i

llllilll ,|ns li ilulMlililoreS na

[inidilill '• Ulliil revives
, encia lin S.-inl ieio ilu K-

|;ll|,, ,\, ln ;llllillÍ7l|l|(l, l.e.ll

I,..,,,, .,. ii. li iibiilliiolfe es >*

,» inililiiii .'- -indicai- ir •¦

.Distração Uu CHV.l: p :e.
mudo conlra o p.-bulbo dc
que psisri sPocio viluna.s p
tpiilflninndo o pn^diiieniii

iilterioi dn Rstmlo, lima cie
iiii.-.--ào dr liilii pelo i"iei)i
inentii dos nlra.sados iá foi
pstriiiurndn em Ppiropoii-.

In nu i iimissiiu Inierniiiiisie JuiPdiatn rin difprencn sala Nos outro,, tnunicipio' cc:i-
uni A resposta ;i p¦-,¦ me. ia , dn iupsinii iiieduln de
rueiinl p> i •.eiidn fll', Uíl rd flfl in u a inclinai' evi!., ri:II riisln i|h ' n

In cipilnl, II.i
pnrii mai- d^ fii' por epiii.ii,
-••-hiu!,, a Flindiicíiii i;..|i|iai
\ ni-ya.» '' -a'-'; (i-iiiiil'iii"

ii ii-» nm Ih <¦.I• i • iii;. in Üiln r>m I
,,„ ;. ,,, ,j,, „,,,, |);i.,síiilit Shnre conlinue iipbiiiicIo .sc h víioüh (ios irabalhai
...|| Ú7 s a... !,, dn nu l'i

liiiliMeu'. iii liedll I PlIlIZido fln

,1,. |i,;,.| cem o nia.xinio  c p- ("..mpnnlia (pie. spkiukIo a
In. I.rfiballiadorps que n.in opinião fias -i- .lu-c de
p«condein o mui propó-ito de AipUno Sauniiia * Ruin-iu
apelai paia a «revê i a u (lonciilvcs, liileie. ria cn pn
subsidiária ria Vm-iti iind riicíui so <¦<- encernirí enm n

i .1 iu
,tlli„, ilu viuèlielH ''a Villni llllii'1'.nl', pois iiaiiuien

uc t'.i:',7. n Mi tn ilo i u-i.i de vida iragoii iíi-

nisiprio il"'I iiiiall ' '¦'  'I'1 '*¦**•' ma i '.iicii". ns nm

depi lidéln l ''¦' p''lh'ill l'"li

.1 su le Su11 .aianuc.
iiurniieii N:

i riiliiilliiidoi''
.;¦¦,,, du- (li

mil preoclipii- cam aiiaien.a
lldieai;õi's ni"

,. eum ii e\ei

i'i i\i 'I. VI'. (|ue
riliu..c..|.i « eiislil da lllisP-

• ¦ ;, (in plll ... -.• i','lilll'lll I' lllll-
o ioniirios

emilill ns 11 a hn lliadiii "" e
smh* orffalli/Hcôt»* siiiilii';! <

ilulicilis, Al Uil.-rel .illliu.in il"

le paia e ¦• n |ieri..u I
,.., M .,-.¦ ilil II na,a.mai

Al a::aiyiis

II'

a.je. ,lacíil'i'i|i'!líi
¦_.,, uiiieui. a" -">i entendei

um autentico dirigciilp sindicaj, seinpi
atPllto cs leivindii ;iç(ic; e decisões de sua

iieiladn ein lôila a imensa faixa do cais ;'s
de Snnvos. mule desde muito jovem eme ml 'tini ios, .pie encarecem - pie.uiui
,.ml a irnbiilhiii-, An.ua, us seus cinipii' cam as opcacoPs -I" e',,Si, e desema!l das

nlieiins tio pinHísão de todo «> pais " enibaieaco -. atilijfiiulo ilirCameuic us

eleu'i'1 ain, pm unaniiiiiilaile, IUi ai -ii.i slivadnles.

suaPiiiiili.ilemaMii.il - a l'Vderi,çào Xa O.-vah o 'aelieco. n quem os Iniba-

cional dus estivadores. I »«l;«i«a <»??* "" * 

Osvaldo Pacheco, ,p.e é um indun d-ra "in 1IMI-. salteida para a viio.'taKe,n
•ibi M!  a (art a d' llcivuidicaçops tio<

I. ! n inlo es, prev isln paia ser apiov ..dad., com ecedor me- nrubleinas di

lhadores '!» I"'11'". inquirido pi Ia i"!"
1'lllS (le leveieiin plOXUlin, l'i

ia"-cm, adianta iilyuiis ponlos a consiai aie

d',Carla de Kpív imlicacõcs salieniaiion: tmlos us irnsems da comlialiva ra

I' .,. i, suiitus que eirnn.i em nin, c eunsliluirá sua. platal i.i de uni-

.in i ;nt;i ,|,. Uci- ilinlee de luta em iodo (i Urasil.
,,,, ,, | .;.,, \ i '-.ciciic- aiiiio adas ua 11 ' mi-

I,.||A,.| que fi-iciicia Siinlieal Nacional, leceiliciiicnii'
.na vi i. ali/.adii n» Palácio tin- Mi lalúi .licus,

:,, ,iui. :,...(,.a conclui u lidei dus estivadores, unlaria
nle as lelacimiadas com o Oire o de

», ia i.i.-a (leci.-iv a,
\ inilieucòfs. seni :i cnliqilisiii
,,, r,i i;is, Os esl iv adore.-, pm -

pareça, jamais Rn/.aiani h i ms imi

na de l lilbllllio. li: ¦'(' pi
e.slá sendo encarado cotu a ilevida -'ii

dade encontra-se cm vias de solução, ds Crive, lei oifíàuiea ila Previdência Social.

sindicato* de Santo.s p do Uis'iito l''e libeidades .suiilicais. e. delesa dc uma pu
deral já coucluiiam os seus psludos vi.-:iii- lílieir nacionalista nara us problemas na-

do a 
'consecução 

dus ruiuius ilotinaiiu? ciuiniir, seiãn lainbéni parte Ho no,-so

às despesas paia o piifiaiuento das lei ias. prnframa de lutas para este ano novo.

le :¦  rie i'i.|.ei-
ilu. Ti iu •" perdi.n. pei-'
mula dizem •• ' iuloniuin

uue ve, v. m; ina.¦.'.¦-•
,|u> inilii nn •- 'I" feijão i"1
iii-,., ... ii,;aiiil.iii'i'iidm'' e -..

iieuiuluies ila carne os i|iie
|.n| '..'I i " cs. nu,';,., .mi u

feijâu. Ilàu " riw ii li

Simill a lieil li I' ""a ' -
üeiviiidii.-i ill''llliU'PS eme

,|., |',,)S f ! »* » ilil ''Itfl.SI Í I M. Hlll
,.ri'liie, A v.nai" llilissa na,-

II liiiUiaiioi'ii " '" mu" vir cr 
n subi rio aci ¦ ""ni" im
!>!•' . ! i"1"' cruzeiro* ,.
.,i,„|li iles.uiilalldo 'Sll ern-

- IA fs. \;,.l
lll n -.".' ura ii
eillpl c¦jieliii c-

ai -in ilil •.

sauii ms p II I ii
i.iiii.i Psliilielec dn cm I de
JKIIf'ÍI'11 d" IU.V.I

tiiui s |. s rnialiliii "i ¦• to
lu» u Ufil êlTui li: .':. ileiei' ii
cumu íi" \ i(l:i i>n (ul i (• -*"•'. r
ns »;, i.ir.u-': NPtlIllllllll VlllCi
ru ;t jn'h < Ciilll Mlí'f|Í(laS 'li»
rcpressAo, i,iiuti-.h \ uiini' nus
!»'!m|;i'v í*il- l|'l'* ;i nilMSIÕ" "••

l'i 't I »'i ;i IMnd l'H ¦ lil PÍJffHI 11 lll
. .... mi pfdieia l'.u a i' .-1 i-
! h:. "' íl S |l»'l -'VI ' '"'^ '' .1 i '"

|i is^j. , |j d.- [,,'¦; f»|lt|»'OI '!'•-
sele ;i'11-;i |' ,'i leciilil i|lie il- dl-
ias dos IraliuliiailnrPs n-.in
« impi i|i|. u dpsenvoh iini-ii-
iu du pi .-', !•',' uma ciiliiiibi
e uni.i imi.rd nle fâei ;« de
rlesma n.iuii \ eiaiiiu-. n I >•

WF*mÈÊmmmmMÉ>l ¦¦ á
Kl* B1«M'«5*''V.': *KXr»tWWmWÊFÊmmk wmn¦rs v-f-jf'm '"&L, <p|k $

' 
ÊÍ^^êÊm} lÊÊWmmumW/ i: 

'¦""" " ¦•^Nijiár

Fábrica do Galeão vailara a produzir

zeuus |..i
|,|||>|l ruiu
¦ -ii iiai-iuii
uile lifui '.
I,.i-l cio ti ¦ :"i d or

M O- u. /.em o- l'.i.'.s

\n -ali-i.l.i. II, ,h, Pnl.ieio dn M n a lu i :: uu. rc-ili/.ini -, a
Tc-ia ila \ iiui-ia, i i.i ii-ni/n,, |i,.|;, reaberluia d.i laliin .
nu (.'l-án c |o.i.- ¦ i i . eum di ic.du-1 i i.i neroiiãiilica rm
Urasil atam pare ilu „s v,« i,jIIuti ,.j^;,-

l-r-iiina (le uic-uia .... do (l'' Síi' ri'|ii c-iidiiailii u \ icc-Pre-ideni,. da ücpiililic.i, l!ie.:.
Iiiiii:. uiiiiia e-irimiica ele -'"'io \iiiciicn dn. Iii i-, Hii |,, |-~hlirit-:i du i,ali..,,.

i-ii|i. Kriiani 4!a-!n. I' in I. iv|)IV.mmiI llliil.i ii \IiiivcIihI
Teixeira Intl. Itciieililu I i'ii| m-iru. I'i c-nlcui, ,|„ Suuli-
•Ml» 'I"- T. M fl ii lu i ..nus. .Imi',. Torres du Sa-cimeniu c
V|niliiniii de Viauiii. il.i 1 nmi--m, di,., Traballiailuii". (I.i

,i iiíiv c\.iin nn lido eéi. -i tir :
... fi in.l e>lnlii |»i'iiueii ..• fn
Im •* l>v- ii ii '.fl lio*! ^in \ Â l'íti'
miiiinifnus, í''i [;l I
inloi' (lii produçiin foi de 1 ST '•'¦ ilu (inicio, Vilaulii liodi lyuc-. (liou ('.-iiictlu

. 1.. s I o \ e l.- 11

siilarui Iiim nc
11

bilhões de i'1'lize I OS. em I'.'...'..
.. r.o r.ln.S. alillÇill a •1.Sr.,i

,. ,.,; i;,:.-: -ias dn iVul liilhòes de ciai/aMuS. A |i

solhn ii*' >•-'ii''"11 ;i Nit'-ioii;il

nu eiiliiiitu. t.•inalam l.òdas a-
liilíis IUI a i-ei'1'HI' il spi'

i|,i Sllld

iliicãn obiiiiu em unia ama
,1- |l'll lllll lio n|n" iiriil einlu,,

líuberlii .Morena, Mauiiciu Sra usei ti e (Idilin Viam... eni
iiiiine do.n sindicatos ilu Dl'' lm exaltada a lula riu.» ira-
balliadiircs na iciibcrl lil a da fábrica d,, Calção, Iciulu o
BrÍR-, .liilia \'o- (leinousl railii íi nccessidaile dn lirn«il nr-
unia iailn-lii.i aeiioiá ul ica ii.iciuual Na Iul,,. n Iii; . inljr)

dus Ti-abiillindi
i.. i'iS IV1.7I pnr.1 ' 'i.* "_'"iC.o-, Américo dns lieis falando eum u, ilii'i»eiiles siiuliciii* *

(Cnniinua nft pi'C. 101 Biemhrox du (.'iimilé ila 1,-ilu ii .u
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CAPITAR ESTRANGEIROS
DOMINAM A INDÚSTRIA
FARMAIíÉTICA!

19 POI 11 i,'a I UO Cr 'ri Irll

Iminência á- .-otiei umo sul-
pe e*n sua .--. íiunii,!; Ue» .,
¦ iv. com o i iu mio dus p i".' is
dos reincui,"-. A açúu lio» pro-
autores de ilioxds ;.i lem ¦••
manifestando nesse sentido
'iu alglini temo.i. niui soi)ieii!c
através da propuganilii, ma.»
lambem r.ob h toriu i ue pi rs
são direta sòbi i- o.» iiuinei» du
governo w mi : > u este último
ponto, ainda nfto . -<i-i nu e.»-
quecinien o j -i»* m»»ú  Vp.

-,.r ,i. L: i míiv MsgalliAes o...
i,'ic»..ii-iii;i! ilu COKAt', devi-
uo tituto ii influência dos
monopolistas áa carne quan-
to u ilus proprietários das
in.i.i! c- eniprèsiis rie produtos
laiinacétiilcus Devemos, pois,
t'-'ic. hi pu ei breve » coloca-
cio rio hi.mento rios remédios
ns iirdt-m-iiu-dia da COFAP,
r indo levK .i cii'.' que deve-
iii-us t.-p...ti líttitbétu sun
npru\ ru, á o.

Três aspectos da questão
Distíllí;! !ll.")s |lt* il |)t-<- ,is

negativos nu pt dilema do*
medtcanienio.s no Bi.i-.i Em
primeiro Iug3r. a muluitu ue
nossos remédios é uma mun-
rieira ' dro«a", sem nenhum
mi q n*e nenliiui) r.fe.iu me
riicínal Ao.ilgi.-j Nery,, em
sua coluna ue ' li ítüj ii' ..."
lá dciiiiiirlw i u l.il.-iri. ai-.íii

-."OS ll'l"U!i-,:llil lilu.- OVoii ;-!.|.,-
aqui, clicgiinUu u afn mar i, .-.-
há '-proprietários rie labor.i-
lonos fa.m.icèutli'.-- oue n:':o
iiigeiem irc"u aiiiiii: h iu- u^
produtos de suh launea ,io
ou o.s de seus cuiiiji. .,li"'.io».
Mandam buscar ue mino nus
Estados Unido.» o i emíuio re-
ceiiado pelos.medico.», ou u - -
lerem tomai' chã de ei t i» nu--
dlclnais".

I .riu priidic.o fiirnia- êuiico
depende de licema uu ".'-u iu i
Nacional rle Saneie au'-- ce
ser lançado l.o men udo 'I u-
davia. c bastante eonliei kíh a"driieneraçáo" 

posterior u.i
n oduto, .»:ia talsilii aitiu ut-iijs

piupr.u;- indiistrifiis a substi-
iuli.-âu do- iiigredleute.s origi-
i.i'i- poi uiitrus, para o bu-
ri.!e.iiiieiilo do custo cie pro-
i cão e o conseqüente aumen
ru ur; li eii- Caberia tiniu tis-
r al.Au.i.u permanente n i ma
p.ihlráu r.tui'o.-.u para ou: um
¦j, i-».-a t... -nr de i-in-i me.* niü-
Iriiciu.» ,»ii..i a pupuluçâu ijiil-
sileua.

O'.;* 1 u j ,a* j tü ((Ue '.'', é
u uh inida ao consumidor.
'I .'lirb-m aqui loi ua-s" neces-
sf-.na nina flfcallzaçÃo cons-
Imite.-'visto que a quase to-
talic.ade ua* fai uni lus e dro-
nana» niíijoruiii altamente os
p:íços ir certos produto-
ttUU Hllllrl llil IlUK ilü l > M.» uni '-

rimul» t ilu dcsconlieciineii-
iu Uo.» i-unsiimidore.s.

Al) .1 .'r.U f "lllúllll. II, lllUllC
li.ai... glKVe, polCIll, i' « |110-
iluçáo grandeiueiiie iruniina-
un (iciu capita] estrangeiro
i um pi edoniinio ilu anieri-
" ilu,

28 de Fevereiro-8 de Março 1960

A FEIRA DE LEIPZIG
Feira Técnica a Feira de Amottra»

O centro comercial dominante
entre Leste e Oeste
O reflexo dos progressos técnicos
9500 expositores de 50 países
Visto gratuito porá a visita da feira. Comuni-
caçoei aéreas, diretas. Redução da tarifa por
Estradas de ferro. Prospectos em tòdus us
açjêncios internacionais de viagem e turismo.

Cor. ilo O!
pct)«'ío li

Oa !din'.f>ta(«. M'a

Representação Comercial

da República Democrática Alemã no Brasil

Rua Senador Vergueiro, 50 • 12. andar -

flamengo — RIO DE JANEIRO

Maii infoiT-ovjôíi, iioico^ão a« ."""ai foíntcidca, • '. pofi

Uipziger Mosseomt • Hainstrass» 18a «Leipzig Cl

R í fÚ 6t IC A DEMOCRÁTICA AtEMÀ

POVO COMP
PELA Hud

F.iportdgem de j. MIoLIOLI

Uma visão panorâmica
O Bra»i! secoloca em »«¦-

Umo lugar na produção "te
artigos farmacêuticos no mvin-
do capitalista (somente ultra-
passado pelüs Estados Unidos,
Inglaterra, França, Aleniunliii,
Japão e llállu, em oiwni
Ur i e-sceiue ue Impot làucia i.
i-oui -1 . do total em 1B61
Ur.ssB produçÃo, que atinge «
'.'Uii iiiilliues de iiol.ire.-., qtia.se
uiuu ekt é COIlMUllIda '.ine: -
iminente. Clie-gamo.» ia a ex-
portar Hlguiiíi prodiiios, ¦>•:
bem q ie ainda leiilutiiios ue-
ce.ssidacre de importar oul-ius,

Dentro da economia nai lu-
nal, nào r inenor a linpoi iàn-
ciu lis indústria favmaré itl •
ir. Ha.-a se observai q:.^. uo
tuiai de eu pilai eiuu ido de Ia

Evolução da indústria

neiro a julhu cie 3 lS ¦¦°-' r"*
tnos industriai.* -s* biihiu-s
üe ciu/eirJsi, 2 L üiürs c melo
"ou seja, 8.7' ¦ ¦¦¦¦ ¦••i.ceiii â
Imiiistrlu quiiu .i i* [urina-

ceniica, que nit^-puiic/ein
ainda a 5.2*; (ia emissão de
caplial em iou. :u» uussas
atividade.» Paia su n*ie lolal,
a llldústl ia lai n ai e tlc* cou-
íribiiiu com vc. .- íc ****" •. ou
sela dois bllliu- - ae cru/elros,
Mais rlaraineiiii' i "'¦' ^ ,vl"
ilenci» sua linpi run ..i q"iUll-
do remos utie o unu químico-
fa: ma' t'Ulli-11 si n.oi •' em SC-
suiiciu lugar iu. i, .•• toca à."
emissòef de cap. -ti i a indii--
ins apeiiii.* ul!:aiw»*.ii!u pelo
i..mu da prod a. ' dr pclró-
leu

A liidúsi-ria ta iii» ei i: *

«pi escnia iun 'iitur.-i.' iu ¦-' u-

Viilvimentu a pariu '- 1944.

Imo pode sei observadu uI-iut
váf de seu.» iudiçe*; rie produ-
cão 'voli nu- físico' 'tom.il."

ilo-.se ltf4S 100, lemos q -e

ua.»-. . Ue (i4 ¦ ÍH44 d 131.
e,u 1955, A pai dc 1955 os
cladii.s estat-islii - passam a
englobar as Indi: iriaf quiini-
i a e :ai niacèiu. a. e temos,
urna o valor u'v »",.a n'uvlr.uio

c cie »e'is estou - u seguinte
quadro evulutiM":

lnclusici.1 química e fi iiactuti:."",
i bãst : janeiro de t'J6I iCO

\l-ii.i
lltell.sal

1:'.'.'.
i'.'.',''.

l:i..;

I1IÚS

llil llil Viiinri"! iiiiiii'-

!::, 1
| Su.il
'.'I..I
¦jr.u,:',

iFuille: DKSKNVOI V1MKN-
TO li CONJ1 NTUHA, u ' VI
lie I.Cirl

Anula -mi. i e.» e poulo ¦ r-
^iiiidu u IBUE as iluiúntrias
:.u unu -r-r,';. iu -o IU >'. ll 19:'i.*i,
"I i\ ei am -en 'u.ii inienio i u-
mer: ".ti >, . ¦ -e triplicado, ele-
Víliluu o total de m:iis ici; -

Ml

c us eni nume i • i uuipletos
ue 4 705 niilliõc- pura 11.:)::-
uiilliòe.s de cri eiros" l'ccc
mu- acresceniH n'g*uído u

KK! A ÍORIO I.N'DUS'1 H1AI,

BANAS, que eu. 1957 as vetl-

mr- iiiuigirauí li 9 uuiiúcí dc

Alta rentabilidade
D.-.". I' '.llr 

polltll cill "(Le,

iiiii; j ij..i .^ (.Uj i( .t- t* tu o' -

t:u», o.s (lados »éu pullco?,
i.lhu» t deturpado.* r u r
ip.as ra/.òe- iiupui :-<uic.»:
paia .-.jiiegacau lio iiiir^u-'o
r reiuiu e quando rniii.i-
s..- estrangeiras tambéiu ¦.-. r
iu IIIOS )J£J' I! li i>.-. 'I uu.i'. ia.
e ue -e sii|)or, pelo graudi.'
Ue.-eiivüh tlliellto uu lauiri
lu: inacéutico, que sua n-n i-
bilidade seja tiua. |iui> - bas-

.1 I) f .¦UIliMiCitUJ U ! .1 !(J Clt' U' itf
¦ • iapitai.- iciiuein sempre pu-
; a ii selur onde a laxa útí
lii.'iu i" iiiais ele' ada Um ..i •
1,'Vo di Idiciido na revista Ura-
»il ile Hii.il- -ii t:i. setembro-
i.iitubio ti- liJritlt nos dá ai-
i!un» índices ile rViuabili ra-
o-: !:!'¦': ,.|,| Iíi.vj- "las-i
e:ii lÜ.VI: ;!U.'-'-. e.i. I"54:
ii"- ,iii-i.» se:.'i;.i.--s ' iiuiiisii i--.i
(i 'iu.':' ¦' fariiiricèutic lun-
ta'-' lemos: L'.'i ii'. em 1 ;t >.'-.
I't -i iu !"."') e 1H.5' i- u
I9Õ7 i:>lii* laxas porém im-
: ei "iu min e.xui e - rr! ., ¦ •":¦

i .idt .ü- grau de rcnüibiliilu-
ii" i ri ¦ ior i.i, niiicéiüicu. Ui -
\i¦-.-'' ie-.ar em cuniii n r ¦•¦
1 c ].' üo is re,-' i,- -in -.*. (il ,1,'i

». imã -¦ 'd ta .' i" u lm' -'-
llia Ia' I1UU cri il a pu: .»•' l'1'i-
".uiri:ai iu ma ta.»e de graneis
investimentos, mio ier p.uiiio
^::\>i u»1 Iruir de toda .u
"...)¦;. ., .u.c lie prouiiç*.! . •-'-
¦j, ,-.i. o i uii i'..-ãu a u i ri .-."'i
.j IBtil ' elor da pi uiu -
. au de U. illcanieiltus se de»-
.ata coiu uu du.- ti- ii. i:s
i'.'u i: ' . c.e rentab''.ni.:i\e
un, :u ue iru.ssu parque '...-
U:.-i I iJ.

Nar, -. i. iu,,r. • . Je a -:m
ninai uuuc.au u» piupriciárius
ua- eluprc-r.is produioru.- de
inedlcanieii ..- exigir u uu-
mento («i pi eco ele sua • it--u-
gas. O falu ue i|Ue, de l*to7
pai a 195!). ru Minarei ClMIll Ul"
'•ur|i:e-ii. r.i.ua prova a fa\ui
uu ii. uido ií. --e auilieiitu.
I':')', :\ .¦;',¦ ,,.** *• c: r\M *¦.'.'0
. I liil ..' ,ll'i:i ilü l ...ul :'l Ul.'
setui 'ai ma, ¦' itli: e .-. li-
i u: ir .,! i -ie leal sulrici.i pi*íu*
pequei;:, euiui'-.»,"- 1101 pane
(ia • '.'I ....I r «

(; . a;)'.: ' i..•:'";.- f:ife \
in-. -ua- u .-nllclaues .-.straii-
g"ii a- iu - ur furn liccilllc.i
co Brasil rep: esentu 04.5' itn
lutai Ksía 'asa .c ili\ ide du
seguiu! e ii, uu lm; cou. w •

REMÉDIO
MORTE!

paul-: i iiiiierlctttias —- HS/JI..,
:i;-tlii'i'-.i. II!) .nicas
7.1 \. Italianas • 5,9' ¦ . ali--
más 1 ,!•' - . inglesa.» ¦ !..¦ ;,
olitias \S"'\. C-Jinu se \>?.
u capila! Binerlcami se empa-
rellui tom u iiacliiiiul: 35.3?í>

e ;(a'j', Hei-uillOj pesquisas
de Aristo eles Muuifl lt) Do-
lar uo Brusil), vemos uue. em
19ÍJ-1. do total uu Capltul ame
ricano enipregacid nu Bra-ii,
(¦",''. e..«:;-.\a Uu rainu fariiin-
cíüiiici), u qíc díinoii.stru seu
laliil' iiiuii Chlllpü ue lliVps-
Ihnenlo

i.jrla- !.- eiupift.il»í ebtlall-
((Cila» 110 -nul IKIlllMt-élItlcu
SHU HltUJlieiU*í CÍr>ciiVOl\ ÍQUÍJ

tinànceiruintiit-e Ai»un c-jus-
tiiralllir: para perla/.er 35.a'.'
ilu uilui lutai .-áu necessárias
reino e poucas emprê .•.* na-
cidiiais pura apenas 'M anu -
1'kKIMi CuiiipleUiluu, íriuu-'
2\ Irancesas, 9 siilvas, 16 ua-
lianas. 7 aieina.», 7 Inglesas, K
ainda: multas vè^-s es.»*?
eiiiulístl» sáo a.vur.aua- uu
lilu é u tU.su ita Hl./ri i f-T :.-.fl*
Corporation Uu Bia.»d e La-
Uu.aiúiius Pfuei S A.i, du
Merclc-Sliurp A: Uutiuie S A.
e Inirrislrlas KariuftcÊ.titlcaa
Mtrck s A- e uu chamado
«lupu Kuiitoui» dominado
jjcIb Auierloan Hünie Pro-
diteis iludiisirias Karmacêu-

Mi-as l-unionrn-NV.wli S. A..
Indus!ria.- Fontoura S. A
Produtos Químicos Fontotir.
S, a. e laboratório Anako
Ltcia), loiias du setor norte-
ameii ano, A itiaiiíie niaiort»
dessas empresas esiiangeha
em utividaue em nosso pai
sáo. em ,-eu pais ue origem
luinbeiii, altamente, desenvol-
vidas. Cumo poderão, pois, a
empresas brasileiras subsisti
c riolnii com e-sa loncorién
cia desproporcional, sem ume
legislação protetora ou mai*
com medidas que Uns lèm si-
du achersa.» ale aqui (como (
u caso ini lnstiucáo 113 df
SUMOC)?

**• '1Í^,'kÊ. mm^^&álmmmwmmTCmtlr^i VBÊ •«•^p^WIS IjÍ^l^LlilMÉ M
wKk^mf^WÊÊm CÉBflV Jwfl^K^ mmÊÊÊH^tB^^ kÀíBihJ HEI mm&9KB raF; M-SmmWmm^m^mw- " m\ ^tJI UBMElRi W^S
VÀrW^ í^mmWlJt Wtmm *^*^ »M% 9'mmmlÊfÊPm'msmmm
f?o9lí s n BfH iKTiiifxul EL
WWlv' W. ra^iwKIXfli28 Mm* lil^l WIWMM MãMÀüWk wSmi\ itti m mM I^m

fkWty".-..lc™ IH M M HLS ¦«•,''**#iy.jr á^ji n R-I^l L^Fh PNmmiiÍí
v ^mmsTílvfl^híW^m\\\fi WM m PI

m^ ^r * ^mHKhSIh
¦IfibÉH k^k\ s, **^^H ti^iPi»^i^i^Bk^»»P^^^^»»»»»lmn i^H k .mwMmmmn ^Mmàmmm mm\^MJ<'' *¦¦'•¦¦' ^ilB MHhk^:*. M\ m^ - M
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mr<Ê ü

DV VIVIA Hlí Mf.PTF— A ihdi'ia«riu rtíni.HcêiilÍca''nõ Brasil
Lc Viim UU iUUlllL olá cloii.iiuicla por cnpitais cstinn-

ui-iiiü». em | :n lii til.ir nm leunieriianu s (-'!-V, do capital). Apesar dc sua
grande rentabilidade, os pieço.» dus in tdicainenlos sofrem consi an les majo-
tações impostas peio*» laboratórios, at ravés da (WAP. Além disso, a popu-
lação lem iiiic enfrentar, com freqüên cia. a ineacrupulosidade de grande nú-
meio de donos de drogaria.-. i|tte vende ni os produtos por preços superiores aos
fixados. Apesar de tudo. entretanto, com» se traia de uma questão de vida
mi dc morte, as drogarias andam sem pre cheias, embora a tristeza e a te-

volta apareçam estampadas nas face* de «mis freqüentadores ...

Conoresso Dos Trabalhadores

de São Paulo: Abril de 1960
r-..ii. t'H- !', ¦ d.» isui '.: -:n i

A Conn ei t:u-i'i,;,'.a Üo
('-ni : Inu S mural lios t I u
ii./ll. ilu! r. 1..1 I.-I..UH lie .SÈO

Pai.lo licu . puljiicu 11 iiiani
u ce 1 r,.,,u. ¦<,;«¦» do C'u;i-

líic-.-u Siliu.. si l">t:ui!llll ','i-
r..-'.r-if. re.i.u.i: -r li — lit L'n-

pitai, de -N Ut) de abril
'. iliciu-ll u

i: u ¦«-. 1. '
.•nü c- tu:
"A C .-ti.: iirV.1 .iu

I 'irll.-flliÚ SillOllül l.-iS '. .r
bailr.i'1'iiri-. i '• l'.-tan„ de S
fuütii ci,:i!p'inou i- uliiçuu
iipiiiia: a eni : n. l.a reu
niiiti .ilcuiii ia 1 eaiiz -u., em
K '.1 ."*:; vem 1 cuvui .11 os ira-
ballindore u!eniii/ii(,'ue.- sln-
ii' 111; de I " e 2 " Kl 'U '' dt'
]--' -,1'iits ''.e Coilii-cleiacoís n.

n. '..'ipaieni aiivainente du C'uii»elho Sindical do.- lu»
Congrciso Sindical tsiauiml balliadurcs do Kstado de
a rt-ali/ni »e na Capital uo São Paulo, ciente de seus dc
Ksiadu oe Mau l'ii'il-i nos veres chama a atenção dos
uiuiii. ,,.- tua.* ti, -S. -.1 e ;<ii (iiiigen es sindicais pata a
de .lu: .1 1 III r, ene I' UU 11 .1
¦o.ein. ma I." ile 111:110 ue
llltiU

l '- Mi ¦ \\ t)» t|llf .t \\{\ lilll Bi
*ri I' 'lil' H"i.-e (¦ ,"'.' SllKll" !l
i.'- p.:r!iripaiite. ua I ' leu-

iniportíuiciii desse CoiiRresso
(uit*. permitirá um franco t
deiiKcráiico debate dos pio
blema» atuais dos traba-
llittcloie» tais cemo: a lei
u:í"."i".i„ iíi- previdência so

mn., plena-,i do Conselho ciai a lei de ti
.-5:1..!.i al .1 1 ;¦! .1 > .1: u 1 e.e
li(.., cully!'.' 0 Slluüvi I I
lacl i.i; 1 ir. iu cia cmim en-
(-111 li," clu e .'tu- I . I. .11'. 1
cio: 1 liu p.i r.oi; 1110 e uu
i*.itu.-i«.-iiiu cum o ie tem lu
Indo uido» e I- ano.» pelu
(oii.iliciineuiii do iniiviiueii
lo sm.-iical.

.'. ('.,mi»-ii. Kxeviit.ia Uu

•ve, cuiiien
¦ ue- i-olcMvii.» de iiaballio,
1 oupeiaiii. mo e sindicalis
nio vi -ando cada vez mai.» o
aprimoramento dn organiza-
cr o .-indica] em nosso Esta-
ei foi inul.in 'o umn plaia-
turma d« reivindicações cpie
atenda s* nece sidades dos

i( i.iitiiiii 1 mi, 11< i-,it¦ na)
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Un expoiicôo que ft-i: ao» deputado» aa
Ficnle Palar.enlar Nacionalista o sr. Matcos
de Sousa Dnntar-, Diretoi da SUMOC, avançou
alguns argumentos em detísa e justilicacão da
Instrução 1C: dai|itele órgão, baixada com a
sua asiincitnra, apetnr de que, ao assumir o
cargo. Iiouvfij-.e è!e dnclarado categoricamente
ipie não ricniu prosseguimento à isloima cam-
bial iniciada plj administiuedo Garrido Tor-
res, sob pio,;..cio tio Fundo Monet.irio Interna-
cional Em ..ca argumentação disne, piinci-
palmente, o sr, Mutco» de Souza Dantas que:

— a Instrução 12.'. visou a corriqir uma In.
justiça quo / ¦ estava cometendo com a eco-
nemia no: ic tina, que continuavci lendo seus
principais produto cie B::norlacão remunerados
u bei..¦? de Iri0 ciiceiros ;vor diilui. e poi i--.u

Io 0» ricos
lo ia ..- ,ia-

1*. a m c d o

Clrc .lava c i* .:ic£!í-j

vnm o - lor.iu'j mas ejportucõt no
«n-orcado l.v..

— ei In '.•
ta lie d vi ,as„
ca^o livio . í"

! ••). q^icnd-j um pxít'íãí.0 d
.-",; r^lcicco c procura no
rmitiic: uo Banco i.- Btai il

»( •

q;and'* comprador, PKtabulícei
tróle sóbre us cotacôe* ncquel
tondo-ah num uivel que ir.tei
(IHO cru/eira por rioluii

ruoio
um ngidu cen-
niflicuclo, mi u -
».. oo Cr o vil no

blinilnandc a.» 'iou-

d"-
ta*

e: po Icicoos com it"ci.i'a ütij e.'poi-

— n Insltucdo completa o frio du in•¦

truçòes 174 e 180, a» chamadas ¦ teforminhas
cambiai»-, porque dá lugar a uma situação de

equilíbrio no mecanismo cambial que permi-
tira evitar-se novas medidas de complementa

çcio dn reforma exigida pelo FMI;
— ao estabelecer o pagamento ds cerca

mwmm Uo
de íj' Jo valoi oa.» e.<|ioi '.acdt., en, utulo,
do Banco dc Eia.-i! com piazo de sei.» menus,

a Instrução lua luiW.» el»itos antiintlaciona.
nos, retirando da .uculacáo e entieuando ao
hanco do Brasil unia quantia calculada -:iu
u|iio»imadamiinte 1Z bilhoe-.- dt cinzeiros

T riiticil não reconhece, erlu procedéiiciu
nos orgumenla. do Diieior do SUMOC Dt loto,
us anlerioip. .iieforminhas iu SUMOC ci;u-

ram uma iitunção J** tranco deslavorecimento
paia n economia do Nordeste F. de lato o
Banco do Brasil, •<• ••utinenle na» tò: tnodi-
licudo o j''.ic| esquema de iinpottacõos, como

aliima o •:. Sousii Danla; tet:i aumentado 3
j-.íu pod-.i de cooliol. sôbie a; especulaçõt-
nu -muicudu livie .- bem como r vei-dad- ,|-.-..-
u cmia! situarão cambial, pelo meno. em
cparêncict, ¦.- uiuno-; instável que j antetioi
— pelo ícitu niesinc de que deu vu.-a 1 ao de •
contentamento do íioiuestc — e que 3 slste.
uu ;tc- pagamento parcial eni títulos pubh.

ro» evitara, eni certa meuida, alçiumas eiui.»-
s.; e».

Ilu entretanto v.,.-ia» lacunas neste esque-
ma apaieiileniente bem arrumado do sr, Soi. a
Dantas Para lazer justiça aos ptodutoie.-, de
lunio, sisal. e outros piodutos noidestinos. a
-SUMOC favoiece na mesma medida os 11 c c.»
e.xpoitadores do mineiios o do carnes, em »ua

Sr. Sousa llantiis
maioiiu grupa» nonopolislas
nenhum lavoi ineroceni

F.' dilicü, po. sut;o
i

ítrangeitüt, qu.

';!,) livre produ-
cio e: l edi.tu :i
completai esto
pu:n c miiiecirio

¦! ijortacão, a n.
- :'jü milhòer c»-

lado B!il:*nde-- rc.iio
h- "completa urr ír.o- cometendj uni urro
maior Num ntpido cálculo leito a b^.i-.- dj Re-
latório de 58 do danço do Bia.-ul verilíca-sa
que todas as .(refoinlinhaü de Ganido Ton-i
haviam pussadu para o .ccniit
to» cuia expoitacãu, em b2.
ISO uiilhõe» de dólcies Paia
erro o sr So-.isu Dciiiu- pa.-. .a
e.rpeculadoi mercadoiiai: cuja
da em 58 repre.senic.il c^ica cJ.
dói ai e^

Outro piobleiuu e o dc. c-í-.-ilu antiiiiflacio-
mirio, que será ihlciramei.ie uiuilacio t, i«v
mo. inverlido. .'. parti: do segundo semestre
ds 10 Com eleito, tuna ve. que, secundo leco-
nheceu o piopno sr. Sousa Dcnlus, o C.ovéino
tem cemptoinis.-.o . a seiem utendido- j cai.i-
bio de custo, anualmente, ruim valo; não .-ue-
nor que um billido de dc-iuies, e uma tei que
o valor das expoitucóes d11>.udu.-, 110 mercado
oficial não ultiapassu 6üu milhões de dólares,
u Governo terá que comprar 20(1 milhõe» de
,-tólate.s no »livre ¦, a 180 ou mais cruzeiros
cada, para vende-los a IOU cinzeiros, ou me.
nos Vai ai um acréscimo de despesa de 16
bilhões de cruzeiros, anualmente, ou 8 bilhões

poi semestre Nesio primeiro semestre de 60,
este acréscimo será superado P"!o» 12 bilhões
de encaixe, mtsmo admitindo-se como válida
a cilia avançada pelo sr. Sousa Dantas, o nu*
não e ceito Mas, a partir de junho dóste ano,
quando a entiuda de novos títulos no Banes
do Brasil seta neutralizada pelo pagametno dos
títulos vencidos o acréscimo de 8 bilhões será
infernalmente absorvido por métodos inflacio-
nanas, á razão de 8 bilhões por semestre. A al-
lemativa pura isso -.era o aumento do custo
de câmbio De uma foi mu ou de outra, a mas-
-u de eonsuniidoie» stuii prejudicada, alem de
wor prejudicado o conjunto da tconomla nacio-
nal, pela nova nas nossas relações de tioca
com o extfiior; que a Instrução 192 representa.

O sr. Sousa Dantas lealiiinou a sua (ide.
lidade, eni princípio, ao sistema du multiplici-
dade dc taxas de câmbio, que o IMI combate.
Disse, ma.o. q.ie o Governo terá que demiti-lo,
se iju 1 j11 intioduzii uovui modiíicacões no me-
canismo cambial Mo-, a/iimou que atualmen-
te è «impossível' coriigii os erros abertos pe-

lus 'reforminlias" tíe Gairido Torres voliando
atrás 8 reslcbel-jcendo u plena vigência da ins-
tiuçào VO, que criou o sistema de categorias

de escoriação e impo. tuçao, tidas Ho nieica.
do olicial

Hinçuèm compieendeu, entretaiiio,
que deste «Impossível , ao qual o sr,
Danla.» quis dar uma explicação de
estritamonts técnico Uso porque so

o p;. -
Sousa

caráter
ha uma

#?*# + «¦******?***** ^» *??* + »?**?*** ?*+**?*» ??f»»»Mmni4.T ??,?*????»*?»?»,«., fM^+***##+*»#+f¥ ***¦*-+*****»*+*?**¥****

explicação coiiela para este «imposslvobij a
pressão do Governo e dos grupos monopolistas
ianques J
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Orlando Bonfim, de Moscou, exclusivo para NR

rogueíes
Sv.*». y\8 rte e Vênus:

Homem p B A T *^ IT á Asrronave!
MOSCOU (Orlandu Bonfim

Júnior, enviado especial de
NOVOS RUMOS! — Dentro
rlp um plano muito amplo,
estáo sendo construídos, na
Uniáo Soviética, diversos
projetos de naves cósmicas.
Jovens sâo Intensamente pre
pinados para os vôos inter-
planetários, Resolvido teóri*
camente o problema de .so
enviar um foguete a Lua e'.vazê lo de volta a uma es-
,.içào na Terra, restam aluu-
rias questões técnicas, que
icráo resolvidas, mus nao
nos próximos meses. O.» prin-
cipai.s esforços dos cientista**
, técnicos soviéticos s,, on-
enlam, no momento, para os
'¦cRiiiiites objetivos: enviai'
•im satélite à l ua; lançai*
uni satélite da Terra que re-
orne á Terra; lançar saié-

liles a outros planetas com
instrumentos especiais; pre-
parar o lançamento de um
iparelho com uni homem a
bordo, Foram essas as infor-
nações que oblivemo.s aqui

¦¦in Moscou.

ENTREVISTA FRA-
CASSADA

Pensávamos em entrevis-
ar um futuro astronauta.

Queríamos quo nos contasse
as emoções que sente ao ser

submetido, artilicialmente,
ás condições do vóo cósmico,
Mas não logramos êxito em

.nossa tentativa,
O funcionário cio Departa-

mento de Relações Culturais
du Mini Hélio do Exterior da
URSS, com quem aceriú-
vamos nosso plano uo traba-
lho, vinha determinando
com rapidez as providências
para que tudo fosso leito.
Mais dois funcionários c-
lavam presentes: um ficava
responsável pelas entrevis-
ias: o outro, que trabalha
no Biró Soviético de Infor-
inações, se encarregaria de
me lorneeei os dados e do*
cuinenlos pedidos. Deixamos
para o fim o projeto (!«• la-
lar. com mn futuro astro-
n:.-'a. A n p.islu, depois dc
rápida hesitação, veio incl*
siva, numa expressão bem
cai loca:

Esta não!
Insistimos, e a explicação

íoi ciada;
Esses mocos nunca fa-

iainni ii iornalisla. Se lor
feita a primeira, entrevista,
eles vão ter dc abandonar n
lodo momento os treinos
pura atendei' íi ciiriosidncte
dos repórteres. E o prejuízo
será grande,.

Fraca: sou, a.; im. p. cn' '¦¦

visla. Mus recolhemos unia
primeira informação, Era a'confirmação 

rie que jovens
.soviéticos estão sendo inlen-
hivumenlc preparados paru
o.s mios interplanetários

CONSTRUÇÃO DE
NAVES

Na impossibilidade rie (a
lar com um astronauta, fi-
cou acertado que entrevi-ia-
riamos doi.s cientistas drrii-
eados ao trabalho realizado
com foguetes e satélites nr*
tificlals. Ouvimos os profes-
sores Kukarkln e Dobronrn
vo ria Universidade de
Moscou, ambos Internado-
ímlmente conhecidos,

Foram ns seguintes ii» rif
c';iiaçôes do prof. Kukar-
kin;

O programa para lama
monto de spiuniks e lliniita-
do. Trabalha-se muito e rie
acordo com um jilano rie
amplas proporções, Sáo pre*
parados ao mesmo tempo cii
versos sputniks. Náo se P"(ic
dr.ier o que exatamente vai
ser feito dc imediato. So se
pode falar cio trabalho prin-
ti nal.

Existe a possibilidade teó-
rica ue se enviar uni fogueie
à Lua e trazê-lo df volta á

ü tieinuineiilo ile i>s i)«i'a os vúos n.is ciuinulas superiores da ali1; ulc.i ¦¦- letio

lll Cl lltl lllio.ls IliüllluduS CS|ICci-.(il,i! U.!li (.:»-.( Ilil.lÜli.ui ' il l.llllli.lidiil .' " .

I mau Soviética. A loto iiiusti.eiiii.s. iiii, cn i ;ij ,«i cl 1 >(»•> «.« liiiitioiiaiiiiMito.
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Com Aquele 0'.ie Deve Mor-
11 .lules Dassim enveredava

,ior um caminho liem mais
liliiil c fico (Id (pie ii (l"s ti'-

ni cs rie "gangsters" i|iii< <i
iiitabilizaram. O realizador
nil.iva do simples ensaio for-
i.il para » plano tio Uno'
pico, A ferocidade do deliu-
.lente, do fora ila lei, ê posta

.,¦ lado, Uni ii"." manam i >l
• descoberto nu lota des hu-
nililes pastores gremis «mui-
ra o opressor turco, na para-
nla cie ' O Cristo liei riu ifi—
ulii ' riu escrilor Kaziinl/.akl.
jitiisiasmario eom o exilo da
•xpcriênela anterior, D.issin
"iilin-si- tentado pelo rn-
üincc rie Rimer Vaillaiiil. li-
ilido OS hábitos quase feif-
ais de certas cuiiuinldailc.s

i Itália meridional. Vali-
¦id, escritor dc talento, (lei-
m.i há pinico o movimento
willnlsta c este umargnr
i' n transporta para n rn
lance. Em 'Ia I"1'' o escri-
ir reli ala n sociedade «le um
¦«arejo ai rasa dn, dominado
¦ir homens «'o111 a iiichluli-
nle dns senhores feudais,

mie ainda se Joga o estúpido
•no ria lei. A "lei" ilha -a o

i.itrão, i|iiasi! sempre, n ver-
oleiro senhor do lugar, hu-
'ilhaniln lima vítimii prévia-
icnte escolhida. No iniu.ni-
• n jvuiiir lliiihn-se a pm*
,r «, .-t,.i(liii iicix.iiiiln-n im<> -
ei, ao final, como se a ur-

'em ri," coisas devesse durar
. ternamente, .Nn filme, Das

in adleinnoii o seu loque
i;ussoal (limito um dcsfeclio

iterenle, sem n niturgui tio
dcsiludidii Vaill.inri, indicam
ilo que o ricsapurccimi-ntii rio
¦:11iiiit> "senhor" ilii lugar'1 ju
libertaria sua pnpiilai;; o du
-ecdlar joga ria li I.

Talvez, forcado pela pre-
sença dc Gina I.ollolirigi.la
im elenco, dc "La Lei" Dassin
rrcqiicntementc pula (In dra-
ma denso para a comédia II-

»^,',?/i :%.*-•¦ >**ti.\í.

geira, N i liiicrpiTÜiçâo |!'*
(ílna i i,ilnl.ri'.;ioa não i-
tradu/ a cniiiplexidaile íavi-
ii.tnir dc Maríctn, ,i bela mu-
lher, sensual e arguta que
n in »,- dei «a subjugar pelo
meio, "ilclina Mercnuri con-
ci oi,a em seu papel tõil is
;.» i io!: aiiii ni'« (la(|Ui'l.i pe-
quena sociedade, eslãlica, lii-
poerita e desumana, rianriu-
nns us lances mais dramáticos
e clineanles da história.

o» ilniios iia vida, os loi-
iiicns (pie ditam a léi, i< Uri-
si, mie (Vves atonlaiiri) ou
Don Cesarc lIMerce liras-
seurl-, representantes ila ve-
lha mentalidade conservado-
r.i entrarão em choque com a
mentalidade nova represen-
Lula pur um jovem agrono-
um (.Marcela .Mnstroiaiini)
que \i ,o auxiliar o progresso

ilu liM-ari-io, .Mas i- íe choque

MT '

Lan será Inleii .11110111'' r«-
posto, na sua extensão, pelo
1 nicho de Da sin e líiegn
taliri, i-uc Introduziram ésic
personagrm novo na história
original O resultado r «nir
A Lei d,'; C apoias é uma pr-
lu nla inferior a Aquele Que
Deve Morrer. Mas, a mana
un rcali/.aónr está presente em
algumas magníficas seqüên-
clns 111 rpisoilio rio ônibus ou
o .jogo ria leii, bem ciimo .1
sua confiança nu evolução
social rins homens, na espe-
rança de que Impregnou n
ultima imagem do filme, Nao
bastassem estas qualidade»
humanas, restaria a presença
de Pierre Brasscur, Vves
Montuiul, aleüiia "Mercoiirl,
1'anin Stoppa, Marcello Mas-
Irniamii c rie K ,1 f Mattiolll,
um coiijunlo iiomõgcneo de
interpretes. (testariam us
imagens sêeús, diretas, rie
ütcllo .Marulli. Apenas, Das-
sin não atingiu o caráter
epieo e profundo que prelen-
deu (lar a êste retrato dc um
passado agonizante.

mm

m mm
-. I.ei rios C rapnlnr* 1 o título r.liMinln dado -.o Rra.--.il

(n som nio *i'|u.!) ue 1'ih'ic La Lm.. 1 A lei) cm,indo ,|„
.«¦hCI Vaiiliind, pelo ilirtitoi lulcs

ibi- ' (' a '¦'•' 
p, !i.'*,i:n »'..i rnn«'-•;; dn iioiic-iimerii ano

Mas l--|iois (b l'il'11'i e Aquele (Jue Deve .Morrer.

lena para uma ppiaçào de
terminada. Há, porem, riili
culdades, que estáo sendo
enfrentadas e serán. sem riu
vida, resolviria-s. Mas a solu-
lui.âo náo será paia as pró-
ximos meses. A chegada á
Lua e a volta à Terra cone»
pondem a dois problemas
tecnicamente diferentes.

As/naves cósmicas já uriío
senca» construídas. Diversos
sáo os projetos, dentro rie
um piano variado, Também
é levado à prática um plano
de experiência. Sáo envia-
dos foguetes especialmente
para o estudo de alRim.i
problemas relacionados com
a.» naves cósmicas.

APARELHO COM UM
HOMEM

O professor Dobrou ravo ?
vice presidente da Sociedade,
Internacional rie Astronáu-
tica. Suas respostas às nos-
sas perguntas foram ».< se-
guintes:

problema mais ditlcii é
o da volta do sputnlk à Ter
ra Ao entrar na camada
densa da atmosfera, deverá
ter uma velocidade reduzida

para náo se incendiar. K
lambem a atenagem consu
tui um problema difícil. Tuoo
isso será resolvido ms* nA •

no futuro próximo.
Náo será novamente "ri-

viado um ser vivo sem qua
ha ia 1 certeza d» que o 'n-

guete voh* à Terra.

A ciência e a técnica nor*
te americanas estáo alrssa
das em dois pontos: I 1
em combustível; 2i - na

prerisào em manobrar du-
rante o lançamento do» fo
guetes. E nfto atingirin a
ciência • a técnica soviéticas

Nn tofl opinifto 'di/. nAo
>r tratar de programa ofi
cin11 no momento as e\\ k
riéncias e estudos sáo orii*ii-
li,rio.« para os seguintes ob*
j"Hvos principais;

, - lançar um 'aieliif. K
Lua,

•_', - lanç*«r ,ki <»ie.i;(i
(ia Terra «nie leiornr a Ter
ra,

'.< 1 -- lançai satélites a
ouiroM planetas com instru
mentos especiais,

¦1, — preparai *> la«,s:r
menlo rie um aparelho cem
um homem a boi rio.
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MiillipÜcain-sp. dia a dia.
Ipfplanetárias, |a estando
i»tnina\p.s .sfr pilotada poi

exato

VANGUARDA

No Oe iente. ^"rf 11 '«•
fl(ost,umsd*is s ver -<p'i .<
o aspecto «t. acionai aDa-
ieni<> nos i«iiri,<; soviéticos
cn cosmos rS certo ípip .«.'
apelidas n''''''ioj(as c.pi n
hsias sáo loi(,:ar;ss. Bpes,ir
de sua orienraçáo. » reRis
trai a dianteira div cien
listas e técnicos da UR.S.°
Mas ficam nisso e procuram
fazer crer que se imiH rip
unia vantagem pequena e
temporária. A verdade, po
i'-in. e (jue os sputniks (em

a* (•\j)cii(*ncia» (Idi soviéticii

[*iic\islã ,i possibilidade de
um pi lintii.iiio. O llagrai

dd lançamento de uni !p*ji

'.ioa siRiiifuaçioi rr.iiito
maior,

O proleiaviario rus!o
(rianrin assumiu n pode: rm
lfl!R. enfrentou uma emitia-
dle.áo chocante e decisiva O
mnis avançado redime *ocia!
conhecido pela humanidade
»•- apoiava numa ria.s mais
ai rasadas estruturas eronó
mica». A balallia, verdarie,
ra mente épica pela .sua m?c
nitiirie e pelas condições
adversas em qup fe travava
loi vencida. E não se tratou
ape 's (ie liquidar o atraso,
tnn\ «ie super.ii- os. mais
adiantados paises capltalis

' m MM
' mWÂmW>;Zí'''':'': m»
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() estado da "nao 
gravidade", isto e. completa ansén-

(ia i\c pé.so rpiando os corpos mu grandes altitudi».
»c lornaiii llntiiaiii«'s e ileirionslíado iics»,i loto q e
apresenta iates brancos 110 inlerioi de 11111 |o»iicle

«m iétii o em pleno \ on.

if nn terreno da* riasens fri -
em pouco tempo uma das

ile moslra-nos n momento
ele na l RSS

1-.-. o Fiar.o Set-ínal ti*
está T"-!nn cumonrin, 1 ii
splar ricfinitnsníín'*' e-se
VltUI l-

*?ora, com o« f*>çu'"'''s »
Ratélites artificiais 1 Uniáo
Soviética mostrou ao piuiirti
que conseguiu, ?i mesmo
tempo pm qui» r-uperica o
atra'0 ecenôniico hurdado
rio czarismo e construía o
socialismo, colocar se na van
guarda igualmenls no t*r-
iriin ria ciénria 1» ria técnl
ca. Os fatos tornam^eviden-
ir assim, a supremacia do
regime lambem s^b éttí
s--prr to.

Por 0'ItTis !o*i" r-,-,«•,¦

qiiéncias práticii' rii-";'i
Ilimitadas advirân cias ci
lízaçócs ROVietl' 1: enrn (o
cuelc.5 e ;] 1 <-111r.- prt-.ficni*
Nio dcsp.tanvts f;ilflr nec, vi'
lens interplanFtánas. Mn.-
na utilização dos nova» ri
nherinrnto? em hfneíii 11
rio maior, desenvoh*im°ri'"
ri.i rcononua di URSS e do
hpm-cstnt' ''lp *p'i i"1' n P'i
zemns nesse sentido urna
pergunta ao prof Dcbrrmra-
vo r, cl«= nos mformnu auo
emhora todos os riidof; rpcn
lhirias ainda nào tenham ?ia"
Inteiramente analisados 1
e»rto que o estudo das rima
rias da atmosfera influencia-
m acentuadament» para >
¦oluçáo dp problemas lunrio»"
A metei ("olngia. à avtaçSn o \
aericultura. NSo é ri..tr-l
lmaginar-se n oup Isso re
p-ry-inlA num pau onde h
riéncia f a técnica cstSo .1
«ervlço exclusivo 00 povo »
nín submetidas a^c interéí
«n rir lue.fn rie donos do ni
nheiro.

Convocam II Assem Mi
Mundial Dos

K S) R»B

X • m
rV ám*. m\é ^{Vl áPrH m IP áfff l'/ ' fti"" ifC

*JumM ÊmImMRmÊlLà/i '1
»^ "aur JR «»ja» (.*«9«> É-iftra •"tr.! 1-..'

Apo.» a iruiiifio reali/.aoa
em Viena, em novembro rie
19*50, o (iniiite Pela Aproxi-
maçán entre ns .Inrnalisl.is
lançou um apelo a Iodos os
homens (ie imprensa cio mun-
rio, conelamando-os a paru-
(ipar da II Assembléia Mun-
nuil clc Jornalistas a leali-
/iir-.»c ua priniaver.i riésip
ano. rm umn cidade ua Lu-
ropa n ser de.-ignacia

O documenio assinala in:-
(laiiiiente que, "qualquer q .e
sejam ir divergências nei ,-
tíiis cr opinião entre ns ,101 -
nalistas, estes tém, interesses
i omuir "

Após inci1c.11 que os ii'1-
jiien» oc imprensa le tono-
os paíse? "querem elevar -eu
nivel profissional, melhorai
as condições cie. trabalho
para assim, cumprir melhor
h sua mi.ssão social: infor-
mar, educai' e trabalhar pela
concoicüa entre us povos, o
«pêlo constata que ioís rei-
víndicações só podem ser de-
rendidas mediante ¦* aprosl-
iiuiçao amistosa que permita,
110 mai.» silo kirnu possivel a
coinunhfio rie eslorcos total.

Ressaltando «-.nn speuicta
o o a» aluais 1 ondições In
leinacionals tornaram mais
lácil essa apio.xímaçáo, o ri ¦
comento lançado pelo Comr**
F'pla roopnacBi entre •¦'
Jornalistas recomenda a cou-
vocação ria II Assembléia
Mundial cujo êxito jp ps'.''«
assegurado graças ao apoio
que ,-, idéia recebeu ei,'ir ,-
ii 111¦.-¦ 11 - (,'c Imprensa ne inoo

mundo
' POI' (•>.;• 1111,1 ivo

mais 11 docuincinu — 1: |„., -
a ipanies (ia rt união cie \ ,-¦

nn lançam um apelo cordi; i
a iodos o.» jornalistas .,
todas as uniões r. asso-iaçòc
('.'• jornalistas. Pcdem-ll'i«"
estudar a proposta e conside-
rar a possibilidade li ,'uvui
de delegados ou de ob»enn-
riores á reunião, adesão .1 .1
rie qualquer maneira, nno lio-
pllrará em nenhum rompi ¦-
misso posterioi;'".

"A união rios jornalistas -
Aíuina o documento cm ..ua
pane final — representaria
nn mundo Inteiro, umn lòn :i

« «cr levada rm cotisiclernçi.n

t .ma necesslrii*ie p*ir*i rs,*»*;
iurir,c: K seria "aa" *i»;v
mia liiids preciosa 

*> . nn
prrrnsào lnternsc.or.*i! '"»'»-
ia= à hoa-vonlads *z '«•''• =
a 11 Assembléia Munojti -»e
iiinist.rará que "s?a ui-, i-i «
p.-is.fvel e será uma pi>r's
«tíírta pira no' "s é:-.i'r,í'

tm
r\r>

<~> npélo ft assinado nor
!*>'!''a 111 e.i personalidade-
11 'tudo rti imnrfijía ,--r.-.i- »»
nu;ii» Karl Binei pio? ?¦.-:
d" lõrnalismo na RD.A 1 r
("nalurde'. 1 presldcnf*- n F»-
• toracáo rir .lorn.*ili.-ia'« ria
liima S*rp.tn Cha! «v.-.sc
membro riu comitê ria Uniáo'!"- .Inrriallstas ria U.ISf-,
Jcni-Mauricc ilermann, pre-•t:''f!.te da Oi ganizaçâo ln-
/'i-imcicnal dc Jnrnall*i,a/:
,):''t Uine, Jori alista f lan-

Analui^a Llovcia. presi-¦•'" ¦ cm «Xsaociacão cia Jor-
i.alutas Veiiezuclanr..-,, ,i,-„v-
Aiiionio Mespié, secrt ánr«¦¦'a Federação Un ional do-'loTialIstas rio Brasil, Lul;
Rimi-Pz, jornalista mexi*ane•" Ka;| Augusi W pher, |o-ru-I- 1 da Republtr-i Fer eraJ
AV-rv, *

t\
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Rm inícios do mês pas-

•«•¦.do dois fatos do . Insíiiu-
to IVacional de Reforma
Agrária chamaram a alen-
ção de todo o povo cubano:
a ennega do.s primeiros li-
mTo* de propriedade da iet-
ra aos camponesas pobres
» r desapropriação cte um
do* grandes latifúndios das
wnprêsas imperialistas in-
filtradas eni Cuba. Com
poucas horas dc diferença.
.¦"¦28 lilulos de propriedade
foram entregues a outras
tantas famílias, cada uma
dispondo agora de cerca
de duas «caballerias , 011
•seja, 26 hectares, e mais de
*<.000 famílias camponesas
foram libertadas da optes-
são feudal c da grilagem
balizada pela Cuban Dave-
iopment Compan.v nas
proximidades da famosa
Sierra Maestra.

Os 6.500 hectares de lei-
J-* da fazenda <Duada Ar-
aba*, na Província de Gri-
ente, que pertencia anteii-
«irmenie ao município de
IBacacoa r passou para o
INftA, foram divididos em
parcelas de mais 011 me-
.nos 36 hectares, dependeu-
rio das condições e da qua-
lidade da terra, * emre-
XtieB aos camponeses que
;ii a* trabalhavam. Kn-

|uanlo isio, também na Pio-
"vineia rie Oriente, mais-de
*)0O mii hectares de teria
da .Fazenda Sevilla.., da
Cuban Developmenl eram
«apropriados. O INRA pro-
cederá agora ao recensea-
mento da população cam-
ponesa do local e entregará
* terra tm parcelas. A
«'Sevilha. tinha ficado co.
íihecida em toda Cuba pe-
Ias sangrentas lutas dos

camponeses conira os im
perialistas e apaniguados,

protegido.-) pela poh.-ia de
Ratista. Esia é uniu breve
üusliação do desen \olv 1
mento do progra nia de re-
founa agrária do governo
imolucionário, ponlo ceu-
li.l das Iransfonnações de
mocráiicas da revolução
cubana, nesse primeiro ano
de sua existência.

O PROBLEMA AGRÁRIO

\ terra cubana «* -wip-
mamenie íerlil, prestando-

se ao cultivo de quase lo
do.s os produtos agrícolas rie
primeira necessidade e aos
cultivos industriais e de
exportação. Metade da po-
pulação da ilha vive 110
campo, isio é. cerca cie :i
milhões de pessoas. Ames
da revolução, cerca rie um
quinto dos í) milhões de
hectares de lerras aiá-
\p\s pertenciam ,-, 11*1 gran
des latifúndios, sendo, além
disso, as melhores lerras
rie toda a ilha. Os maiores
latifundiários eram os mo«
nopólios ianques dedicados
principalmente à cultura
rio açúcar e à pecuária.
Bases possuía iu mais de
dois milhões de hectares de
terra, grande parle da qual
não. era aproveitada Só
as companhias açucareiras
possuíam 500 mil hectares
rie terra de ¦ reserva . Paia
se. ter uma idéia cio pode-
rio dos grandes monopólios
ianques na agricullura
cubana, basia dizer que a
Atlântica do Golfo possuía
duzentos mil heclares. a
Cubau American Sugar l.lu
mil e a 1'niied Fruit 10K
mil.

Enquanto isio. coulav am-
.«o mais de meio milhão de
assalariados agrícolas que
só tinham emprego g.uan-
rido durante três meses po
ano, por ocasião dos grau
des trabalhos de plantio <?
colheita. Quase cem mil
famílias trabalhavam em

condições soinilpudais, .''.''. riu o 1
mil como inócuos. 1_ mil Reforn
como parceiros sem qu; .1- pm
quer garnnl ia. Hsla a si- das x
Inação que 11 revolução ra cie
cubana lt'\ (' uue erljcnxx ilude ..
Com a lei (Ic i.'|..i ma :•:: lacln .
1 ia, clccretuclu a i I (le me ii"..';i:x

nin Pm ional do
\..> ,-ii xi piir.-i gcrii

x ides eoiiliscü ¦
, ,x- da (Hindu-

. as pmprie
¦nulos an 1-P

a-,|.,lli'ili(í(-s.
impei ai iv ns e

ire.xi da 'ei ¦
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"$lí "C" 
í** ^ni ^'eiro Madre, onde um pe-

UUiTI-L*vU quciio çjupo do ex-esiudantei
e intelectuais, chefiados por

Fidtl Castro, instalou-se, em lç5ó, começou a revolução
que iria, dois anos depois, derrubei o ditadura sangui-
nária de Ectista e iniciar o piogiamci dc realizações de-
mocráticos e progressistas, em Cuba Quando os («bar-
budos» descciam de Sierra Madre, camponeses, opera-
rios e esludontes estavam prontos para cc baial^"'
decisivas.

Conspiração Impei
Nas Caraíbas Cont

(9

11 SI
(f^b.

V_y

A impreoM. btasileiii publi-
Bmi recentemente nm» repor-
tAgem salda num tornai noi-
te-anrencano dando conta cie
«una vasta conspiração, enslo-
toando vários países da Ame-
Ho» Central, destinada a dei-
•cubar o reirime de Fidel Cas-
im Segundo o jornalista ame-
ricanos, estariajn envolvidos na
«inspiração, além da Repúbli-
í*a Dominicana, grupos politi-
oos influentes na Guatemala.
Honduras e Nicarágua. Poi,-
<os diajs mais tarde, o secre-
r«rio de estado adjunto. Ru-
boiton, defendia, na comissão
de Jlíaçóes exteriores no Sc-
nado americano, represálias
cc-ntmi Cuba, em vista das me-
•lidas tomadas pelo governo
revolucionário, principalmen-
ie * confiscacao de empresas
agrícolas e industriais.

Confirmam-se assim as
acusações Já varias vezes foi-
mulatas pelo govénio cubano
contra os Estados Unidos e
bous titeres centro-americanos,
«te fomentar atentados e inva*--
»ões do pais por ex-membros
•rio governo e do exército rie'Batista e mercenários. Até
mesmo na Alemanha, Espanha
• Itália foram convoca-
•ios mercenários na/j-stas a
pôldo de Trujillo. Denunciai!-
rio aa maquinações urdidas
ciontra Cuba. o jornal "Revo-

lución", órgão do Movimento
rie 36 de Julho, publicou a rc-
-portagem que abaixo trans-,
crevemos.

PLANO MACABRO
0»fl conspiradores. cm liga-

cao com os agentes ae Tmjil-
lo, e6t5o realizando na Cuate-
mala, Honduras, Nicarágua.
México, São Domingos, Haiti
n Miami. toaos os preparativos
•para um ataque iminente a
Cuba.

Pilotos ligados às atividades
tontra-revoluciionárias estão
desaparecidos e seu paradeiro
r ignorado. Entre esses indivi-
duos se encontram o traidor
Pedro Luis Díaz Lanz e seu

irmão Marcos, que ültimamen-
%e visitaram com freqüência
a cidade de Miami; o aventtt-
reiro norte-americano Praii-
yiorinl, autor do criminoso
bombardeio contra Havana, e
•Mitros ex-pilotos ria antiga
•_wacfio de Batista.

Foram também visto» *m

Miann o carrasco .Sala< Liam/.i-
res e outros. Os ex-coronéis
Merob Sosa e Sanclie/ .Vlo--
qlicra :íc dirigem para o Sul (ia
Floriria, em manobra evideu-
ie para eslabelecei' conlaio
com os demais elementos da

contra-revolução instalados nes-
sa repão. Há igualmente, noli-
cias rie que mercenários nlc-
mães. possivelmente contrata-
rios por Trujillo, estão mi Fio-
riria.

Na Guatemala, Rosando na
tolerância do governo, üsiu;-
ro rie Ia Pc, irmão cio crinu-
noso de guerra Ernesto de ia
r>. condenado pelos tribunais
revolucionários, mantém uni
programa de radio em qu» in-
cita francamente uni ataque
que destrua a revolução cuba-
ua.

Também na Guatemala, em
Puerto l.imon. cm terrenos rie
propriedade da poderosa Uni-
iccl Fruit. reúnem-se os con--
piradores paia traçar planos
e realizar o treinamento dos
mercenários., recruta dos r-m dl-
versas partes. E' chelc dc io-
dos o ex-cabo Orne. despi e/.i-
¦vel ladrão c assassino, coe--
'antemente em viagem com
passaporte passado por Tm-
Jillo.

Os conspiradores dispõem, em
Puerto Limou, dc barcaças do
tipo das que sc usaram na ti
Guerra Mundial, as quais po-
riem conduzir muitos homens
e ser equipadas com in cn-
nhões antiaéreos e metralha-
doras calibre ,riO.

Os conspiradores esláo mui-
to atives em Honduras. São
assalariados rias grandes cum
panhias americanas, que llies
dispensam carinhosa proteção.
Esses indivíduos passeiam des-
caradamente pela. zona. muni-
dos. de armas de fosio. O maior
agrupamento dèsx.- elemc; to-
pertence aos efetivos cia Uni-
led Fruit, com dirigentes tn'.-
nado.- em atacai os povo--, iu-
t.ino-americanos quc lutam por
.«ua. libertação. Não se pode
esquecer ria ação exercida
pela odiosa, United Pruil na
derrubada do governo demo-
crático da Guatemala.

Os criminosos de giicna e
os mercenário*' que se prepa-
vam para, atacar Cuba. pos-
suem, nos campos da Unileri
Fruit- « no interior rie Hon-

duras, lie- ,!'¦ xis :i :.ix. _
outros ii|ux'cia.. cc(l:(iiiç p.-ia
poderosa empresa m.ii. ai..--
ricflna 90- i\\u p-Unifion.- >.-'
vadir Cuba

M > Mi X K 1.1
Nu México, iipesar (ia '

gilància manliria pelo pie-i-
denli Lopes Maieos, os i.-.i-
niiarios baiislianos e ti-.x 1-
listas, aliados pocierovos.
mxi olvrtii iiitPii-M
C-Otlt i íi Ullb;i

Os conspiracioies Uniix
r-m Merirla, nm c. in|,, c.-.
nanienio. Ai, rísciinii.. .c-
qilcnlPineii.e. ii:Ci:vio:ui- com
o aspecto de umicci-.nin-s i.--
cem-rei. iilium-

N'o própi lo Mexa o -,ii ;.. |';l.
Ulo Machado, m luixano
bnno, proprietário de ex.
iisinas rie açúcar. Km
lerrenos aloja nieirenai
quc sr preparam par. :i'ax..
Cuba. 1'ablo Machado
alarde cn> sua mllui ncia i
io as autoridades mexicau
p ameaça consiaiiiememi- u
governo dr-. Cuba.

Arturo lilás Cu/a ladiái
px-senador da ::ianui o..,— ,.
¦un siiio em Cuci iiavaca. onue
também se iiloi-am criimiio-
sos dc guerra e inerccnaiins
cnsposlos a invadi;* nosso lei ri-
tono.

A iii.i' idade deln-isla que -e
desenrola no México, se !:,/:
acompanhar de ataques des
fechados poi alguns jornal.1
dí-sse paif ['.speciiilmeiile os
que lém como col.iborimuii-.-
o e.-pancador mai i'-.id,- tu Ai -
iio Baiom. -iicai io (i1 Bal.
' seu liiiiu Fiiiviu

KM S.\0 PdMIPCO.--
Nos cailipi -. rie i oia-eul ia-

i-ixi de Tru.lillo se coiiceutin
ioda, a iiiacabrii atividade co..-
Ira Cuba.

Nm lazenria "S'aco". uo :
te.ior de ,-ao Doir.iiiüns xa
em grande i limpo de conce :
:iação. onde 'se 11euiiiin nx-:
cci.ai ios doininicimci-. alem: i ,
japoneses, clememos oriutir
rias legiões i-tri ixiex-as
Kianci. e I' -panlia, e ou1 .
unos dc aventureiros.

O comandante Knnque I'<--
rez Pérez c o capitão "Cia.-'
Itecio, oficiais do excrciiu .:>
Trujillo, sao o- inslrutoic- xn
referido campo dr concinl.r,',-
cào.

Tri-ljilio (irloW -im üiupc, ri»

i

POIADA PELO PO

xxx.ixos e.speeuili/.ados. que
.->. atribui o pomposo nome rie
Policia cio Car.be e se.decla-
ra anticomunista e aniifirichs-
ia O bandoleiro Policarpo So-
ler. esteve á Irclite dv-. i .¦«-
x.. l;u a'jrxn,.iiie;'in, ale qae

üllo maiiriou a -xa --ma In.
()a merceiiáriüs reciuiados

xepa c oiil .ii- Mx...iie.- são
i.-porlHdoi, cie Muniu aos

i impôs de tremo cie São Do-
xxxuus. pele iate "Angelila",
iiiipriedacle cie "Chapiia".

se também no transpor-
le de mercenários aos campos
dc Trujillo, um iate dr lio-
tando Ma.-.ferrei, criminoso de

V. liir.iiins impressões reco-
i.n- centros ria con.iii-

ix-riicani que ns coiuingeii-
preparados para atacar

não sairão precisiimeii-
¦o lerritririo dominicano:

.será usado como iram-
P -¦ m.

W *¦_#

ra aos camponeses indivi-
duals, à ba-se de 2 cabal-
lerias pur família.

AÇÃO DO INRA

Ni>\e meses depois de
sim li:-i,'lai'.'.-n. 0 I.NI! \ e\-
propriou mais de cem fa-
¦eiitlas perleiiecines a rola
horadoies cie Batista e ln«
lerveio em mais de quatro-
cpiilas outras em siiuaeao
trie!'uIar. Controla, dc^e
iiiiulo, iierlo de um milhão
cie heclares rie torra. Ao
lado ria organização de co*
operativas, atualmente mn
núniero dc quase quinjum-
ias, o INRA providenciou a
irnediala elevação dos sala
rios dos trabalhadores asri-
colas (|up, en, média, pas
saram a ganhar quase o

dobro do que dliiaiile o re-
gime de P>at l-;n.

o programa de ainda às
cooperativas \ i.-n principal-
mente iiuvemeiiiar a iiieca-
uiv.iição cia agricultura', fa*
r.i isso, loram entregues! 'à«

coopera li vas, alé o fim io
ano passado, i-êrca de ..
1,800 tratores, O progresso
ria.** cooperativas é lào
grande que nem mesmo a
rei. i-ia Time , órgão do
imperialismo norte-arnerl-
cano, pôde deixar de reco-
iiIipcp-Io. Km um cie seus
últimos números, aquela
publicação, em meio a uma
série de provocações con
ira o governo revoluciona-
no cubano, reconheceu, ri-
laudo o caso das coopera-
luas VinlP Rosas e Ca-
ruiIn CieiiCuegoS . que os

l.liiu assalariados agrteo
Ias que Irnbnlliain nela-
passai a ni a ganhai' 2.7 dó
lares, por (lia, em VCi* cios
!,.-) anteriores,
. Alem de suas al.1v iriau-*
propriamente agrícolas, o
IN." i. explora várias em
presa» industriais, conlro
laudo altinhnenle cena de
Hi', ria economia nacional
ciihana, Sua principal fun
ção. enlielMIllo. é fllZí"
cumprir a lei rie reiorma
agrária, que manda exprn
priar as terras improdlili-
\ a< p a* propriedades hcI-
ma rie 400 heclares, com ex-
cpção das dedicadas ao cul
livo do açúcar e á pecuária,
indenizando com bônus do
Ksiaclo resgaláveis em v iu
te anos. com 1,5 de juros
ao ani.,

PROGRAMA DO GOVERNO
Falando ua manifestação populai d"

apoio ao sjovénio por ocasião do bom bar

(Ipamenlo rie Havana por aviões com base

nos Ksiarios I meios, riiantp de mais rie

um milhão de pessoas, Kiripl Caslro ilus-

irou cniicipiamptiie o programa rio *>ovér-

no revolucionário, unànimemenle apoiado

pelos trabalhadores, camponeses, jsluda.i-

ies p intelectuais cubanos.

Pergunto an povo sp psip ou não rie
acordo com o líovêriio Revolucionário

por ler pòslo fim às sinecuras p as bo-
lelli-s- na ariminislração pública lyrilns

<|p aprov ação i. Pergunto ao povo sp psiá
nu não de acóido com o ('ovèruo HpvoIii-
eionário por |pr erradicado o jogo da

vida rio pais 'grilos de aprovação'. Por-

gunlo ao povo se esla ou não rie acordo
com o tJovériio Revolucionário por 'ei

fuzilado os criminosos rip guerra igrilo»

de aprov açãoi. Pergunto ao povo se psiá

ou não de acordo eom o (.'ovèrno Revolu
eionário por ler recuperado os. bens dos
mal*,ersadores que enriqueceraili duran-
ip n tirania 'giiios de aprovaçnoi. Per-
•j u ti io ao povo se esla ou náo dp acordo
com h Governo Revolucionário por ter
convertido o Birô de Investigação em um
Parque p a Cidade Militar num centro
de estudos dp mie lauto necessita o povo
(gritos de aprovação;. Pergunto ao

povo sp esta ou não rie aeòldo com o Ho

vérno Revolucionário poi tei revisto ¦»

aniilildo a cOllcPSsáO que H liraiiia |*èz

a Companhia TelelónicH igriios rie apro

vaçáoi, Pprguiiio ao povo se esia ou nau

rir acordo com o CJovèruo Revolucionário

poi lei iclia isaclo as laiilas de "leliiel-

dade igriios rie aprovação). Pergunto ao

povo se eslá ou náo de aeòldo com o (lo-

vérno Revolucionário poi lei baixado o

p:cço rins iPinédios i^iiius rie aprov ação i,

Peiglllllo 30 povo sp esia oil nào rie sem •

rio i*oiii o lãivenio Revolucionário poi lei

criaria mais rie/ mil lugares rie professo-
ie. rurais igriios de apiovaçàoi, pPiguii-
lo ao povo se esla ou não de acordo com

ii làiièiiui Kev olucioná l io por ler cria

(io O Instituto Nacional rie hVoilOIliia .P Ha-
lillaeúes qilP já COIISIIIIIU rie/, ITlil casa*

igriios de aprov^çãoi, Pergunio ao p- o

não de acordo eoill que lenlismos e-ta

helecido para os operário'- seus 'iireilos

sindicais p iodos cm direitos sociais que h

li.ania lhes arrebatou (gritos rie aprova-

vaçáox Pergunio ao povo se eslá >ni

não de acordo com que demos barcos aos

pescadores, par* qup vivam rio modulo

(íp seu trabalho e não sejam explorados

gritos dp aprovaçãoi, Pergunto no povo
sp esiá ou não de acordo com a Reforma

Agrária (ovaeào.i, Pergunio ao povo se

está ou náo rie acordo com que os campo-

iipses milham terra paia trabalhar igii-

ios: Sim!', 1'oin qup os camponeses e ml

neiros rio pântano de Zapala, ria l-enin-

sula cie ('uaiialiacabibes. de Belic ou de

Valera'.*" e rie muilas outras regiões d''

Cuba ipiihani cooperativas paia «eus

camponeses, para vender seu can ao e

para nao ser viiiuia da explorarão m.i\

los: Sim!». Se p>;|á ou nào cie acordo com

que eniisli liamos casas para as família-

camponesas p elpvomos seu nível de vnla

iglllos: SiiuP. Pergunio ao povo -e está

ou H.-40 rie acordo com aquele 'islcma ue

anip.*- em que a Policia Rural e os hanrii

dos estavam a serviço dos latifundiário.-" «•

dos grandes interesses igriios: i\'ào!i. Uu

eslá de aeôdo eom o Kxerciio Rebelde

igriios: Sim!», que é hoje o mellioi com-

panheiro e amigo rios camponeses, que

ama rom justiça e porque está exclu iva-

iiipiiip a serviço rios interesses do povo
i grilo-: Sim'!. Pergunio an povo se esta

ou não cie acordo eom que defendamos

nossas divisas paia podei contar com re-

cursos p.ua » industrialização do pais
¦ grilos: Sim!-», Pergunto an povo se esta

mi não de acordo conosco por estarmos

semeando aqui o ano/, que pudemos pro-

riu/u. em \p/ rie importá-lo; o algodão

(pie podemos produzir, em ve/ de impor-

ia -Io; os alimentos que podemos produ
/ii. em ve/ de imporlá-los, para dar Ira-

balho a mais de iiipío milhão de compa-

irioias nossos que não lém pm qnp **

empregai iaplausos», PPigunlo ao povo

se e-ia OU não de aeòldo COII1 Os platIOS

rie industrialização do Covenio Revolu-

eionário igriios: Sim!». Ktilão eu perguii

lo; que lê/, o Covérno Revolucionário com

que o povo não esleja cie acordo'.' que .(•/.

«,-. ...sia mi nau (le aióido com o Covériio o Governo Revolucionário, senão delendei

Revolucionário por estar desenvolvendo os interesses rie seu povo, senão saiu-

iurismo em grande escala, cotmo fonie ficar-se por sua pátria?* concluiu Kidel,

rie divisas para nosso pais igriios rie sob imensa ovaçào que representa a ies-

aprovaçãoi. Pergunto ao povo se e.siá >u posta do povo cubano.

'0 FIM- Em (ins de 1958, depois de dois anos de guerrilhas e de movimentos de protesto em torla a
ilha, travaram-se as lutas decisivas contra os mercenárias de Batista. Vindos da Piovincia da
Oriente, os «barbudos» «ntroranr tm Havana sob a aclamação ds seus habitantes: a levolyjcv»

triunfara.
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KRUSCHIOV NO CONGRESSO DE BUDAPESTE

Os Erros da Antiga Direção Abriram
Caminho à Contra-Revoluçáo em I956
NR. — A 1 de dezembro de 1959, diante do Vil
Congresso do Partido Socialista Operário da Hun
gria, em Budapeste, o camarada N. S. KrUBehiov
pronunciou um discurso, em nome do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista da Uniio Soviética. Re-
produzimos a seguir, de acordo com o texto publi-
cado no «Pravda», o trecho desse discurso, que se
refere aos acontecimentos ocorridos na Hungria
em 19.56. Os subtítulos sfio de nossa responsabi-

lidade.
Penso, queridos camaradas,

que corretamente me com-
preendereis e nBo me fareis
censura, se manifesto minha
oplniflo a respeito de alga-
mas questões focalizadas no
TOSSo congresso, Cotiflo em
que nílo tomareis minhas opl-
nlões comq Interferência em
vossas questões Internas,
B«m compreendemos que to-
das as questíips, abordadas
no informe, são resolvidas
pelo congresso rto partido.
Peco, pois, considerar as ml-
nhís opiniões sobre 0 Infor-
me do nosso nmlgn Janos Ka-
dar como opiniões de vosso
hóspede e amigo, que a nada
tos obrigam.

Graças a sua posição mar-
xiíta-leninista, baseada era
princípios, tosso partido con-
qulstou a profunda conflan-
ça e o amor do povo húngaro,
que o tem como Intérprete
e defensor dos seus lnterês-
ses. Cora a sua luta pela pu-
reza da teoria marxista*le-
ninista, contra, o revlslonlsmo
e o dogmatlsmo, pelo Inter-
nacionalismo proletário e a
unidade do campo socialista,
o Partido Operário 8oclalls-
ta da Hungria grangeou me-
reeldo respeito no movimen-
to comunista Internacional,
do qual é um firme destaca-
mento,

Caros camaradas! A força
dos partidos comunistas e
operários consiste em que.
dlriglndo-se pelos princípios
lonlnlfitas, apreciam de morto
penetrante e objetivo os fenõ-
menos da \lda, direta e fran-
canierite dizem ao povo a ver-
dade tanto sobre os êxitos co-
mo sobre as dificuldades e os
erros. Os acontecimentos,
que ocorreram em lOSfl na
Hungria, constituíram sêrla
ameaça para tildas as roa-
qulstas da classe operária
húngara, dos camponeses e de
todo o povo trabalhador, Os
organizadores do motim con*
tra-revolucinnnrlo queriam
golpear o socialismo, afogar
em sangue o poder popular.
Esses foram acontecimentos
que, indiscutivelmente, alen*
taram a Iodos os Inimigos do
comunismo, files até já se ha-
batam, vendo nesses aconte-
cimentos o Inicio da derro-
cada do comunismo,

ilas iisslni só podiam pen-

sar as pessoas extremamente
liostía ao comunismo e, por
isso, desprovidas de bom-seu-
ao, ou a gente equivocada.
que nfto percebia as forças dn
movimento comunisla. A con-
tra-revoltiçllo húngara e o»
seus Inspiradores estrangei-
ros foram desmascarados e
esmagados. Ao mesmo tempo,
ficaram demonstradas, no
combate * contra-revoluçilo,
a força brilhante das Idéias
do marxlsnín-leninismo e a
dedicação da classe operá-
ria e dns eampooeses traba-
lhadores da Hungria a estas
idéias.

FALIRAM OS DIRIGENTES
QUE SE AFASTARAM DO
MARXISMO E DAS MASSAS

Falharam os cálculos dos
Imperialistas a respeito <[n
derrocada do socialismo na
Hungria. Faliram nlio as
Idéias do' comunismo, mas
apenas aqueles dirigentes
que olvidaram as sagradas
teses do mai-xiRino;lenlnlsmo
deixando de orientar-se por
elas. Estes lamentáveis dlri-
gentes separaram-se das mas-
sas, deixaram de dirigi-las.
Com os seus atos errôneos,
freqüentemente utilizaram a
ditadura da classe operária
nio contra os Inimigos do po-
vo trabalhador, mas para
açoitar sua própria gente.
Conduzidos i\ direção, mio
souberam corretamente utili-
zar o Poder, não forta-
leceram a ditadura da
classe operária, o poder tio
povo trabalhador, mas pas-
saram a fazer fogo sobre
suas próprias fileiras e a des-
ferir golpes nas fõrçaR revo-
luclonflrlas. Isto foi também
a derrocada de tal* mlll-
tanto».

Nós, marxistas, devemos sa-
ber analisar os ficonleclnien*
tos de um ponto-de-vista de
princípios, descobrir sitos
causas e extrair corretas con-
elnsões,

17 impossível deixar de
ver que, se a eontrn-revnln-
çio conseguiu, ainda que ffis-
se por um breve prazo, pro-
vocar desordens no pai», isto
se explica, em grande pro-
porçfio, pelo fato de que a
antiga direção do Partido
dos Trabalhadores Húngaros

«*, antes de todos, Matias Há-
kochi cometera!!! sérios erros,
que conduziram ao etifraqne-
cimento «Io papel dirigente
do partido, tio enfraqueci-
mcnto «Ia ditadura «Io prole-
tariado,

Se o povo confiou ao par-
tido a direção do pais, isto
nfto desobriga aos seus che-
fes do dever de fortalecer
os vínculos coni as massas,
mas. no contrário, Impõe-
llies particular sensibilidade
(is reivindicações das massas
a veriflcaçío permanente na
experiência das massas dn
justeza dn pi-líticn do partido,

Os antigos dirigentes do
Partido «tos Trabalhadores
lliliignros receberam a con-
fiança neles depositada como
unia espécie de mandato In-
dependente com relação fts
massas partidárias e sem-par-
lido, julgaram-se muito Im-
portniites, Infalíveis, a quem
tudo é permitido, podendo
nfto levar em conta as con-
(lições objetivas e a opinião
dos trabalhadores. A persua-
sfto, como método funda-
mental de direçfto das mas-
sas pelo partido, foi sulii-
tllilida pelo niandonlsmo e
pelos métoilos administrati-
vor. A Ignorância tias parti-
cularldades da situação obje-
tiva no país conduziu a sé-
rios erros na política econA-
niicn e em outras esferas da
construção estatal e parti-
daria.

MÉRITO HISTÓRICO: COR-
RECAO D08 ERROS DA

DIREÇÃO ANTERIOR

Ninguém está assegurado
contra erros em tfto comple-
xa causa, como a construção
dn socialismo. Mas é preci-
so ter coragem paru recnnhe-
«ei- abertamente os erros co-
metiiloK e corrigi-los em tem-
po. Infelizmente, a antiga «li-
reçilo dn Parlido dos Traba-
llmdoies Húngaros nfto «lc-
iiionsti-oii lui coragem. Ape-
sar do seu reconhecimento
ruidoso dos erros cometidos,
mula féz para corrigi-los.

Km conseqüência de meto-
doa de direçflo errôneos, fo-
ram Violadas as relações nor-
mais entre o partido o as ain-
pias massas de trabalhadores,
a confiança das massas no
partido foi minada, do que
se aproveitaram para ob seus
sórdidos fins as forças da
contra-rfivoluçfio e sua agen-
cia revisionista, os Inimigos
da classe operária, dos cam-
poneses trabalhadores, de
todo o povo húngaro.

(I mérito histórico tio Par-
tido Socialista Operário da
Hungria e de sua tlircçío
consiste, antes de tudo, em
que corajnsnínenle se colo-

caiam no caminho ria eoi-reçao
dos erro» cometidos pela dlre-
çfto anterior. Nas difíceis
condições, que se seguiram
ao motim contrn-revoliicioná*
rio, aplicaram firme e conse-
qiieniemente os métodos leni-
nistas de dlreçfio, souberam
restabelecer a confiança no
partido minada pela direção
anterior e ganhar o apoio «Ias
massas populares,

Se nos voltamos Pina a
fonte principal «le nossas fôr-
ças revolucionárias — n dou-
trinn do niiirxismo-leninismo,
então mais unia vez nos con-
venceremos de que ela é lão
poderosa, de tal maneira ser-
ve aos Interesses tia classe
operária, que mesmo nestas
inovas nilo foi obsciirecida.
Os comunistas húngaros se
desembaraçaram do peso de
falsos conceitos, demonstra-
ram sangue-frio, avaliaram
com perspicácia a situação
criada, encontraram em si
mesmos forças para superar
as dificuldades internas, me-
dir-se com os inimigos «Ia
classe operária, com a cnn-
tra-revoliiçfto. e conduziu o
povo pelo caminho certo, K
o povo, como sempre apoiou
os comunistas da Hungria,
apoiou o Comitê Central do
Partido Socialista Operário
da Hungria, chefiado, em di-
ffeil período, pelos bravos e
firmes comunistas camaradas
Janos Radar, Ferenc Miinlt-h
« outros, que se colocaram ao
seu lado.

FOI JUSTA A CONDENA-
ÇAO DO CULTO A PERS0-

NALIDADE PELO XX
CONGRESSO

Camaradasl Complexos fe*
iiòinenov na vida social e na
atividade dos partidos t-ouiu-
nistas também podem ocorrer
em outros países socialistas.
Após o XX Congresso do Pai-
tido Comunista dn Vnlflo So-
viétiea, alguns partidos, in-

clnsive o nosso, atravessa-
ram certas dificuldades, so-
freniiu nlgo assim como tuna
febre, Mas tudo depende dn
saúde «Io organismo, da sou
capacidade de resistir á mo-
léstia. O Partido Comunista

da Unlito Soviética foi o pri-
tnelro u dar exemplo de co*
ra.josa e decidida condena-
ção de («idos os vícios gera*
dos pelo culto à personnli-
«laile. K niriit coiTetiinicnie,
embora alguns, tenham dito
que certas complicações nn
vida social dos países soda-
listas ('«.nem por conta rto
XX Congresso do nosso pur-
lido e que a queslilo não de-
via ler sitio apresentada tfto
agudamente,

Nfto, companheiros. O oue
fizemos foi necessário. Foi
necessário llmpiir-se e livrar-
se de tfttln a enxurrada..

Como nn pintor é Inrilspén*
«ável, algumas vf-r.es, limpar
o aiindro dn patina, pnra que
brilhe, também nós tivemos
de fazer mna limpeza, para
mostrar a verdadeira face do
iiiiirxismo-leniiiisiiio criador.

Itepito: todos os partidos,
em diferentes graus, sofre-
ram esta febre, mas depois
dela nosso organismo se for-
taleceu e com mais convicção
trilhamos o caminho Indica-
do por Marx, Engels e Lênln,
seguimos para a frente, para
n construção da sociedade co-
munista.

A LUTA DE CLASSES NO
PERÍODO DA CONSTRU-

ÇAO DO SOCIALISMO

Nflo desejaria ainda uma
vez volver aos nconteciiiieli-
Ins na Hungria, mexei' no
passado, mas as lições do mo-
tim contra-revoluclonárin na
Hungria têm significação não
apenas local, húngara. Tais
lições nilo podem deixar rt«'
ser consideradas pelos outros

íConcluI na 10.* página)

SOLUÇÕES POSIüVÂS
Resposta ao leitor Antônio de Souza Cmíipos (Hlo

(irande — R,G S.-).

Eis a pergunta que uos inunda o sr Antônio dc Sou-
za Campos: "Por que a classe operaria deve. em nosso
pais, apresentar soluções positivas para os problemas na-
cionais, se no Poder se acham classes exploradoras que
náo aceitam essas soluções?". »

De fato, a classe operária em nosso pais — como cm
outros paises — não se limita, cm sua luta pela liberta-
ção nacional e social, a fazer oposiçfio às classes no Po-
der. E' mais ampla a perspectiva do proletariado: éle apre-
senta, ou deve apresentar, também soluções positivos e
concretas para os problemas gerais e mais importantes do
pais. Ir-to vem sendo feito pelos comunistas brasileiros —
a vanguarda da classe operária de nosso país — em seus
documentos programátlcos, particularmente na Declara-
ção de março dc 1958 e no trabalho de Luiz Carlos Pres-
tes ds jrrnciro de 1959.

O assunto c muito vasto para ser abordado em todos
o.s seus aspectos nos limites desta seção. Vamos, por isso,
abordar apenas dois aspectos.

PRIMEIRO: E' o proletariado a única cla.sse que ex-
prime de modo conseqüente c até o ílm os interesses ge-
rais da neçfro. Esses interesses dizem respeito, fuiidameii-
talmente, à libertação do pais do domínio econômico e po-
litico dos monopólios imperialistas, ao desenvolvimento ln-
dependente da n:'ção e á consolidação das liberdades de-
mocráticas. Pois bem: só a classe operária, pela posição
de independência que ocupa na sociedade, tem os seus
interesses dc classe perleitamcnte identificados com 05 ln-
terésses gerais da nação. No que se refere à burguesia, essa
identificação existe só alé o ponto em que os Seus limi-
tados interesses de classe não a levam à capitulação ou
aos compromissos com o imperialismo. A experiência his-
tór.ca demonstra que a burguesia, mesníu estando em alian-
ca com o proletariado e outras forças sociais, não vacila
eni romper essa aliança e trair a luta nacional libertadora
quando julga que as concessões ao Imperialismo lhe ac-
seguram maiores lucros.

Só o proletariado, portanto, e.*ià rm condições i.i ln-
dicar uma solução positiva completa, verdadeiramente 0011-
seqüente, para os problemas diante dos «iuhis se fcnqon.-
tra a nação. Sc o proletariado nâo cumprisse esse dever
histórico estaria cedendo terreno aos lniiiii«jos da pátria,
dc nossa independência nacional, e retardando a vitória
na luta contra o imperialismo e seus «ígcnUrs internos.

SEGUNDO: E' apresentando soluções positivas para os
problemas fundamentais da nação, em cada etapa da lu-
ta pela libertação nacional e social, que a classe operária
tem a possibilidade dc comprovar perante as demais ca-
madas da sociedade a sua condição dc classe de vanguar-
da, mais esclarecida < mais capaz do que todas-as outras
para ocupar a direção dp movimento emancipador. A he-
gemonia da classe operária na frente única, nacionalista
e democrática só estará assegurada na imedida em que ela
demonstra através de *».ias palavras-de-ordrm, dicT sua ca-
pacidade de luta e da Justeza das soluwti> pou ela. apre-
sentadas, que está realmente em condições de dirigir e
chefiar todas as forças nacionais. Propondo soluções po-
sitlvas para os problemas da nação, e convencendo as gran-
des massas de que são estas realmente as .soluções
mais convenientes para o ..ais, a classe operaria Irá agiu-
tinando paulatinamente em tomo de si as diferentes for-
ças da sociedade, dando assim força í consistência à fren-
te única e tornando cada vez mais decidida e const-quen-
I* a luta de libertação nacional. Por esse meio vai se 1110-
diíicando progressivamente a correlação dc forças o fn-
vor da classe operária, enquanto se isolam e caminham
para a derrota, os grupos antinacionais e reacionários.

Carta-Aberta de um Católico Aos Comunistas
O suplemento literário do «Diário dc Noii.ias',

edição de 3 de janeiro corrente, publicou uma Carla-
Aberta aos Comunistas». Autor do documento, o sr.
Roberto Ivens de Araújo, apresenta-se como militante
católico desejoso de debater problemas ideológicos com
os marxistas.

E' indiscutível o proveito que pode advir do de-
bate de idéias, mormente se o caracteriza a tolerância
de parle a parte e se é praticado com a vigência de
uma efetiva liberdade de expressão.

Os marxistas brasileiros compreendem a impor
tàncla e — mais do que isto — a necessidade do diá-
logo com outras correntes ideológicas. Náo temem
este diálogo e não se propõem travá-lo com urna ati-
tude de exclusivismo. Ao mesmo lompo, deixam sem-
pre claro que nfto objetivam qualquer resultado con-
clliatório, impraticável no terreno ideológico. O fui-

garneiito das idéias e feito pela História e os marxistas
sabem por umn experiência secular e de acordo eom
sua concepção teórica, que as idéias apoiadas nas fór-
ças novas do movimento histórico são invencíveis.

Enlre marxismo e catolicismo há, do ponto-de-
vista filosófico, irredutível contradição, patente, aliás,
na • Carla-Aberla* do sr. Roberto lvens de Araújo.
Isto, entretanto, absolutamente não constitui obstáculo
pnra que marxistas e católicos confrontem suas opi-
niões 110 terreno ideológico Mais importante ainda é
que de parte a parte, haja a convicção de que as di-
vergôncias ideológicas não devem impedir o entendi-
mcnto e a unidade de ação. quando se encontram em
causa os destino.- ria Pálria comum. Comunistas e
católicos — demonstra-o a própria vida — podem lu-
tar lado a lado pela emancipação nacional, pela de-
mocracia e pelo progresso social.

HISTÓRIA DO MOVIMENTO OPERÁRIO (XLVII)"^

Em seguida aos aconíocl-
ment'« que procuramos re-
sumir «o capitulo anterior
destaj notas, desencadeou-
se mais uma crise nas filei-
ras do Partido Social-Demo-
crático da Alemanha (assim
voltara a dwlgnar*se o par-
tido, por decisão do Con-
gresso de Erfurt). Qual a
tática a adotar-se r.?* nom
eondlçGes da legalidade?

A ala dos oportunista! de
direita, encabeçada por
Wollmar, considerava ?. no
va orientação demagógica do
governo em face do movi-
mento operário como ex-
press&o de "relações verda-
deiramente amistosas para
«som os operários".. Bit
mareie fora afastado óo po-,
der, caíra a "lei contra os
socialistas". Era portanto
ohegada a hora de acabar
com a "tática de intransi'
gência ante o governo", de
reconcillar-se com a monar
qula de Guilherme n, limi-
tando a atividade partidária
exclusivamente ao aspeto
parlamentar, é claro que no
melhor estilo burguèg-refor-
mista...

A, essa postulaçlo tática
mesquinha e subserviente
contrapunha-se a tática es-
querdlsta, anarcóide, propôs-
ta pelos chamador "jovens"
(vanguardeados poi estu-
dantes e literatos com pre-
tensões a teóricos), que náo
atribula nenhum valor á
utilização das possibilidades
legais. A única coisa que ca- ,
bla e que valia a pena era
marchar direto para a in-
surrelçáo...

A crise lo\ rapidamente
superada, t?raças sobretudo
à enérgica açUu de Bebei *
Llebknechi qur continua
vira trabalhandt em estrrl
to contato corr- Engei.- Oi"jovenf" lorr.n expulse* 1
logo sumlrarr nr pequeno
charflo anarquista Quantc
aos direitistas submetido* a
cerrado fogo em particular
por Engels íoram apenâ«
momentêneamentii dfíidní
em seiif planoi * contínua'
ram dentre dr Partido Uma
daj razõej dissi - apesa' d»
quj nio cei-tamenti t prin*
cipai - foi quf Bebei m&l
grado todo» os seu? mérito»,
nSe conseguiu também des-

..."se violais a üonslituição do Reich //

ta vez ser suficientemente
firme e intransigente na lu-
ta contra a insldlosa ala di-
relta do Partido.

K começou em seguida,
nm novo "período de rápido
crescimento em extens&o e
profundidade, de desenvolvi-
mento nfto apemu político,
mas também sindical, coope
rativo cultural, etc. da or-
ganlzaçào da: força.* dc pro
letariado' (Lênln nc artigo
Intiruladc "Augusto Bebei").

1*.;. mesmi tempo entre
f.anU c oportunisme d» di-
rp!tp continuava minando
internamente r Partido

Nc Congresso d» Frann
furt em 18D4 i llustn Woli
mar explorando 1 prestigie
ri. Engeli , afirmando ci
nieament. qui êsi( úer»
apoar i tal» poslçái dui
socialista! fiancesei no pro-
blema agrário confundiu •
plenário e arrastou a maio-
ria • aprovai tese. oportv

nistas sobre a questão agra-
ria na Alemanha.

Engels logo desmascarou a
deslavada mentira de Woll
mar e, no ano seguinte, o
Congresso reunido na cida-
de de Braslau repeliu o pro-
Jeto de programa agrário
urdido por uma comlssáo
manejada pelos direitistas
do Partido O Congresso, en
tretanto nfto foi capaz de Ir
além deste mero gesto de de
fesa E Isso, veja bem o lei-
tor, derrotando também a
Bebei, que depol* d* mos-
trai aeertadamenU a ne-
cessidade da luta poi trans-
formaçóei democrático-bur-
guesa* (nc caso a reforma
agrárlai como passe indis-
pensáve) para chegar-se á.s
transformações socialistas
concluiu para doxalmente
afirmandt que, a ficai o
Partido sen programa agra
rio. en melhor qu* o Con-
gretfce aprovas»^ o projeto

oportunista da comlssáo...
O fato è que, depois das
discussões de dois Congres-
sos, o Partido continuou
sem programa agrário. Jus-
tamente quando amadure-
cia a necessidade da aliança
operárlo-camponesa numa
Alemanha que marchava
com rapide? para o sócia lis-
mo Infestada de soorevi-
véncias feudais

Foi em vfto que Engels,
no último ano dp sua gran-
díosa vida «18951, tentou
ninda uma vez., em páginas
magistrais, armar o prolPtn-
riado alcmfio com a tática
revolucionária implícita nas
peculiares condições de de
senvolvimento da luta de
classes na Alemanha daque-
les dias;

..."Se êste avanço prós-
seguir, conquistaremos até
o fim do século a maior par-
te das camadas médias da
sociedade, tanto os pequeno-
burgueses como os pequenos

camponeses, P cresceremos
ate nos convertermos nu
força decisiva rio pais,
fòrçn diante d« qual
terão de inclinar se. queiram
ou não, tódiii as outras"..,"Pnrn varrer da face ria ter-
ra, 11 tiros, uni partido de
milhões, não chegariam Io
rios os fuzis rie repetição da
F.uropa"., "Só poderão con
ter a subversão social-demo
mítica, que no momento se
riu tão bem respeitando a
lei, mediante a subversão
dns partidos dn ordem, que
nao podem viver sem violar
os leis"... "se violais a Cons-
titulção do Reich. n social-
democracia ficará livre paia
lazer o que lhe parecer me
Uior a vosso respeito, Mas
o que então fará não há rie
cizer-vos hoje" (Engels."Introduçfto" a "As lutas
de cla-sses na França", de
Marx).

Liebkncclit, ao publicar a"Introduçfto" no "Avante",
imitiu arbitrariamente estas
e outras passagens capitais
rin trabalho de Engels, que
dizia a respeito em carta a
Kaut.sky;

"Vi hoje . no "Vorwacrt.s"
nm extrato,-de ininba "In-
tioQiição" publicado sem
meu consentimento e arru-
mado de tal modo que surjo
como um pacifico adorador
da legalidade a tudo custo.
E exigiu a publicação do
texto nn integra. A direçfto
do Partido, entretanto, alo-
cando a ameaça iminente de
nova lei de exceção, apelou
pura que Enuels concordas-
se com a supressão das pas*
sagens em que havia refe-
réncia á lula armada do
proletariado contra' a bur-
guesia.

Encels não viu nn momen-
t..i outro Jeito senão concor-
ruir. Eni parte, pelo menos,
ficava dissipada a "vergo-
nhosn impressão" do texto
mutilado que Liebknecht di-
vulgara «a íntegra da "In-
troduçào" foi publicada pe
Ia primeira vez, dezenas dc
anos mais tarde... na união
Soviética..

< 4



I- -.'
¦."', '•; ."íí/ •-; '-'•>'<- '-.-.i ''..«'• "*".""*'
• , .'¦''' . •,. ... .' . ,', •"•¦*• ri w .'• v

••*.*.'".
• \

•-.I,
-i i ¦ i ¦¦¦PAGINA 10

RESULTADOS DO CON

Tubarões

Lacerda

WW •i
ií V;. *'

_._

T*" NOVOS RUWOS f5« 21 - . -:._#Óe> Ui

-in ii am **¦*¦_¦_____:

. ';*> l*V.-'t; 'fÍ-'Vv'< - •
'. • '«V.'fy_v í- <'¦'

e .j_£oh

íiMO Apoiam Pr

dl
,.tí-;. !&k

6» proprietário*! d* col*-
jios particulares patrocina,
vam • participaram maciça-
¦nçnte de um congresso rie
'. riticadores", realizado no
Mole! Quitandinha do dia tf
so dia 10 do corrente, du-*tnt_ o qual afirmaram io
.o* o* conceitos largamente
difundidos pelos inimigos da
.scola pública. Um congres-
tn d. tal ordem tem sempre
•.1'aride importância, )i que
os colégios particulares cio-
minam quass todo o ensino
médio, de ta] forma que as
resoluções tomadas iriam se
refletir sóbre nvllure.** de
adolescentes.

No momento atual eiu:<>-
ramo, esse conclave pedago-
fico-coinercial significa algo
'imito mais serio; uma to-
muda de po_içáo e a união
de interi.--.es privativistis,
ro «entido de an"*liar os a?-
pecos inconstitucionais e
antidemocráticos «-" projeto
ae Diretrizes e Bases da Ecm-
cação Nacional, ac mesmo
:*uipo em que funciona co-
r,.j elemento de pressão con*
Ira o parlamento, que deve
rá miá-lo dentro de poucos
c:ãs.

APOIO A LACERDA

Como 'A foi assinalado-jeio.-: jornais que nofeiaram
talo. as tess aprovadas

; *\o Con.re.330 são em tudo
írneihantes a.»* do Substitui'
.io Lacerda. No lema: "A

e.-r.olí particular face k
«_r.ta.ao do Pctícr Público",
apresentado pelo Padre Jra-
culm Parreira, dp Minas Gi-
rai., as conclusões rio pie

srio foram as segumres:
"] — Esperam que o Go-

«ê'.T.o continue a garantir a
cicácla do principio consti*
•acionai da liberdade de
, inàoíència e de crença não
i*?rmitindo. assim, que ele*
ventes seus se sirvam dos
cargos de direcac ou de ori-
•-.-.ração para oprimir, sob
ci.alquer forma, os partida
.'o." de teoria, filosóílco-re-
tipos***., c.ue não as pre-
..ir.r,

*. — Repudiam o monopò;
.(, tio Ensino e defendem a

be.dsde rl- escolha aa Es
-_la. e a ..... ai tonomic.;

Propósito.,.

WmÊê
, »eaíiál^<iama.vr«cr- *¦*&&,• {gttf; fl^V**^ cem-

nh«cimento,;.fa)ra toítos (¦>. KW^^w^oM^lItMtApi,•fins, doe ,Mt_?iMaV:Í;éaJuuido3' ^m^mmwP m'.centm'*l'* •*•¦ ^Ubele-^fen^. ..||&r- :'j<.i^tílflikK m^,':- •'ieiMjixí. ijsubversão .."dos' 
jki&ttjífu-M:hi'frir.{jiço9,"' *>s

.V n^ãtfmjpj^ .'«&*,'•\iii_iioriA».--'¦ -' ^-" —"ijaiç-íM éitia-1'-_J|í^én;&uf:(!

í*#ni*tt-_j.uí.*'"
...... /.ia V*f<Üçaçâo

«í »ljvA(ç^i|_.!*i^a c^ier muiio
- .adümeaté- à* «iève-;!-' eaw*¦tí'ir____F>i ••.*¦'• ' 7

^ffi';í^í.tóil^,'j;a_iriT:*.trn" 
ifié';, ,"4.'"' l, tfáiut_çr«ò)«,
pçiüc' -icerâ 

Uue./; 
',t. 

is'. t>-^ít^ '-**»vJMu'|R ;*lea • 1»ia*
«.v.^;..i3.',? ¦\pg,_late.*^i3. -/-'Ai
.» _HM._*..õ_i*; est^ucif nl ii -¦..(pu,

'•«fflk ' 
9» 
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Gratuita

Paranaguá
ÍÜÜ DOS ESTIVADORES
VIROU ANTRO DE BANDIDOS

¦ 
*

»\-\_n.AN\iül*Â ( Do (.'.orvesfiôniieiil.) — O Sindicato
oo? jjsiiváoo.fei do fiitfio desta cidade, que congrega mais

«.'irreíí.dbres e:ensácadoM, de café, esta .

r.os
;ii. .ilares. em ¦ .igualBa^ lie
condições ciomi o l eásiíto Mi-
ci»l; ' 

'.' '¦ *.'"¦' ¦'
4 - peftjKçfivn *1É^v

de c*. ekscola mcluii''.R*Miíiào
co-uo' diseij(i_íjíil'^ái .•«,. ulay,; -e)

s — NãS.laceitlhi óüp; oa
recurso* públieis dè§ti.aáo..
a Educação, spj^m • tó_i)ilM_. •
dos sob a egl*ii*».'4é.',i*jite(&-
se., j poliü^-.pá_rtiíiávlt^li): •'¦._
DmHBTR-Q.. PAlHÁ^-aSCO-

LAS, PAllTECfULARíS

* ¦ tos.le-ír*. u'_________^,,r__P__j T"_ií

•b ÚindiMie

^fe

C primeiro:' item
sP. perfeitáoiente*

afücula-
caja' .'• •

quinto.. -Se o" _U^ 'j^r. t^ndüin
«¦ que não sejfm ajàjs.ente*
s it«s'..-(os' deputados .ítéffeiAis¦.
o. 4C0 '-^)ilhctó•.-i.8,• .nleairos
que, o íMpao ttotJhjstoD Ji»*
dio' 'diátifilbul'. .anu4l**»eh*-e
entre .les, ejrtamóe'* di 'acía-
do.vEntrel-Mito, -.^a ''liinbw

as conclusões ati"põe-6e _.ue
as'verbas públiçaiç" 

' 
daiv.ui

ser dadas aiparticui^íes, ao
intés de' %plioaiftt3*. • ._cjt_j>-
\amente''rio ensino oíicJàl.'

parece' suntaadentá ¦ ^ut
e*> pnvatistas, qua. _il«wj»<v-
iizam . ensino ' EecundiWo
possam repudiar, o monoçálió *
do ensino: Na. vefdade, te

•»ua:*^ai'i|f um niovuu.nib

<" _H|liW**?* sifiameni» s .se-
;'' 

'juvanji,,'* oe 
' 
qi.antos neasa" ''hora sujam economicamente

jeju.* povos e pi'etende;.>¦iifnantfi-lpj. i uo AnalfabetL*mn.
W c.a_:o' que c> proprietários
.'d#;. iol-tios pd'.tieu!»rf.. 

".Viãoi

|*raim 
'dormir tranqüilas* en-''•ijuanto 
souberem que os se-*

i'.und*ú'islíii, aliados aos um*
veraitános, _.u.o o.ganizH--
•íjos é «lut. «jí pslo óire.to qu?
ri oo*o« têai ae receber uma
eduçac. •? le.ga p gi-atúltâ."• 

Quinto «o Miniálél'io d?.
y^ttíacãb' atei.de:' as reivic*'¦drcaçôes 

est.tdantis, o que
^a ipiftiio dos pvivailsty.. ê
uma-"aeriçosa subversão da.
^ieravquii". não cama., sur-

, préiaV As úlliftias sfe.es om*

o ii.m_.teno Solucionou sn
befwíjpiárini' reíàmenic ' os
proprietários de* colégios,
RUtner.tiintíolhe.s .s lucres.
T. numa democracia, é bom
que saibam oi õomerçifuiíes
rio* ensino, o Poder Público
f 'instituído 

pira servir ao
poc;o, dtvidç ou'diretores'de
coiégios .'ate o$ analfabetos
nao constituindo nenhum
vexame o tra'ar com estes
nu' aqueles.' Seus argumen-
tos. 3ão mu.to semelhant.s
a,os. dçn-ps de i onxtxsà emprè-
i*.as ttalvíz menos rendosas
mte os Rinásio?), que tam-
bém aeliam xtin absurdo•**e'Us opçvüriqs-faserem greve,,
bem como o Minlplsvio do'.r-ábal-Vi dar lhes credita •
atehdê-los. , . - i

!Iaudaf.õe$ a Pj

ransior
rama
.sela-
.dade

/•-• i-

»iitcio n.im verdan.ito aníi-o da banditismo., inde se
ato mesiiio 

'contra: a vida do3 tmballiaclorji mais
rçcido.» ¦ que i-ecliimam-^;|. nioialuação d? sua a,;
S1"C 

0 ferésicle .i:êvdo sindicato, ri; José Marques da Silva,
. juntou-se ao üaleíjadp de Policia o ao. Dctlegado ilo Ira-
ballic. con.'.itu4iilo'o,pi'9r trio de inimigos que a orcaniaa-
cão dós estivadores jí conheceu. O presidente do Sindicato
nesfu-se a píestav contas da situação da'entidade aosseus
associados. (Suando se resolve convocar uma as?embleia, o
»V ÚáiwyPM Silva,, macomunado. com o.Delindo de
Polícia, manda prender,.nas véspe>aa do ato, os associa-
cios mais ativos e esclkrecldos. •

O presidente.;;do.Sindicato,' atuando como um veida-
deiro gapssírei', contratou os cseivieo3«_>. de vários capan-
*•.• elitie eles o? conhecidos pela alcunha de Taturana,
MiuMiáo e Paiaiba., Çáses elementos oáteptam os seus
revóivmes e fa.as, -e já ameaçavam d»;morte os estiva-
doi.s João Bispo da Silva, Simão Irtacio, Alcindo Silva e
Antóriio Alves. Muitos'dos aísociados recoyreram a Justi-
..'•.'solicitando,medidas'.de segurança.pessoal* e garantia
de vida. • . • , .'•, -.',** ,'*.'•,,

Êssjs e outioí fatos fo.aTt} denunciados num íremo-
víal aJáiníiao por1 mais de mil àssociS-dos, e enviado a
'dhcisas'autoridade!!'do'pais, dentre as quais o vice-pre-
«íidente Joio Goulart, o piinis.rq. Fernando Xóbrega e a
Federação Xacional dos Trabalhadores no Comercio Arnia-
zenãdor'. Os trabalhadçvcs continuam dispostos a lutar
até o fim parra 

'movalizar a sua'entidade de classe, que foi
orfta:ii?.adu pala defendei:-os seus interesses, e não para
í-ervir de ba.*"'* de operíi.óe.*- cnmipo3a.*i para os piores
inimigos da claàie. . .

Pél
p:>:

O vSeti liiivei
*¦'*-...,

¦ ^ór motivo'eu pipanerr)

iConclllsâc da 5.' Pa»'

mimetituiidii cm Hil.o ficu
cento. Rntretiinto » quantiii
[itipii no ii[ieràriii por umn bo-
rn de trabalho Indtistriul ci'''-*'-
cpii Hpdins Tt.71 |ml' cento
pfissun.l" de I •.•"" cnir-eii'""
.«ui tti.Vi n U.*i,***.:t cruzeiros em
tons,

K são o? irabiilhiiil'*ii'e.<i
¦•,i-iii-'iiiln- de que relviiicliciiu-
do mellinrcM ^nliirius •».-*r.:io
uontra o cleseiivnlvinientci mi-
litonal, O quo risa ii ciiinim-
nha reaclontirlti eiiplliiin»ndii
ftelo Conselho d" S^Kuraiien
Kacionnl ' liii|ietlii* n luiu dos
tralmlhadores ruir freutar
h siiunçiiii d" iiii-nistlit." de
mi.-éria que (iti'iivc*s;iiii. Visa
otitrnssiin iiiiuinr :i llbenliiile
sindical porque' ili'-*ornaiil::u-
dos os rruliiiIliiiiiiTci, iltviili*
do?, etii'riic|i:"c;iln**. jii"li'iii ser
erp'"«'«,'i"'* ¦¦ vcMitii'!•".

Contra i'«í.-'*- ulii«*i'.¦*->.- eslu
rão unidos <" iriibulliiiilnres
e o'movimento «linllertl. em
luta vela coi,(|*,ii.-tii de >i:iis
l-pivili'licf|i;iic- c cm clel'e,.|| (,,;
-jeus sagrailos úireiles. •

mera a.còntjojííhcja
ts do.-quanto* i
Iíí suíieiejites *e,'pejr .* ia.0
me.*mo, pretepdinp aloanejav
as verbas otloiais çaya *èau-
cação- Esta' teso'de*que '%»

prec**.a coibir o monopólio
estatal *_!_> ensino (tju'tf ifa
verdade n&o esistO/é um
dos pontos condais dò èjiVvs-
titutiVo Lacerda.

O reconhecimento dns di-
plomados por __tabe.ec2til.en-
tos particailares é o' terceiro
ponto de''tihi, atàq-ue. eitítréí
eruyrçs cpntíia'a íbscçH ptj;
bliça:' 1.*) desviar t_ ..ver-
bas publica, para . o. ensino
particular: 2o) copá-sguis^u.
o' Conselho Federal de, "üitíu-,
cação, órgão que. elaborará
anualmente* o plano de 

'n.li-

cacãp dos recujçca ___tina;
dos ao enririo, de coi^posi*
cão. privatista..„se_yn_ç(...'.»*.
atual projeto de Diretriijss.
e Base.;, sancione talsan-
jrria; e, se dep-',».»indaje»i*5-
tirem esc.la.-i .oficiais,!*. _.'
r:tabelecer completa iiraalda
de entre esta « a_. particu!a-
res. Não é preciso'-^zer «tv*
também êst.. pareeer é oaír
eado no projeto"-Lacpr.a.

T IOUTDAC..O DAS IV-
TIDADES KSTCDANTIS

Como se r.i*.o baíth?.se:u
esras "sábias con.l_s.e_V,.
ici aprovada por unahlmi"
dado, uma le:e que cendena
a exirtèncla de orp-anli.Jõea
.ecun.ari.sta-s e::t*__ae.s:cya-
ret, cj «teja, a y— BüS;

¦ Un'âo Brasileira de KBtú-
dantes SscUtídáricá) .e" V
A.M.E.S.- íAr-ir-iação Mít-O*
poütnna de Estu.antjea Se*
cundáries).

Também aqu; a intanfão
é ciara, Do.de qu • ersaj en-
titísde. e:*.t.tem, encetam
campanha.: anual?, contra .o
aumento da.? tarjas .e men/*?-*
lldades, além de denuncia*
rem sempre a_ falcatraixii
dos r.e-;r,clRnt--: do .enuino.
Constituem, a.-i-jim. um obs*
tiutilo à séce ir..:aciáfel de
lucro dos donos de coléfiai
particulare.v. Por meto de
Breves, pa.-i.tea.tas, etc. aler-
tam a opiniáo pública frus-
trand*i muita.-; vè::e.t o.-i p!i'
nos extorsivos tíos privàtis*

«fc

ljéc'15. Airii_.ii- Meiide..- Avé-
kr,.;Mai*}<ii»i Gi;.iiç,''lye.s riu

•Saritl Os erros da antiga...
W*: SV ¦ -dôií^»«t^.*«Í_Lv(*ÍsiV_-«wa-1 >l^iMhW[ (j0ngí*

iver^ mi WW 0 Wfa comuna hená'Soa.es Júlio'

Brincando de Matemátie»

Yacob P_r«iman

« i

«RINCANDO DE MATEMÁTICA, ae mior mvi«_c*
Yteoli Peralman. d«spert» o gò»to m'« Ci*nc*_ exata,'

gra;»» à qjtl o hom_.ii conseguiu em,nono» .ú-i leníâr

•i Ssuiiniki • ea Lumks, «brindo •.lim • c_mi'ikf para
m iu» próximas v.igeni int«rpltn«t«riis.
À vinde nu livrarias : Cr$ 160,00. Ufiçaniiiite *

C_-.rvr.al Vitoria Limitada, rua J._n«¦*_»'» OueHi «O

tibndo Cam Poiíal 165. tit.í. .• ÍSMISIS, Rie di üan*nr«.'

A:ense--'- D-lo raimcólso oo5:»l

.L\ils Çaijog. frij-stes recebeu
cf-4a_-; eVtulçtíamas d. 'fe.
licitaíiõefi :• d:_s . se^uíptça
J^ss^s^ _. $ia^-.aiii,.'Gkã-
^.tejJfii^tJV 

'>• -ÍBdíaíSf-aV-
"Ctda*.; DáHo ifãcludo, Eti-
mar •Gonçalves, José Mas-
siartde, '"j-^Jamirn'' Pfereira,'"tyàimfíjòss 

Pigtiejra, José
Sjfi'a.fi'm."._e -,G_jítio, • Múc.o
Váíeniin.,,"Ainwi.6 .Valen-
tim,. -'A-k-Aão. 'Isac ,N«lo,
Francisco'-''* Galegavo. 'San-

Co (• Ama.ioi, _ S: 'Be\ elié.i,'
Antônio' ¦* C_ le-faro,,' San .o.
A*m*_ro,«';'5SteÍni ' Ramos* ¦»
S-Iaria." ,'ÀparecId»' KamoS
sVnto- Amaro, Vtadas' Kli- *

• .R_;p,*-Sái-t5_*!-Am»r_-, ;Ttiró-
Custêdio v Santo*' Amsiio,
José' Itasás Santo 'Anlaro,

'vSUv.0, .'Alvarienja -$%:jiH: o.
Ain«'e,.Raijnundo «-V Lirria
Santo Amaro, Rubenrf Sa-
le_,* 'Aioifii-o 'Dantas o' ía-
rr_-Hã .Saritd-'-'Amaro, pio-
ressor • Jó.«__ ••'Anai-de, .dão
Silva > Saf>to Ârnaro, Santo
Alhajo' Frau-oiscp d. -PAU-
V». Joio'' -Somònii, Lídia «
Jlaneòito Cárv>Uio,, Jc,2o
Eájardo de Va-í-aoncejoá,
S.ràpi/on eJa-ÍVóhíeífa¦Sam-
paio, Antótuo Carvalho íta.
mos. :l_**_tau;;_*_*_*eirf. Èam-J.*:,
Juáto;-. J/Iacliado, *Arijoldo
AíuT*^. . er família, .Carlps
C-ftUag-., . Oárlqa Fjco, 

'Ci-

priatiô.,! Valentim Luca;,
Jo-áj. . _;_rêii*ay-Sou'.'.a, • K^i-
hílinefo ^Aharade,' ...ário
IyUifia .T.e»'soa,. • Subatitíão
Pinto, . Jaime .Carbellotó."Manoel: A.Tuda, ..liguei
Mas», Arrioldô Rosa, Nito-
laii Kpncálio, • Josino Pas-
tíOò,' Luís Bica, Leogèvildo
Ferâiahô,-'Sebastião Pinto,
Miguel ,-Jo-ão. AlankaTdee,
Floriano Barbosa, José Ro-
saj 

'Jair 
Ferreira Maurício

Catí, Pedro Lula Plum, Ge-
ttilio Barbosa, Jaiidira Bar-
bosa; Jog&. Luís Barboía,
Elpidio Go*nçal\*e3 dte QIC-
v.ira', Humberto Belo', Lau-
rindo Santiago dá Silva,
Antônio*dos Santos Avieve-
do, Joáé--vforeira, Ota-çilio
Mèra.3, Ant-ônió* Sou->a Jü-'
3iior,' Fraheieco'' Nunes, Ra-
íáel Oríofrè Rodrigues, Ge'-
raldo' Dias, "'M*an'o'elino' Ro-
¦árifuea Lima,' Guerra. Au-
*usto Franco, José y.ria,
''J-Jralc.o .Zacieil-a,. Humbei-
io, Zi'_inho, Rosalvo, Ger
-iorámo,'' 'Sebastião,. Luís',
..uilhardinô, /Armando'.Maia, :ÉrniIio Bonfánte,
A"oarioio' Ahiaral, deputado
Úitimo ¦''de *.Ça'r\ alho, Eiv/.-
mann Cavalcanti, Mário
Goüla.t' e íamilia, Roberto"Pedrosa, -Jnão 'Guilherme

üorela, - Janori. Vieira- «Jos
Santos, . Romeu Toneiné,
Edúavdo B-réia, ,IIilda: Bor-
"ias, Li-zar. Santos. Regro,
.losé Martins :de'>Ielo,, Litiv.
(.'árlo^ Brum, -Wilson, BatisT
ta, Adá . Pitan, Geniv .1 OUr
\-e\xir .Pwid^hírio; SilVeka,
O..Hito Cçf-tSélrti. OliviofSiiva
Cúnlia.i Rol-ando -Rrati; "Úá-

rio* Fernandes, • Cuido íoat-
nis, -ilarcos And|_otti, Mi-
gtialjGuillen,r.Nic?olau Assef,
Alberto* Zanmigwnni. Bruna
Míxo,' Feíniinde'-., I Joèé Ri-
nalc-inv,'.'.* Antônio-, Go.doy
Jupndir La«?ri?i.o. Dayi Po-
rota Ro'pp)berg,.Otávio Ra*
niba o' een-ioÃ, twibal_i*ado'-
réia da' orla marítima ,0.0

Barbos*,
da. Silva, Jo.-é Guimarães
Gomes, 'Alniir Pereira, An-
tõnio-Jorge dc Oliveira, Ale-
-vaidre Bcreira, Manoc-.
'foelíio Filho, Jdáo Bati.\ta.
IiJo^cir Brandão, Ainaiiri
Siiaves, Nelson T_ixeiia,
Manoel' Melo. José de Al-
m.iíá, Jos<* Spindoia ti*
Sj.Va'i Maria Pites, Geidi*
do' AI\'8r do Nascimento
T*#c*I- Dauliüio. Joaquim
Teixeira, Leopoldo Bogea'
Benedito/Teixeira,., Faüsti
-Vla-g-alhães, Jessy p filho?'
IÇola *e. Reinaldo Machadc.
Á.rânio' Azevedo e famí,
lia, Osório e Jo.efa,* Josí'
rHiíib,. Ariindo Porto, rio,
•Jabral,- Jandir ' Alves Cra*
vp,. Joaquim Rosa, Fran-
''$&¦ Ribeiro, de Almeida,
Newton Iío\elino. Gcmp.
níáiio -José Luís, José Pin:o
do 'Vaie, Armando Xiler.
RóiiL-mbers; e Latira, José
Leandro,. Barabara e filhos,
Tijpy e I.ler, Dudu e Vi-
tor, Bcnitiú Del Masso Co
ririH e Mário, Cordeiro c
/¦•cíifiiliá, J2cinta Passos, C*_-
boj-l.ir,ho Faria-T.-Jo*-'é An**-•¦
i'i.1 Me.ieses, Sebastião Al-* sa. Magalhães Sobrinho,
Seba's.ião Alves da 

'Silva,
]\i-i Moura, Geraldo Majela.
Roberto Morena, Rugêhia
Pereira, Adelino Espirito
i-into, Pedro'Almeida, Ra-'
íael, Franplscohi, Raimun-
do ..Vieira, '. Antenor Mai-
o.ue:', Luig Giegõrio da
Paixão, José Jajme Gome.--.
Açjuino Carneiro, Alclivmsi
Teixeira, Manoel Deolindo.
Fny Viana Maranhão, I%ciii
ardo Moura, Américo Mo*
feira Al\es, Joaquim Bar-
10?, Jaime Almeida. Cai
los Faria Cardoso, Gastão

('unha. Manoel Santos, il-
dèfpnió'' .Bjron.. Manoel
Rodriffuè!?, Castanq Bon
fim; Mano e] ('osm n,
Germano Oüv-alra,' 1 vi
11 e u Sainos, O s v a 1 d r
Mendes, Celso Nunes, Jus-
iii-no Si'l\a, Júi-o _e Dnns
Teles, Francisco P-ei*0-•'•'•- Fi=
lho,, .Manoe] BI.**po. Zilda.
Xavier, Antônio Montèirb'
p fainilia, Manoel .1. fto-
mes, Dante Fontaux.ú, FloL
•lulio. Adairta;túi* Stuseia.
Pa.lia Dias Abílio, Romãn
Rodrigues p :l'amilja, Rai-
inundo Fieiias, Raimundo
•Medina, Silvio Cruzai, Se*
bastião Ambrósio, Ulisses
ri. Andrade, João Batista
rios Santos, * Antônio Pe*
riio, Álvaro de Figueiredo,
G. Damasceno, José Car-
neiro Leão, Eurico R_.iH.un-*
rio, Emílio Martins de Sou
•-a, Boanerges Joié Artur
,io.°é Nisto", Màrjasses TáV_
res do Oliveira. Jo&o Bár-.
bo.--a, Manoel Martins, Na-'
poleilo Pessoa, Silvio. Mu-
noel dos Santos, Ailton da
Silva Ribeiro, Alcides Sa
hnn.a, Joaquim Gonçalves
Dias. Almai;- Mendes A\e
lar, Mano»] Gonçalves de
Araújo, Pedro Vieira, Ru
bon P. Soares. Júlio Bar-
bo*:a clu Silva. José Guima-
ra.s Gomes, Almii Pereira
Dia*. Antônio Jorr.e dn Oli-
vei.a. Alexandre Pereira
8*_raL'ho, r.Ian ici Coelho Fi*'
lho, João Bí.tiita, Moacir
Brandár'. A:.,', uri Soares,
Níílson Tei:.'fiira, Manoe] A.
Melo, Esnite José cie Al
ueica, José Spindoia da

•Mlva Filho Antônio Gar-
•ia, Geraldo Carvalho Mou-

ra, Geraldo Alvas do Nas
•imento, Cacilda Barb'o.*a
P.osa, P.ar.**-,pl Spindoia da
Silva, Maria Pires da Sil*
va, Lael Dav.lir.io 2a::_

- .Conclusão da S.' Painr.a*

partido. comUriiàf.niKe optirái
¦rins.' ' ' "
'. 

_>__•* .¦«.¦>s do moiim '*"n-
li-a-V-Viilin.-iori-.irlo ' iià T'-1ln*
•"•.íh (leroi'1'f-m aiRumas 'iw*
•..íiri-inlvF (tcihehisões.Véfeíen-
io? à luta ti* ^Iiiü-Y'-" u" Pp*
viiiilo n.i c:ciníthii:áò cto .o-
ciallsmo.

\o XX Cciii-.r-9.-iso .do. no.*
_o partido foi , j-istameiíi«
siiliiiiPtiiii) à critica, a ei'1'ô1
v.-.H tese cio stiilin sobre o
a-511_nmcn.il ria Una deícliis-
«-••si íi medida fin quê cres«
i*i*ni os i'«,itos da lionstnirãc
íO-ialistV. Mas a critica des-
_H,li.se.de nioclo alíiini.inipli*
.¦y na n.*.iii-ão' cia in.vitnbi-
lidacié dn ínta' cíp cl.à.SPS no
periodo da eoiis_i'U_So do so-
(•: ilisraó. •

'1'ôdií a isxperi/nçía 'da cons.
trncão socialista na Cniltu
iSo.iétiçt. e nos paises de de*
Tnocracia, popular.' couVihiísn'*
venienté corifiiWoii á 'tese le'*
iiirvàta. ámpl.n'me!nl'e coiihe*
cida, de' que a luta rie cla«*
seá nSo 'desâprirecè acb a* cli-
ladnra do proletariado, ar»1-*
nas assiimc novas forniti".
An mcítrin tempo, é de tocio
**»víi(i>ii1^ qua o iVirtalciimc-n-
tn da. ditadura do prolplariti-
rln p ns fciitos riii con.tVilySo
¦rn.- _lis>ta conduzem inilcxí-
reiiiiftnte à nioclffic.i'c;iíb fia
•orrel(ic'ão du*. 1'Brcjíis de <.'la*s.-
sl' pm favor do' so.iiilisrho,
h.i ilebültiiniontp rio' jiode. dé
resistpncia dos restos dns
classes Ininiisas. Kst;i é a
ic-nilcncin peval do dos.nvnl-
•'imentii ria liíta de cIiVssm
dentro dos poisesrqúe se pn-
spruiii no cuniiiiho cio desen-
1 ulvimento snclalistn. ¦

[•intretanto. n clésenyojvi-
morito não scsiíp por tinia
uriliii rpfn. Km reliii__.il cora
estas ou iiqiiPln.-t modl.icH-
i*(io«; na sit«i;iç5o interna <*
•"vtcriia, a luta cIp clíisseí, na
•poça dn c:onstr,it(,'fio do *>o-

Com Lott Até Debaixo Dágua
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Còm seus guarda-chuvas abertos, abri- ciência da República, ialaram os srs.
gados sob as marquises ou completa- Carlos da Sijva Rocha, presidente do Co*
mente descobertos, milhares de morado- mitè; Atualalpa Pereira, representante da
res do morro*do Jacarèzinho participa- Frente Nacionalista:da Leopoldi*.a;Ma-
raiwdoOTand^-ooinHíio de propaganda noel Gomes_ipre_id_rite do Congrasso dos
dã'candidatura natíonaKsta do; marechal Trabalhadores Favelados; Capitão *Ámo- ¦
Lott realizado na noite do dia 9 último, rim: Comandante Magela e a professara .
por 

'ocasião -dai instalação-'do Comitê' Apdreza. Encerra,ndo o ato, filou-o sr.
Popular daqtwlaloc*!1^6, Hipot-çcando Paulo Dutra, «ni nome do mareclial Lott. •
o seu apoio à oandidatura Lott à Presi- Na foto, aspecto da numerosa assistência.

iiialismo, pode, em certo*, pe-"•iódós, 
j^ç.eqiéptar-sé e to-

mar tormas mais agudas, até
o choque armado, como suce-
déíl na Uunsria, em 19Õ0.
Seria nocivo A nos.*>n causa
esquecei: esta importante 11-
çià do motim cbntrn-revolu-
riiiiúrio na Hungria.

Os inimigcis do soL-ialismoi
fiem agcu'a desistiram dou
mmis plano,**- de esmagamen-
to rio campo socialista e, está
duro, procuram os pontos
traços neste campo. Dese-
.idih liquidar cada país sócia-
lista em separado. Devemos
ter em vista tal pp»'iSo, qua
nao é destituído de funcía-
mento, _ tiv/.pv tudo, para pri»
var os Inimigos de suas es»
peraiçjas, para que suas es»
peninyas não se justifiquem.
Somente a nossa ostupldeU
podorla servir de'aliada dos
pérfidos intento, dos imp.»
vlslistas.

Se nos tornamos presunç;!»»
«ios. se conieterrhos erros eu.
nosso trabalho de direção, su
deíòçmamqs. a doutrina do
marxismo-leninismo sobre a
ronstrinjão do socialismo t* do
comunismo, êstea erros podem
*er ntillv.ados pelos inimigos,
como ocorreu era 1956.

Atualmente, cada pai* so»
«•ialist-a em separado e todo
n i-.impo socialista são *&o
poderosos, que nossas fôrc;a_
sfio invencíveis. Ainda uma
vc;;, entretanto, podemos re-
p.ür aue isíd, de modo at*
snm, não significa que os ini»
in.tgòs d.ixnrSo de aplica,
métodos de sapa dentro ria
c,.'da pais. deisarüo de ten»
tar opor uni pais socialista.
h outro, a fim de debilita .
ns tórejas do socialismo. De»
vemos tei' em vista, quo o-eu-
forço para despertar hosli»
'idades entre os países soa
'iciligtas,' pnra enfraquece.
is suas relações fraternais,
iciiístosas é uma das formar*)
Ha luta de classes que o nos»
,0 adversário utiliza. Ei.
por qne os inabaláveis prin-
cípios cfo int-ernacionalismi
proletário constituem a ie.
íiiperior, impostergAvel do
movimento comunista iorei.
aacional.

CesioH
Intervenção
noi Náuticos

C«oS*_, desde • dia 1J
do corrente, e regime ci«
intervenção m que ficou
submetido, durante lt
dias, e Sindicato Nacional
dos Oficiais de Náutica, A,
intervenção determinada
pele ministre Fernanda
Nóareça , deu motivo **
manifestacies de protesta
de entidades sindicais d«
toda e pais, que verberai
ram a ilegalidade do ala
governamental, e exigiram
« imediata devolução da
órgão de classe aos seu<
verdadeiros donos. Na lar--
de do dia I do corrente é
Sindicato dos Oficiais «e
Náutica voltou à sua «ti**»
dade normal, sob e* eo«
mando da Diretoria lega.»
mente eleita, que assinou
« acorda salarial a eu.-i
pendeu a assembléia per-
manente,.instalada na dia
21 de dezembro.

/' i
/



15 a 21-1 .1960
NOVOS RUMOS „ PÁGINA 11

SÀO PAULO

A Tchecoslováquia Construirá
Usina Hidrelétrica de Bariri
Após a queda sofrida em

1957-1958, vem se incremen-
tando sensivelmente o in-
torcàmbio comercial dn
Brasil, com a Tchecoslová
quia. De 26 milhões de dó-
lares acusados em 1958, no
volume conjunto de impor-
tação e exportação, elevou-
se em 1959 para cerca de
45 a 50 milhões de dóla-
res. A responsabilidade
maior coube ao aumento
das nossas exportações de
café e à importação de ma-
quinaria especialmente do
equipamento necessário pa-
ra a instalação da usina
hidrelétrica de Bariri, em
São Paulo.

O acordo firmado entre
a empresa tchecoslovaca
«Technoexport» e o govèr*

no paulista para a constru*
çâo da usina hidrelétrica
no rio Tietê, em colabora-
ção com a indústria braui*
leira, tem grande lmportan*
cia não só para o Brasil,
tornando possível a expor-
tação de grande quantida-
de de café estocado, mas
também para a Tchecoslo*
váquia, pois representa o
maior fornecimento de equi-
pamentos deste tipo feilo
por aquele pais. As primei-
ras entregas se efetuarão
na primavera de 1961, sen*
do a potência total da usl-
na de 132.000 kw, com
uma produção média anual
de 475 milhões de kwh.

No que se refere a com*
pras efetuadas pela Tche-

coslováquia no Brasil, des-
tacam-se 4 produtor princi
pais: café, cacau, minério
de ferro, couros, além de si*
sal, lã, carnes, etc. Já em
1957, a Tchecoslováquia
ocupava o primeiro lugai
em nossa exportação de
couros com uma comora de
7.918 toneladas no vaior
de Cr$ 114.215.000,00, quan-
do nossa exportação total
no mesmo ano foi de 17,720
toneladas. No que diz res-
peito ao café, o Brasil ex*
portará para este pais
quantidade no valor de 6
milhões de dólares relativos
à parte do pagamenlo
(75%) do equipamento pa-
ra a instalação da usina
hidrelétrica de Bariri. Em
1958-1959, graças à troca de
tratores e geradores diesel
por café, nos íoi possivcl
exportar parte considerável
dos estoques acumulados
pelo Governo,

Dentre as importações
brasileiras da Tchecoslo-
lováqula, encontramos prin-
cipalmente máquinas ln-
dustrlals, agricolas, alem
de algumas matériaspii-
mas e subprodutos, como,
por exemplo, malte, lúpulo,
aços especiais, etc. A em*
prosa «Strojesport» equipou
no Brasil vários moinhos dn
trigo, completa ou parei-
almente, e forneceu equipa-
mentos para indústria de
bebidas. A empresa «Tech*
noexporb está fornecendo,

atualmente, para a Amazô-
nla unia fábrica de aimen-
to e uma de madeira com-
pensada. A «Ferromet» for-
neceu grandes quantidades
de trilhos para as estradas
do ferro do Brasil,
Quanto à exportação tene-

coslovaca para o Brasil em
1959, destacaram-se princi
palmente os grandes fome-
cimentos de tratores ZE-
TOR diesel de 25 a 42 Hí',,
de trilhos para a Rede Fer-
roviária Federal, de má-
quinas operatrizes para a
indústria automobilística,
teares automáticos, grupo
de geradores diesel (no va-
lorde Us$Tch. 561.685,001,
malte, etc.
O PROBLEMA DOS ÁGIOS

O volume do intercâmbio
com a Tchecoslováquia de-
pende, em certa medida, é
claro, do volume das im-
portações brasileiras dêsle
pais. Entretanto, embora
essa expansão esteja em
nossas mãos, náo lhe te-
mos dado a devida aten-
ção. Há vários fatores .jue
limitam o intercâmbio coln
a área de comércio em moe-
da-convênio. São os íató-
res que dificultam ís im-
portações tys paises desta
área e, portanto, da Tche-
coslováquia que nela está
incluída. Em primeiro lu-
gar está o problema cio
aglo mínimo para moedas-
convênio.

COMÉRCIO DO BRASIL COM A TCHECOSLOVÁQUIA EM (USS 1.000)
«.M.... I l .«Ma* li I " ""~"*"-*a^«*««i^i"«l««^lHMI«<W« II ¦ ..« lll II Mia^HHMMMM*

1954 1 1955 | 1956 | 1957 | 1958 | 1959

lllll
Importação .. .. 13.459 I 21.363 | 22.705 | 18.174 I 12.273 | 16.789

mmmmmm am—  wmmmmmmmtmmmmmmmmm¦—fwmmmmmmmmmm——mmmamm  —mmwn»am——»—¦.—— ¦ n—

lllll
Exportação .. .. 12.214 | 21.468 I 20.316 | 17.452 | 14.220 I 16.001

Fonte S.E.E.F. Ministério da Fazenda

Segundo o quadro ano-
xo, verifica-se um' gfande
incremento do comércio
tchbòo-bráslloltb'"nôs 'anos
de. 1954, 1955 o 1956, cujo
fator determinante foi a
instituição do regime de li-
'jltação cambial, onde as
mocda.s-convônlo alcança-
vam ágio mais baixo, -e-
sultando cm maior incen-
tivo às importações prove-
nientes dos paises de moe-
da inconverslvel, inclusive
a Tchecoslováquia.

Entretanto, tendo sido
aumentado em 1957 esto
ágio mínimo, reduziu-se ou
eliminou-se o Incentivo às
importações desta área, ca-
indo o volume das mesmas.
A importação reduziu-se,
no comércio com a Tche
coslováquia, do 22,705 mi-
Ihões do dólares, em 1956,
para 18.174 milhões em
1957 com uma queda me-

nor nas exportações. Esta
queda se acentuou ainda
mais em 1958, com â impo-
sição em' fins de 1957 da
nova lei de tarifas, que ce'
duzlu o incentivo às impor-
tações da área de moedas
inconversiveis, pois parte
do valor do ágio passou a
ser arrecadado como tarifa
aduaneira, eliminando*^
nesta parte qualquer dis-
criminação quanto à proce-
déncia.

Em virtude, porém, da
queda das exportações nào
ser proporcional à das im-
portações, os paises da-
quela área começaram a
acumular saldos devedores
que levaram as autoridades
monetárias a admitir no»,
vãmente a necessidade do
incentivar as importações
da área. Finalmente, om
decisão recente, fixou-se o
ágio minimo dos leilões *m

qualquer moeda-convênlo
com um deságlo de 15% em
relação ao fixado para as
moedas conversíveis.

CAMBIO DE CUSTO
Além disso, veilflca-se

que justamente na faixa
de máquinas e equipamen*
los, base de exportação da
Tchecoslováquia, o sistema
cambial tende a desesü-
mular as importações da
área dos países socialistas.
A' primeira vista, parece
que o grosso da importa-
çâo de equipamentos sen-
do feito à taxa de câmbio
de custo, todos os países
fornecedores estariam em
igualdade de condições. As-
sim, porém, não acontece,
uma vez que o importador
prefere os fornecedores da
área de moeda conversível,
que levam como vantagem
o fato do possuir maior
tradição no mercado e me-

l

CARTA DO SERTÃO
ZttftAXtDI — o poeti vaqueiro

Zé Lima do Pirajá
Arreceba meü abraço
Inda tô vivo e lutando
CunVèndo ò pôco qui faço.

Atirte qui fuja a mimora,
Nessa minha narração,

Vô ti dizê a verdadei
O Rio, grande cidade,
Islá virando sertão.

Eu lem m'alembrado munto
I i

Do teu primo Zé Macedo.
Diga a êle qui pode vim
Aqui pru Rio, $em medo,
Para fazê apragata
Das de corrêa ente os dedo.

Das fia dos operaro
A fia do senado
Andam im prena cidade,
Nesses dia de calo,
Cum apragata no pé
Dessas qui. teu primo Zé
Pra fazê é pre.feiiô.

Tá tudo munto mudado
Nesse Rio de Janêro.
lm cada isquina um baiano
lm cada. posto um minSro.

Inlé mermo a capita
Agora vai si mudada
Prum'o terra deferente
Quindo num foi curtivada.

Diz o .'outô Jane Quado,
O zarôi da U D nê,
Qui num cri na glrigonça.
Vai sê cumlda de onça
O povo qui lá-vlvê.

Mas diga a quem quisé vim
Qui pode vim Ülscansado
Num lem pirlgo de onça
Tá tudo limpo « coidado.
Esse douto Jãnè Quado
E' meio dlsmlolado.

Douto Mane Cabeçote,
Fio de Jucá Sinvá,
Anda vendendo bassôra
Nas rua da capita.
Me dixe ile qui seu pai
Vai varri sem ti trabai
As terra do Pirajá.

Cá na bêra das maré
Disse Rio de Janiro
Voei incontra pescando
O seu puéfa vaquêro.

lhores condições de assis
têncla técnica, alem clr
pressão das empresas dc
exportação ligadas ao im
perlallsmo. Por outro lado
os pulsos socialistas, inclu
sive a Tchecoslováquia, fi
cam em posição desvanta
josa perante oj demais foi
necetiores no que concerni
à importação de equipa
monto e máquinas sem co
bertura cambial, uma vc
que a realização de invés
timentos diretos foge à na
tureza de suas atividade,
econômicas no exterior.

A revista «Conjuníuiu
Econômica», órgão da Co:i
federação Nacional da In
dústria, após fazer uma
análise, em seu último nú-
mero, da situação do eu-
mércio do Brasil com a Eu.
ropa Ocidental, indica as
seguintes providências imn-
diatas para incrementar o
intercâmbio com os paises
socialistas, quc poderiam
ser aplicadas sem grande
dificuldade: a) maior rigor
nos registros de financia-
mentos em moedas conver-
slveis; b) revogação da
instrução 113 da SUMC)C;
c) dar preferência aos pai.
ses socialistas nas compra!
governamentais. Como pro-
vidência de maior amplilu-
de, a simplificação da liei-
'.ação de moedaconvénio.
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UUWà-^MÍ.-Ãyv.-riii *?& JT-AIJLr»? d JEseJ  BifWaew. que super-
nm loiou c auditório dai\hl floio),_ J"..i C.-r ¦-, Presas prenunciou, ra úllirna têrça-faúa, dia 12, uma
paiostra sobro «-, oL-tcrvaçüss q-j- íiz duraaie a sua roceirie viagem J i:'epúbli-• ca Popular cV-. China e à Uni'.'*, Soviética. P.ossaltou Prestas 0 avanço improssio-

A nante Ó03 dois.grando*^ países socialistas, em todos os terrenos, acentuando queisto se; tòtríàtafc pes ívs\ gic;as a0 feto de serem Estados socialistas, dirigidos
pete cia¦ is c-?:.'r-:.'3. cm tono dn qu^l se une todo o povo. Afirmou Prestes quea vitória completa e definitiva do socialismo nesses paises, com a existóncic- doum siitena socialista mur.d'a!, a'.na para a humanidade uma nova iae o indico,a tedos o.-, povci o vr>rí.ctdeiro cci-rinho a seguir. Prestos ressaltou a necessidade
de manter o n?"0 '-r's jzla-,Zor, amplas e sòliüas com a URSS, a. China e demais
patess soc'.al.:tci, nu-j estão dispo:to3, como os fatos demonstram, « contribuir
para 0 c'3lonvol?.!.mento das haçSa.*s economicamente atrasadas, som qualquerimpera-, do cnr'.'.er nolíticn ou militar.

/"o fi". ds :¦" r>°lMtrc-, Lu': Carlos Prós»-- tol en'uslàsticamento aplaudido
pelas centenas Ce ri soas cr.13 enchiam o auditório da ABI.

SANTA CATARINA

Vinte Mil Min
Pagamento

fflros
da Xim

sra /nit <BttS O, £m breve Emgei
i de Insalnbridade
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Mais de 20 mil mineiros da região carboní'era do sul-calarinenso, em creve desde o
dia 3 de janeiro, promovem uma passeala pelas ruas de Crcsciúma.

Cresclúma iDo Correspon-
dentei — Cerca de vinte mil
trabnlhadoreu das mlnaa de
carvão do Crlclttmn. Lnu-
ro Muller c Urttssan-
ga continuam de braças
cruzados reclamando o pa-
gamenfco da taxa de Insalu-
brldade A vigorosa, greve
dos mlneiraç, desencadeada
a zero hora do dia 3 de Ja-
nolro, determinou a parali-

sfiçfto total de tódti a produ-
çãn carbonlfem da regido
sul-catarinensc.

Os mineiros rio Snntii Ca-
tarlna vinham reclamando
há mnis de trás nnos o pi
gamento dn tnxa de Insalu*.
brldade, o Ministério do
Trabalho e n Diretoria . do
Plnnci NRclonnl dn Carvão, a
quem o problema estava afe-
to, protelaram a sun soluçfto

Congresso dos Trabalhadores.,.
(Concluiâo da 6.« Página)

trabalhadores da cidade e do
campo.

O Congresso Estadual dos
Trabalhadores do Estado de
Sâo Paulo está aberto a todos
o« Sindicatos de trabalha-
dores ou Associações Profis-
slonals.

Sfto considerados delegados
natos todos os dirigentes sin-
dicais ou de assoclnções.

Ò Congresso será prece-
dldo de conferéncltis muni-
clpals ou regionais, conven-
çôes de setores profissionais.
Assembléias de empresas ou
usinas."

Ass.) — Olavo Prcvlatti —
Federação dos Trabalhado-
res na Ind. de Pnpel e Pa-
pel&o; Dante Pellncanl —
Fed. Nacional dns Trab. nas
Indústrias Gráficas; Afon-
so Teixeira Filho - Federa-
çfto dos Trab. em Transpor*
te do Est. de Sfto Paulo; Luiz
Menotl — Fed. Trab. na Ind,
de Construção Civil do Ent,
de São Paulo; Floriftno

Francisco Dezem — Fed.
Trab. nas Inds. Químicas e
Farmncêutlcns do Estado do
8. Paulo; Prof. Alexandra'
Ansaldo Mozzlll — Federa-
çfto dos Trab. em Eslabele-
cimentos de Ensina do Esta-
do de S. Paulo; Darcy Oat-
to — Federação aos Trao,
em -Vestuários rio Estado de
São Paulo; Francisco I3ni-
ges —- Federação dos Em-
pregados em E'itabeler,lincn-
tos Bancários do Est de S.
Paulo; Arthur Avalone —
Fed. Trab. nas Inds. Flncfto
e Tecelagem do Estado de
Sfto Paulo; Antônio Dowo —
Federação Nuc. dos Ferro-
viários; Jonqitlm Vieira —
Fed. dos Trab. em Empresas
de Difusão Cultural e Ar-
tlstlcos; Lotnival Portal da
Silva — Federação Nnc. dos
Trabalhadores em Empr do
Com. de Minérios c Comhus-
tlvels Minerais; José Che-
dlack. Federação dos Traba-
lhadores na. Indústria de VI-
dros do Est. d,» S. Paulo."

desafiando n paciência dos
trabalhadores. Êstes, reuni
rins nn assembléia geral
decidiram comunicar n-. nu
torldadcfi que parallsarltun
totalmente o trabalho se
drntro dr trinta dias nãn
llir/i tivesse sido assegurada
o pagamento da taxa de in
palublidnde. O prazo se es-
galou lio dia 3 de Janeiro.
As autoridades; cedendo a
pressão dos mlneradoros,
não Inviain concedido a rei
vlndlcnção pleiteada, Os tra-
balhador.es cumpriram n i un
palavra, A greve foi desen
cíidondn, cessando « nlivl-

dade produtiva em todas iw
minas üc carvão do mu lu-
tnniicn.se.

PASSEATA

Logo depois rtp derrelada
n greve os mineiros dn Cri-
r.iiníu promoVcram iimn pus-'v senta monst.ro peljis túns (li!
cidade,.tendo à f|i'iito.os'll-
deres Anlúnio José Parente,
Eugênio Pnrrelfii e Rnul dn
Sou?.a, (Inclines dn Sindica-
lo Trabalhadores úc outras
categorias profissionais, en-
Ire os (|tini.s os colonos > la-
vnidores, aderiram iv muni-
fi- lução dos mineiros, parti-
clpnndo da passeata '-om
faixas c cartazes dçclárando
o seu apriio á causa dos gr"-
\i'-ins e apelando para a so-
llclarlcriadc de lodo o povo.

GREVE Dí DESAGRAVO

r.iio Iniporiunte r oasína-
Inr; os mineiros da Compa-
nliltv Carbonlfera Metropoll-
lana, úc propriedade do
odiado grupo Freitas, Ift se
encontravam em greve desde
o dia I!'! dc dezembro, num
vigoroso movimento dé so-
lidariednde e úc desagravo
ao presidente do seu Sindi-
tinto, ii quem o.s diretores dn
empresa não quiseram rece-
her, O presidente do Sindi-
calo dos Mineiros dlrlüiu -c
no escritório tin Companhia
paru reclamar, no cumpri-
incuto dc sua'missão, alguns
direitos que estavam sendo
licitados nos trubalhudores.
A direção dn empresa, como
vinha fazendo íilllmamonte,
nrgou-Sf! n recebo lo. Os mi-
nrlros, Indignados, deflagra-
rum a. greve.

Mo dia .'t de Innelro .Ittnt.i-
rriin-M* os l.rabalhnclorca dn
Melropiillluna íi greve gc
inl, passando a lutar sob n
bandeira comum pela çon*
qulsta da t-ixh ^i.* Insalübrl
(!'](!(.'•

«¦ r* v rn **t í*iAOS SEUS OUVni im
e Mmm

«A Rádio Ccntiol de Moicou deseja a todos os
seus ouvintes do Brasil, Boas-Fnstcis o um Feliz Ano
Novo.

Prezados ouvintes: Aproveitando ci gentileza da
redação do jornal «Novos Rumos», que nos cecluu
suas páginas, queremos felicitar coiclialmente todos
os nossos ouvintes pelo Ano Novo e desejar a todos,
em 1960, muita sciúclo, êxitos c felicidades

Queremos, também, af*radecor profundamente
pelas cartas enviadas em 1959. - .

Desejamos que o ano de 1960 seja o ano da
ampliação das relações eda consolidação da amiza--
de entro os povos dos nossos paises.

Rádio Contrai de Moscou».

¦MMBMH m

v



mttSmmSmWsw^' ¦ ^jmÊBÊ^Bm^BBÊÊBKKBBBmBmWÊSWttms^^sWBBHmBBsm^ ISiiSSBBMBBBHBIJSBE3>"-i<íMWMMW»»t«mw»»ic».--v-- - v*r*/maae->r-. ¦-¦
mYMWmk ijÊmm\\mtimmRmmmfmmWstâmW*^^ «$?%MS mmW%3emmmmWtmw^JMwtW? . '¦ W&AÍKyuài.Hlf ^Jiigl-aggallggMPW-m^^ ....- v,^gy-' 'aJmmw^mu
MmW-m --m, J ¦ffÉB» KwiM-tlilM BH sy^à^J^iBJWiriiillí' w'mP^'í# , ..>-.«#** - «Kits *^«
Fffipg g^ IPal^sPH>^-# ^*iEVI.i^<!aEl^iMiB^1s»-*S mm\WW 'IE

CV H n Ltffll^^WIslK *IIbF I^«sMrf^aíJBKis»ijW>'-^sftflEEIS>r^* •$%..

.^^B Bff m^.ImbbF^ÍbW^bI m\W<M ff-:ii^\n flBi V ll''f^l v-JK^IÍl lü H fvl i^lPfl Ifl mWmíWwÈ*Mm* i 1 MM BB^^BBY M ¦bksBJ BPbbbJ V^ ^B .*» ¦¦ BMn%™ (aéiI. ! 'JHMH BBsfBBBji PM/^*!* OT1'* SA*rt#?»l"Wm 
II ÉI .WEtfIPIk-1^1 n Wm\\f*%m

í J^il^Bl 1WHBfl mkmm\w:mmB?JÉ&^ÉMKBBwBt. . :^^^i HT'-isiBI Bí^Mkw' '^üí«S

•&fll W BmBBJ M: 
'M;Mvs'''^l 

mWMM F!k « EsPBt^VJ PUm.• *»£»"# •$'!&
¦fl Br V B ffflKS¦ Br^BI B>- MwiiiF^Bftfl Kl-Brnkril BI Bl^wt-- timn&mf flBBBBE PKWMsmIIBI HB ¦<sfKmL/<Sã BüIsb-i «Tf-BI ¦*5"BI Bfc v*Ffsw*v.*»
ísbssSssBwííHBB BttlT^ BBr BB*^BB^: :'*r*^B*B*,BB',,,Ba k*B:iS-r./'H mw\t:mvm*mw mws^Hi->:MmmsW!M rnsmí^t^^mm mtmWiíí^^í^mm mw^mTtl^^Xa^ffi'-''-^ 1Éí:]l ^''««^''rllKr B'^3 í •- »5S H ito I* ^.I F-ifc"

0 mundo airidã níáo esqui*

cett as atrocidades'nazistas, e^

particular o trucidamentq os

judeus na Alemanha e nos pai-
sei ocupado:- pelo exército hi-

tlerista-depois d.a 1939. Oura-
dour, Lírico, Kiev, por. onde

quer que passassem, os nazistas
deixavam sempre seu rastro de
sangue e ódio. Ao mesmo tem-

pc, submetiam os prisioneiros
ao rrabalho oscravo e estafants
nas usinas e fábricas da I. G.
Farben, cia Krupp ou Triyssen.
«Juden raus» (Fora os judeus),
«Dranq nach Osien» (Marcha

eis a que f ICOU
¦¦'- de 'Scliifier,para o Lc

reduzida a pátria
Gosthe, Kanl e Beethoven pela
sanha militarista, que hoje' vo!-
ra a
R-. -.»ponn

:o:::.r te do Governo de

¦O anti-semitismo será esmagado r i
I ICTfl 11 Ifl CáC DC0CTI91
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A opinião pública brasileira t\»iá sond'i
¦balada, ho.» últimos tic. dias, pnr ii:au si'i.
bita exploàão'de maiiiíe;',í;ii:ôes racistas, <¦»•
teanlias ü.*; trailiçõc; o á formação tle iio.-.pi»
favo, dirigidas conlra a colônia judaica. As
Manifestações -c repeliram ('omo (iue sincró
íiizadas, no Ilio, <-:ii Silo 1'atilo e no Rio Clran-
de do Sul. Seu maior significado, etitreluntu.
lesulta de um fato: elas têm unia estranha ,esuspeita síinultaneidaçie rem a nova onda cie
propaganda racista qtie assalta alualineii:'*
as principais capilais tia Flttropa capilalisia
f os Estados Unidos, partindo da Alemanha
Ocidental.

i Tanto no !!'.«, conto ( :t i* o Paulo e Pórui
Alegre, o i'.i.:uílailore.i i.u.-iii» le-iém o.t'-
udo sub o a.iünimalo. L!.mitam-;:e a picli.ii'
paredes com o desenho cia * castiça nazista,
svcompàtrlmdu ou não poi sinisiras palavra»'-
rifi-ordeni, tais como Mor e nos iucieti»! rm
¦ Fora co ri os judeus! .. im ocorreu em v.'"
rios poi ii os da Zona Norle. ('.i Kio. principal-

inente em Madureira. 1'n'i r.iai: ou»ado matcuti
rom o criiniriü-n símbolo .' in'.i»io u obelisco da
Avenida Rio Uiancp.

. Em Sao Puniu, uiulf* e--.is manifesiayòes
ocorreram igualmente cin vários pontos tia ri-
dade. n Policia airiliciu-a.» a desocupado1»
miüdoK a 1'ázer graça . Kmbora *(* possa ad*
niitir (iu * algum pobre ile c-pirilo ache ¦ie
fazer ibrincadeira • deste tipo, ninguém ad-
mitirá r*p"i .i consciência um tal concerto ie
palhaçadas :ç.,\ tjt.it*. no lii ii-lmp, os palhaços—¦ se se prefere dar-lh is è.».ie nome — e. le-
ijam organizados criniiiiui.imeiile, e jâ [jur
isso' devam . cr per, e;*Uidn .

1.' ('Videiite ina' as rnanifeslaçõés nnai-ra-
ristas .oco!ridas cni nosso pais sc destinam a
ii ir cobertura e repereussíio ao surto na :i ia
que ocupa as manchetes dos jornais euço*
l.-t'--. especialmente riii Alemanha de Ade-
inuier. 0 fascitmo c sempre uma sairia ppj.
.'i\cl. desejada 'pela pane mais reaclonúria
d ' burguesia, no acivramenlo das wiitraci'»-
".'.';'» próprias ao regime capitálisla. Na .M'1-
ín.i.iiia Ocidental êste perigo potencial é rc
1iim;:.u(i pcin simples falo úc cpie as força i d •

• ' ii|K'r'ã(i anglo-ainericanás não cuidaram,
r.o apósfguetra, de eliminar os focos de um
po-i\-,-'l renascimento do militarismo i i ii
fa .:ci'.'nio germânicos, com a espouauça cc
< r* t' ic. ainda pudessem ser titeiíi áoa i&.v-,
),' .noj imperialista1;. Pelo contrário, E i:'iii>»
l iltiui c Inglaterra fecbáram os olhoi á ação

¦ ¦i (lovérno de Adenauer, que incorporou eii.i
í i.i.-»a em seus quadros oficiais os ,i i.i*,-.-
fiiiicionários i" militares do regime do li1:ler,
"' uenhuin obstáculo oniV- — senão o uimulotí-
a — à ten ri iculaçSo 'i.-s mesmas t-V'-'-- (¦•.•,*,¦
i-.;i década de 30, pu.-i ram de [n'* u iov, m..*
liitlerista.

O (ioxêtco iia Alemanlia Uemocráiii a pp-
blii.-ou recenleniente, sem coítièstacjãò, tmia
lisiá dc 401) juizes c promotores queirúpçiônã-
ram nos famigerados ¦ iriliunais espéciali (ic
Ilillèr, è que agora silo a e-iruliii/i jitrjiüca
cio regime de Adenaitei', Pòi um ^destes jói-
:•" que escaiidnliy.ou recaritemeiíté o v,c
ji*ito de Hamburgo, Max Brauer, levando o
a deaunciar o caso de dois na/isii-s, rc-pi'm-
,-.i\ci; pela publicação dr* follieiri» ailliju»
liaicns e absolvidos lum a cínica aleguçiTo

ii"* que 'faziam v.v.:^ distinção'clara enlre
judeus ii sua organiiâijão * internacional, c
reclamavam medf.-.as apenes conlra a úl-'lima .

(i iofnal britânico .Sunday Gra Cie denitn-
ciou há pouco que..50 mil jovens nazistas são
organizados e treinados milha'nu-me. mi
iii-»'os dias, na Alemanha Ocidental, li',.-a-
liiii.i i.tii' d (íovêrno francês recruta ua Ale-
manha Ocidcnlal grandes cotitingdiites de
nazistas, pura dar combate aos.nacionçiliíjla*}
na Argólin. ,liá poucos dias a imprensa de
Konn noticiou que emissários ,do ex-dit. rtúv

• " Cuba, Fulgêntio Üaüsta, estavam fornia',i-
ti com nazistas alemães uip exército de
f> mil homens paia íõalar a derrubada do (l<.
\-'. uo de l''i*iel Castro;

(i na -1 ¦!".'• ii."
(lOiXOtl li:'

Alemanha ticidental nun
.i.-tiv. Seus rciiaiicscen¦-.-.. ,

í íaos adopios s.iío uma força incorporada <:
i 'o*. .'* :io ii.' Adenattec ''.ic. de acordo corn os
cUiv.Hi- mais reacionários do imperiali mo
nu.-ie-americnnn, procura tirar provei!!) des
t 'força, pata impedir o reconhecimento i"-
I is (íramies Potências da República licnio-
irática. Alemã e odegclo na guerra fria».

Kstá força hoje aparece à luz do dia coih
claro objetivo de prejudicar a preparação

da coníerência de cúpula, em ;Gjsnebra, entre
as- grandes potências, que deverá levar a um
açõrtlo sóbre a situação de Berlim. O Govêr-
iio brasileiro de maneira alguma pode permi-
ih que, em nosso pais, fiquem à .solta os m>-
cios désstisrfautores dc guerras, instrumentos
iio imperialismo, c iiiimig."\s das as]iiraçõR,s

acilicas de nosso povo.
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"Poucos 
dias depois'do

início da nova onda ra-

el.st.i contra <ks judeus na

i.tüopa. alguns súditos ,

perdidos do IV Reieh. de I

Adenauer e seus mililíi- ;

tes nazistas «enfeita-

ram» o Obelisco da Pra-

,'a Paris com a marca de
Mil ler.

'I reinados para gerem lincha dr
1'iiiilião «lo imperialismo alemão e
rorroiiipidos pelu ideologia do ódio
racial, fia violência egoísta e do "gê-

nu alemão
eialii capa/c

os soldados atcinàe*
de eoinclcr ok crime*.

mais ali-iiiilo» e .«aiigrcnlos, mesmo
contra crianças indefesas.

Km sua Iirtitalidade auiiual. o nai-nio não iilüniiiíin e maus tratos nos campos de ronrénlra-
Jpoupa>a ih mun :"'"i •"¦ rr.irmça-. inie e":i:'.i Iam- ção em Viiscliwitz. Hticlieiiuulil, MaricnfielcJ,
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